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COMÉRCIO TRADICIONAL 
ENTRE A ESPADA E A PAREDE 


Entre a espada da falência e a parede do endividamento insustentável, o grosso do nosso comércio 
tradicional, principalmente o retalhista, enreda-se cada vez mais no desconchavo da sua própria oferta 
desenfreada, mas, apesar disso, pouco concorrencial na relação preço-qualidade para um mercado 
simultaneamente mais depauperado e mais exigente. Em entrevista ao nosso jornal, o presidente da 
Associação dos Comerciantes do Porto quer que se ponha tento na concorrência das grandes superfícies 
(«de facto, sociedades de engenharia financeira»...), que vieram «desequilibrar ainda mais» à situação do 
super-abundante e geralmente mal estruturado comércio tradicional, a braços não só com um enorme 
excesso da oferta para uma procura sem grande poder de compra, mas também com a evidente recessão e 
asfixia financeira com que se debate a nossa economia real, o que tem impedido ao sector O 
redimensionamento e a modernização que se impunham. A entrevista no Suplemento de Economia 


ESTALOU A GUERRA ENTRE A SICASAL E O BOAVISTA 


RIDAURA REGRESSOU 


A LESTE DOS METAIS 


Com os objectivos cumpridos antes de entrar em cena — tivemos em Barcelona 
a maior representação olímpica de sempre — regressámos sem glória dos 
Jogos que enterraram definitivamente o espírito de Pierre de Coubertin. Nós, 


os portugueses, raramente competimos e não trouxemos, naturalmente, 
qualquer medalha. Desistimos, preocupados com o surripianço de meia 
dúzia de tostões na Aldeia - Domingos Castro é disso um triste exemplo — e 
ficámo-nos pela lata na exibição da modalidade que sempre foi a menina dos 
nossos olhos — o hóquei em patins. Fomos o povo mais susceptível à humidade 
e ao calor e, por isso, renunciámos, sempre que as pernas não podiam 
acompanhar as nossas solicitações. Um ou outro ar de graça, embora com 
posições a leste dos metais, justificou a presença de alguns dos «mínimos», 
mas que não absolve a nossa 
manifesta mediocridade. O rigor 
dos resultados dispensa, também 
por isso, comentários e exige uma 
mais aturada reflexão, porque é, 
sobretudo, necessário que 
Barcelona não seja apeadeiro de 
um passeio turístico até Atlanta 


O "CP" NOS JOGOS OLÍMPICOS COM: 


BAVIERA & 


PORTO - PÓVOA - PAREDES - GAIA - AVEIRO 


PATROCINADORES DA 54. 


GRESSO 


LAGTKOOP 


R. Nova de S. Martinho, 289 
OLIVAL « VN. GAIA 


a VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 


E LIBARBRGE 
| CASH AND CARRY 


Soc. Abastecedora de Merceanas de Barcelos, Lda. Memo 
BARCELOS 


NA ETAPA DAS DISCUSSÕES 


Vicente Ridaura, o espanhol da Royal/Artiach que o ano passado andou de 


- amarelo durante metade da Volta a Portugal, regressou em Figueira de Castelo 


Rodrigo ao estrelato. Mas o seu triunfo em nada afectou a liderança de Cássio 

Freitas, mais preocupado com outros adversários. E que a guerra entre Recer/ 

Boavista e Sicasal/Acral estalou forte, já chegando às agressões verbais, como 

resultado de uma etapa que foi mesmo a mais dura da prova, destruindo as 
ilusões da maioria dos estrangeiros. 


Bié, GOUTIDEO 


tutomeavers, 


O REPÓRTER FOTOGRÁFICO DO "CP" 
VIAJA COM 


x SOC COmtRCa SO q “ 
Utuga.lda. 
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COMO NO RESTO DO MUNDO, SÓ O VOTO SERVE DE MENSAGEM... 


MÁ GESTÃO DOS DINHEIROS PÚBLICOS 


O Comérciada Berto soncosronos: 


NÃO É PUNÍVEL PELA LEI PORTUGUESA 


Num episódio das «Teias 
da Leis, omido pela RTP, um 
cadadão recusa-se a pague 0% 
impostos, em protesto contra 
o esbanjamento do dinturo 
dos contrituintes pela adia 
rustração 

De nada vale do advogado 
recordar que a América nas 
ce de uma revolta coma os 
impostos solxe o chá, pos O 
réu acaba por ser condenado 
so pagamento das tasas 
Monárquicos ou repubiica 

capialistas ou socio 
tas. Os regimes mundiais tm 
um porno em comum q ma 


(us 


não prevê casigos para Os 
govemantes o s0us omselhvor 
ros que desbaratem o dinero 
dos cominbumes, mas, em 
contrapartida, penatizam 
quem não liquadar 08 Impos 
tos. ou apelo dO seu não 
puaquarmanno 

Mas, na Europa, |jã se 
levantam vozes que recia 
mam, cada vez com mais 
insistência, que corrupção 


não é apenas «meter dinheiro 
alheio 40 bolso». mas também 
gerir mal o dinheiro dos con 
tnilnarnies 

Propõem que as constitur 
ções contenham mecanismos 
contra essa má gestão 

E. eventuaimentoe, um no 
vo conceito de cormupção em 
gestação, mas, o ao comis- 
sário português contra a Cor 
rupção, Costa Brás, não part 
ha essa opinião, consideran 
do O assunto uma «questão 
que não tem digudado para 
sor tratada em pormenor» ma 
Constituição 


Ausência de controlo 
sobre as delapidações 


Em entrevista recente, 
François Closeis, autor de 
um livro sobre o assunto 
(«Tam ct plus), comenta 
«O mais sitoranto é à ausén- 
cia de qualquer controdo sobre 
estas delapidações crimino 
sas do diirero tão duramen 
te amancado sos comiam 
tos . 

Entre outros exemplos de 
untueiros publicos mal gastos 
Ciosets apoia, muma entre 
veta ao «Paris Malche, O 
projecto de ligação de toda 4 
França por cabos de fibra 
óglica, o programa Hermes, 
para ema homens para o 
espaço, 4 construção do avião 


pais natal 


nidades Portugueses 
Jesus 


Esta unformação fo transmida 
no Norte de Portugal, em Amarante, 
pelo secretário de Estado das Comu 
Coreia de 


O membro do Governo, que se 
desiocou a Amarante para participar 


de caça «Rafales o do 
«Concordes («uma imbecd- 
dade comercial s) 

Os dinheiros gastos nã 
Ópera da Bastilha são contes- 
tados da mesma forma que 
em Portugal se tem levantado 
duvidas, do longo dos anos, 
sobre a validade do projecio 
de Sines, da construção da 
bamagem de Cahora Bassa, 
ou mesmo do Centro Cultural 
de Belém 

Mas, Costa Brás consido- 
ra que esta questão aborda 
eduas diferentes realidades 
por um lado, aiguns compor 
tamentos e atitudes que, mu 
tas veres de facto, crescem 
paredes meias com o fenóme- 
no da comupção - mas que 
não implicam necessanamearn 
te à ocorrência de actos de 
corrupção - e. por outro lado 
uma tendência para criminal- 
zar tais comportamentos pelo 
alargamento do conceito téc 
nico-jurkáico de corrupção » 


Lei é precisa na definição 
da corrupção 


Costa Brás faz notar que 
«a toi portuguesa é precisa na 
definição do crime de cormup- 
ção, que só é aplicável, na 
forma passiva (ou seja, à 


«Quanto às acluações 
que, 9o menos à primeira 
vista. relovam do uma utiliza- 
ção eleitoralista do poder 
político, creo que a sanção à 
existir apenas pode vir, proc 
samento. por via poliica e, 
desgnadamento pola via elor 
tora! - isto é, deve ser o povo 
a exprimir, em termos de 
opindão publica e. sobretudo 
através do voto. .o seu juiga- 
mento sobre tms compona- 
memos + 

«Verdade seja dia que 
não se vó, com minima regu- 
tandadeo que acomeçam pe- 
nalzações dessa ordem», co 
menta o alo comissário 

eNo fundo, as pessoas 
gostam de ver otya feda que 
lhos sem ul e acabam por 


antes da vagem, € é por isso que 
estamos a organizar um esquema 
para que os emagrantes recobam 
não na ronas de descanso. ou na 
frontesra de nm, como tem aconte- 


Costa Brás. responsável máximo da Alta Autoridade Contra a 

Corrupção - organismo que vai ser extinto —, recusa à ideia de 

que esteja em gestação um novo conceito de corrupção (foto de 
César Santos) 


não considerar relevante o 
preço por que ficou. O concel- 
to de 'megalomania' não deixa 
de ser subjectivo e temporal 
Nao sei se o marquês de 
Pombal deixou que lhe fosse 
aplicado, como o foi ao enge- 
nheiro Duarte Pacheco. Hoje, 
louvamo-nos nas suas inicia- 
tivas o decisões de espinto 
largo e qualquer deles, que ou 
saiba, não estava minima- 
mente preocupado com resul- 
tados eledorais ». 


«Agir de maneira 
a que nos beneficie» 


Closets avança uma outra 
explicação para a pseudo- 
Andiferença do cidadão: «Se 
os franceses não se escanda- 
izam com este esbanjamento, 
é porque alimentam o sentt 
mento de que é mevitável 
Dizem «Uma vez que não se 
pode impedir o estado de 
deitar o dinheiro pela janela 
fora, então vamo-nos por 
debaixo da janela e, em voz 
de lutar contra o esbanpamen- 
to. vamos encorsjá-lo e agr 
de maneira à que nos benh- 
Cro » 


CORREIA DE JESUS EM AMARANTE 


CONSULADOS VÃO AJUDAR 
NA PREVENÇÃO RODOVIARIA 


Os Consulados portugueses na 
Europa vão colabors, a partir do 
próximo ano. na segurança rodovia- 
na nas estradas europeias, advertn- 
do e aconselhando os emigrames 


portugueses que viajam para O seu 


cido até agora, mas antes de 
partirem para o nosso país, foda a 
rodoviária 


todo o ano de modo 4a duna O 
numero de acidentes» 


Para Closets está-se pe- 
rante uma destruição do espi- 
nto cívico 

Costa Brás diz que as 
questões que institucional- 
mente lhe interessam nos 
termos da lei colocam-se-lhe 
nos «desvios financeiros que, 
iludindo as leis e os principios 
e em resultado de intenções 
dolosas com óbvio proveito 
próprio, agravam custos que 
todos os contribuintes tém 


termos pessoais, Costa Brás 
confessa: «Como cidadão, 
reajo muito mal à convicção 
- Se não a prova —- de que os 
meus” impostos foram contrt- 
buir para o enriquecimento 
legitimo de um qualquer 
mais ou menos reconhecido 
traficante de influências, de 
um agente público corrupto, 
ou para cobrir as negiigências 
ou má gestão de um empre- 
sário bem colocado no unmnver- 
so político » 

Um desabafo final sobre 


tes): «Penso, muito liminar- 
mente que, se assim não 
fora, pagava menos e fazia- 
-Sse mais em proveito geral». 


«Por muito que se gaste, 
continua-se honesto...» 


Closets destaca que «só 
no nosso sistema se entende 
que alguém se toma desones- 
to, apenas a partir do momen- 
to em que se apropria do 
dinheiro público. Em contra- 
partida, por muito que se 
gaste, continua-se honesto». 

«Esquecemos que, para 
um gestor do dinheiro públi- 


quando deixa de gastar o 
dinheiro unicamente no inte- 
resse geral, no momento em 
que começa a satisfazer as 
suas clientelas, a seu belo 
prazer, a deixar-se arrastar 
por interesses particulares. 
Nesse momento, este gestor 
torna-se desonesto e não 
quando mete dinheiro ao bol- 
so». 

Diz que a Constituição 
francesa, «totalmente monár- 
quica», facilita este tipo de 
coisas - «o que interessa ao 
monarca é o traço que deixará 
na Histórias. Defende a ne- 
cessidade do controle dos 
dinheiros públicos. 

Tal como Costa Brás, 
Closets sublinha o papel do 
Tribunal de Contas, mas sa- 
lienta que este deve ser 
«realmente independente do 
Govemo para, como senhor 
absoluto de si próprio, meter o 
nariz por todo o lado, em 
todos os dominios». 


tra esse tipo de má gestão, 


utilização, pois que deturpam 
as finalidades para que, ale- 
gadamente, tais fundos foram 
colectados junto dos contn- 
buintes » 

«Nestes casos, e para 


namento mecanismos de 


Empensa se 40 Comércio do 
fem sedado Arorena mamrcisato vs Conservatora do Regaão 
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apreciação jurisdicional, de 
que são exemplo os Tribu- 
nais de Contas, apesar de 


aplicação, do aprofundamen- 
to da prova e de rigor da 


sanção». 


«As inutilidades 
legislativas» 


O alto comissário salienta 
que, «há neste campo reco- 
nhecidas inutilidades legistati- 
vas que mais não são que 
manifestações de, pelo menos 
aparentes, boas intenções. A 
sua ineficácia é manifesta, 
como é o caso do chamado 
controle público da nqueza 
dos titulares dos cargos politi- 
cos». 

Quanto a uma inserção na 
constituição deste tema, Cos- 
ta Brás diz que, «embora 
propenso a resposta afirmati- 
va», quer «evitar as conjectu- 
ras superficiais da conversa 
de café: reconhecendo a 
relevância que deve ser dada 
a jurisprudência, aos técnicos 
do Direito e aos legisladores 
(a ordem por que os coloco é 
intencional)». 

«Entendo que a Constitui 
ção não deve ter a forma de 
um regulamento. Esta ques- 
tão nao tem dignidade para 


dimentos nos campos 
| ético e moral 
que a previsão exaustiva - 
para mais em tal sede -das 
penalizações criminais » 

«Por outras palavras, 
mais importará, na maior par- 
te das situações desta nature- 
za, a sanção pública e política 
que a sanção penal — dificil e 
demorada de obter», arremata 
o responsável pela Alta Auto- 
ndade Contra a Corrupção, 
organismo que, em Dezem- 
bro, deixará de existir 


Porton,s & 
Começa do Porto sub o =» * 18 738 


Agar - Total (053 


asa (O Comércio do Porto 


APENAS SUBSISTE NOS NOMES DUMA EMPRESA E DUMA RUA 


construção 

estilo e talha da altura da 
constituição daquela compa- 
nhia, em 1891. Por fora, um 


Os bilhetes circulares eram 


| 


mento da linha deveria ser festa 
pela Câmara Á Companhia 
ficara pertencendo tanto a es- 
trada como toda 4 maquinaria 
durante 99 anos, após o que se 
tomara propredade da ediida- 
de. 


am 
Ii 
li 


após serem resolvidos os as- 
suntos relativos a pagamentos e 
indemnizações, a Câmara Mu- 
nicipal do Funchal tomou conta 
daquilo que lhe pertencia, con- 
forme o estipulado no contrato 
celebrado. À alienação dos 
carris e máquinas está associa- 
do o nome de Fernão de 
Omelas, um homem que era 
na altura director tanto da insti- 
tuição bancária credora, como 
da Companhia. 


Um meio de transporte 
cómodo e prático 


a uma zona e núcleo habitacio- 
nai socialmente importante e 
dominante na ilha, como era à 


fases. O primeiro troço, numa 
extensão de cerca de 2500 


A 24 de Junho de 1924, 
foram construidos mais 1350 
metros até ao Terreiro da Luta. 
O veiculo era formado por uma 
máquina à vapor, cuja energia 
advinha do carvão de pedra e 
era atrelada a várias carruagens 
que circulavam sobre carris. Os 
carris percorriam uma extensão 
de aproximadamente quatro 


montanhas, suado à «md me- 


A HISTÓRIA DE UM COMBOIO 
QUE A MADEIRA (JÁ) NÃO TEM 


o progresso da capital madel- 
rense e veio dar a resposta a 
uma das grandes carências de 
então. possibilitando as excur- 


as pessoas começaram à supor 
que o sol provocava a tubercu- 
lose, O que originou uma espé- 
ce de «medo do sol» 

Este contribuiu para que se 
verificasse um éxodo das mes- 
mas para locais mais recatados, 
numa tentativa de fugirem da 
clandade da cidade e se refu- 
giarem numa zona mais fresca, 
verde e sombria, como era 
considerada a freguesia do 
Monte, que um dia alguém 
chamou de a «Sintra madeiren- 
se v 

Devido ao grande afluxo de 
utilizadores do comboio, dizia- 
“Se que a empresa, exploradora 
da linha, tinha «diante de si um 


É 


Em Abril de 1943 o com 
bolo efectuou a sua ultima 


carris. Hoje, as locomotivas 
podem ser observadas no 
«National Railway Museum», 
em Londres, e parte dos cars 
que foram vendidos para o 
Norte de Portugal, parecem 


O projecto frustrado 


viagens, facultando sermm- 
ços próprios da área que 


: 
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NUNES LIBERATO GARANTE 
GOVERNO INVESTIU 
NOS MUNICÍPIOS 


O Govemo apos nos dmos sos 4 meconstrução 
recuperação ampliação e construção de eSfrios sede dos 
Muracios com coca de dos mildes de codos Ses O 
secretário de Estado da Adrmerestração Loca e Ordenamento 
do Temitóro 

Nunes Libersto fuava em Vãa de Re onde sé Sesiocos 
pera prosa à inauguração dos novos Paços do Concefo 
cobra que represendou um investimento vim de ISTO ma 
contos 

«A cive que NO MES Mepresads voa tm 
vontade de coperação entre os mu gos € 0 Governo da 
Repubico +, disse, referndo que a Secretana de Estado está 
a de «uma grado prosas à casirção Se creo 
programass entre o Poder Contra e Loca 

Questionado solve é mação eme o vxérios e» 
deficiências do ordenamento do temióro res (meras 
afirmou «Regimento. há dominios em que O ordenamento + 
termióro pode dar uma Cormtriuação pao à Srensção > 


fogos forestas 

«Neste momento estamos à estabedece 7 apso 
mtarqeaas caso de Via Nove de Posses atedações mana 
tentativa de farer um ordenamento dos conceos O que + 


vera a de resutados à MADO praros 

Sotre as rmivndicações e acusações da Assocsação 
Nacional de Freguesas (ANAFRE) que vm receber io 
Nunes Liberato desse que o Govemo esa & «cumps 
ngorosamentes a Carta Europeia de Adonomea | oca 

«Não podemos. nem queremos privdeçga às Freuresas 
em desfavor dos Maciçãos que SÃO UMA CNEDESO AO 
representava e constituem a poda amd Jas aAaqaas 
portuguesas » refer 

Quanto à transferência drecia para as freguesas do 
denhesro que fes é destinado Nunes Libero cormsderom a 
uma questão mudo dificd » 

eNaturaimento. estamos dsposdo & fc om 4 
ANAFRE mas é uma questão mudo compéesa pos há wma 
tradição que é mudo forte e feta em função dos mun qeos 
portugueses é não queremos estas a derem às competér 
cias dos municipios. nem a Consitação o permárias Sssa 


NO ALGARVE 
ANGOLA ABRE 
CONSULADO 


O embamado de Angoia em Portuga Fa Mingas 
anunco em Fo é asbetsa na cação dava Se um 
Consulado do seu páis para assestr à mumerosa cormunstade 


visando um apoio drecio sos cidadãos Saque. pas de 
lingua oficial portuguesa. e que à nciativa terá seguamento 
noutros pontos do pais 


Casa de Angola no Algarve € que resta DO estádo José 
ACAO MUSCOS € prupçamentos de mas expressão na 
interpretação da música daquels cominene como q 
«Tropical Bands, «Som dAlricas Femando de Carmo + 


Bora 


EM VIANA DE CASTELO 
DESPISTE DE VIATURA 
FERE SEIS BOMBEIROS 


A GNR de Barrosetas tomo corta ds ocormércia 
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Em 1978 constituiu-se a primeira empresa de segurança privada. Os seus membros, quase todos eles, oriundos da Associação de 
Comandos. intervieram em vários conhiitos laborais do ramo téxtil. Nascia então a segurança privada em Portugal, tendo crescido no meio 
de muitas agruras e alguns anacronismos, que, por vezes, ainda subsistem. 
Dentre os principais agentes, «O Comércio do Porto» procurou ouvir, como é óbvio, todas as partes interessadas. Algumas empresas e O 

sindicato prestaram o seu depoimento. Outras, pelo contrário, declinaram amavelmente o convite, remetendo-se ao silêncio. Contudo, 
aqui ficam algumas ideias para a compreensão das normas que regem a segurança privada em Portugal. 


O sector da vigilância 
passa, em Porugal, por uma 
isso Je mudança sina de 
NOVOS VOS que se MOR 
mam com a chegada do 
Mercado Unico em 1943, em 


que sindicaios € associações 
patlrornms devem, em comun 
to, pondera cadadosamente 
a digrficação e à ulidade 


publica do futuro da camera 
(om cerca de JU vue ma 
vigilantes e um total de 157 


empresas à trabalhar actua 
mente na prestação de sem 
ços de vigilância, este secior 


de acivdado, nem sempre 
visto com bons olhos, adqui 
re em tamos CCAVTATRCOS À 


SOCMUS. uma impornância que 
é preciso destacar 

Se neste momento se 
nessto à separação do tngo 
e do jo dO nivel das empre 
sas que prestam serviços de 
segurança privada, é pomo 
assenie, na opinião do Sind 
cato dos Trabalhadores de 
Serviços de Porana, Viglan 
cia, Limpeza e Aciividades 
Sumiares, que a acimidade é 
efectuada por uma larga mo 
na «de mão-de-obra exceden 
tária, ou sem qualificação + 

Na verdade, a lama de 
sindicalização neste secior é 
muito baixa, compreendida 
entre os 25 e os 3) por 
cento Mas, também é insofis 
mável o ponto de vista do 
sincdieno, que se mostra 1m 
potente para fazer face q 
todas as reciamações dos 
seus associados, não tendo 
por 19980, nenhum peo em 
afirmar «que se no sector da 
impera estamos à um nv 
de Marrocos então no da 


a em me 


N 


segurança privada estamos 
num patamar pouco superor 
a uma Nigéria» 

A mamona dos vigilantes 
está neste ramo de aciivida- 
de como unico modo de 
escapar à precarização do 
emprego e por não terem 
outra altemativa possivel, 
bem como devido à falta de 
habitações é condições pró- 
pras de progredir noutras 
profissões 

Muitos estão na carreira 
para constituir O seu «pé de 
meias para à velhice que se 
avizinha, ou, então, por espe- 
rarem a incorporação militar 
Em ambos Os casos existe 
uma manitesta falta de vonta 
de para reivindicarem os dire 
tos é as responsabiidades 
que lhes assistem E não é 


INCONSTITUCIONALIDADE 
DE UMA NORMA 


Um caso curoso digno de contar é O que se passa 
com o numero 2 do artigo 10 do Decreto-Lei nº 282/86, 
que, segundo o Tribunal Constitucional, se encontra 
«afectado por inconsttucionaidado orgânica » 

Relatemos sucintamente os factos. Em concreto, O 


numero 2 do artigo 10 afirma que O exercicio de cargo ou 
função a qualquer titulo na administração central, regional 
ou toca, bem como o desenvolvimento profissonal de 
uma actividade remunerada sob a autondade e direcção 
de outra qualquer entidade, «é mcompativel com a 
prestação de serviço como pessoas! de segurança 
prrvada » 

Com base nesta resolução do dipioma, uma das 
empresas de segurança privada mais conceituadas no 
mercado, dispensou um dos seus trabalhadores, megan- 
do acumulação de funções 

O proponente recorreu, pedindo sumanamente 8 sum 
rentegração no posto de trabalho e O pagamento das 
retribuções entretanto vencidas Em cara enmvada pelo 
ator à entidade patronal, antes da propositura da soção, 
aqueie sustentara que a disposição legal invocada por 
esta vitima era inconstitucional 

interpondo o autor recurso para o Tribunal Constty 
cons, este depos de sms O CASO PO Que O 
retendo mumero 2 do artigo 10 do Decreto-Let 282/86 «se 
acha afectado por nconsttuconadidade crgárca. por 
vodação | | da Consitução + 

Nestes termos, o Tribunal Constitucional decndu 
«pág orgavcamente nconsttucona a norma do mr 2 
do atgo 10 € por 1850. conceder provo 80 0CUSO» 


JMS 


raro, como nos afirmaram as 
fontes sindicais, assistir à 
casos em que os próprios 
vigilantes se sujeitam a horá- 
nos pesadissimos - a ultra- 
passarem as 12 horas conse- 
culivas - para anganarem um 
pequeno peculio monetário 

Deste quadro se depreen- 
de a falta da qualidade nos 
serviços prestados e na gran- 
de mobilidade profissional que 
se verifica ao nivel da vigilân- 
cia, em que, muilas vezes, 
segundo os representantes 
sindicais, «se vende galo por 
lebre”, sendo os próprios cit 
entes ludibrados com toda 
esta situação » 


Um meio preventivo 
de acções 
ilicito-criminais 


O sector da segurança 
privada, regulamentada pelo 
Ministério da Administração 
intema no Decreto-Lei nº 
282/86, de 5 de Setembro, é 
reconhecido como uma actv- 
dade exclusivamente «cxor- 
cida como mermo preventivo 
de acções dicito-criminais » 

Em preâmbulo às Disposi- 
ções Gerais, o Ministério da 
tutela revela que constitui 
tarefa essencial do Estado 
«assegurar o exercicio dos 
diretos e liberdades funda- 


venção da crimingidade, des- 
de que a actividade seja 
deservoada em bréas preos- 


samente definidas e sujeita a 
condições que assegurem a 
idoneidade e licitude dos ser- 
viços oferecidos aos utilizado- 
res 

Assim, a prestação de 
serviços de segurança priva- 
da a terceiros depende de 
autorização do ministro da 
Administração Intema, me- 
diante a concessão de alva- 
rá, tendo por objecto exclusivo 
a protecção de bens, móveis e 
imóveis e serviços, a vigilân- 
cia e controle do acesso, 
permanência e circulação de 
pessoas em instalações, edi- 
figos e locais fechados ou 
vedados, a elaboração de 
estudos de segurança, o fa- 
brico e comercialização de 
maternal de segurança e res- 
pectivos equipamentos técni- 
cos. São ainda permitidos, 
para a realização dos fins 
previstos, a prestação de 
serviços por pessoal de segu- 
rança e o transporte de fundos 
e valores, designadamente 
com uso de veiculos espe- 
cims 


e 


“a 


Por outro lado, estão com- 
pletamente arredados deste 
âmbito, e liminarmente proibi- 
das, as actividades de segu- 
rança privada que envolvam a 
investigação criminal de qual- 
quer tipo, a instalação de 
sistemas de segurança sus- 
ceptiveis de fazer perigar, 
directa ou indirectamente, à 
vida ou integridade física das 
pessoas e a instalação de 
equipamento técnico e presta- 
ção de serviços pessoais 
susceptíveis de ofender ou 
ameaçar a integridade física 
ou moral dos cidadãos e os 
seus direitos fundamentais 


Os requisitos 
minimos 


Como requisitos minimos 
para admissão como pessoal 
de segurança privada, o Mi- 
nistério da Administração In- 
tema refere a maiondade, a 
escolaridade obrigatória, a 
ausência de condenações 
por crime doloso comprovada 
mediante certificado de regis- 
to criminal e robustez fisica e 
mental, documentada por e- 
xame médico e testes ade- 
quados. 

Em despacho normativo 
posterior, o Ministério fez 
ainda saber que a selecção e 
o recrutamento do pessoal 
deve verificar as aptidões 
fisicas e psíquicas, através 
de exames médicos incidindo 
sobre as condições físicas 
gerais, sobre as capacidades 
visual e auditiva e sobre a 
robustez mental dos candida- 
tos e a utilização de provas 
fisicas, incluindo comida (ve- 
jocidade e meio fundo), força 
de braços, penas e abdomi- 
nais. Paralelamente, deve-se 
efectuar a aferição da capaci- 
dade de adequação às fun- 
ções através da realização de 
testes psicotécnicos por enti- 
dade especializada e a venfi- 


ACTIVIDADE POUCO COMPREENDIDA 
À ESPERA DE MELHORES DIA 


cação da capacidade de en- 
tendimento da missão e das 
obrigações a ela inerentes. 

Se este último ponto é 
fonte de controvérsia, pois, 
segundo o Sindicato dos Tra- 
balhadores de Serviços de 
Portaria, Vigilância, Limpeza 
e Actividades Similares são 
muito poucas as empresas 
que cumprem a preceito es- 
tas regras no recrutamento do 
seu pessoal, existem ainda 
outras normas que suscitam 
alguma polémica 

Assim, logo em Dezembro 
de 1986, algumas empresas 
de segurança e a entidade 
sindical, em documento envia- 
do ao ministro da Administra- 
ção Interna, fizeram ver a sua 
posição em relação a alguns 
pontos susceptíveis de duvida 
e de discórdia. 

Em primeiro lugar, as 
instituições signatárias gosta- 
nam que fosse expressamen- 
te consignada no diploma «a 
interdição da utilização dos 
elementos da segurança pr- 
vada em conflitos de trabalho 
ou de natureza sócio-laboral, 
prevenindo-se, ainda, essa 
mesma utilização para vigilán- 
cia e/ou controlo de activida- 
des sindicais ou de práticas 
religiosas». 

Em relação ao parecer do 
diploma querer confinar a 
segurança privada a toda 
uma actividade preventiva 
dosilicito-criminals, é opinião 
dos signatários do documento 
que esta disposição «conduz 
à ocultação de um dos aspec- 
tos mais relevantes: a da 
prevenção da sinistralidade 
(fogo, inundação e acidentes 
pessoais) quase a descarac- 
terizando, para, antes, lhe 
conferir um estatuto, que não 
professa nem pretende, de 
menoridade em termos de 


policia paralela » 
(Continua na página seguinto) 


O serço da vgdánca estábca passa por mulipios aspectos desde a protecção do patrimório até do 
controle do acesso permanéricia e crcutação de pessoas nas mstalações garantido preventivamente as 
acçães vmtas 
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(Continuação da página anterior) 


O delicado tema 


Resta o aspecto da defesa 
pessoal própria, mas também 
este é fonte de contestação 


aquela em que, segundo o 
sindicato, «as empresas 
usam e abusam deste expe- 


trabalho suplementar dá direi- 
to à remuneração especial 
que será a retribuição normal 


VIGILANTES SÃO PENALIZADOS 


agentes sindicais, «as empre 
sas do ramo forescem como 
cogumelos, onde basta com 
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Salientam que a posse de  diente» - a mudança de local acrescida de percentagens. | prar umas carrinhas em siste José Noquesa trabalha 
do armamento uma arma de defesa, do de trabalho. Na clásula apon- em tempo diumo, na primeira ma leasing' e dar umas fardas há um ano como vigiar. 
calibre consentido pela lei tada, o trabalhador só poderá hora, a percentagem é de dos vigdantos 6 toca 4 anda end mis day qa 


Um outro aspecto polémi- 
co diz respeito ao delicado 


aos particulares, por parte de 
um elemento privado de se- 


ser transfendo do seu posto 
de trabalho se houver resa- 


50% e de 75% nas horas ou 
fracções subsequentes. Se for 


para à frentes 
Por outro tado, pretendem 


E 
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tema do armamento. No arti- gurança, «foma-o, paradoxal. são do contrato entre a em- | noctumo é de 100 por cento. a dignificação da camera de O Ras initai 
go 12 do Decreto-Lei nº 282/ mente, muito mais vulnerável presaeo cliente, e se houver Se no papel assim é estipula- vigilante com a redução do ções à dra 

86 vem especificado que o e, mais parodoxalmente ain- necessidade para o serviço da do, no entanto, pagar estes horário de trabalho das 47 sor6 Nogueira tm 36 
uso e porte de arma de defesa da, parece fazer aumentar o mudança de local de trabalho emolumentos, na prática, tor- para as 40 horas semanas anos é casado e pa de 
pelo pessoal de segurança perigo real" da utilização de e desde que não se verifique  na-se um «Cabo das Tormen- Ponto assente está também a doe pespronos des 
privada fica sujeito ao regime armas de fogo». prejuízo sério para o trabalha- tas». «A maioria das empre- reivindicação da criação de iocando-se todos os Sms 
geral. Em serviço, o porte de Por esta exposição se dor transferido sas de segurança privada não um subsidio de alimentação ha Penafiel para o Porno. 
arma de defesa só é admitido depreende que deverá preva- Havendo mudança de lo- paga estas percentagens, que até à data não existe À carga nesta pro 


se autorizado pela empresa 
privada de segurança, ficando 
o respectivo pessoal, a quem 


lecer «o principio da sua 
exclusão no exercicio da acti- 
vidade de segurança prva- 


cal de prestação de trabalho 
nos casos previstos, a entida- 
de patronal custeará as des- 


mas somente o singelor 
referem os responsáveis sim 
dicais 


Para poder atingir niveis 
europeus, saherntam também 
a necessidade impernosa Sa 


| 


E 
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for autorizado o porte de arma da», concluem os signatários pesas mensais, acrescidas de Este não cumprimento criação de uma grelha salarial tor fechado as o 
de defesa em serviço, obriga- “do documento apresentado ao transporte do trabalhador, de- das regras estabelecidas com progressão de carma poder sustentar à 
do a treino periódico de tiro e Ministério da Administração correntes da mudança venfi- acontece, igualmente, em re- pois neste momento, «um do SE so aa 
manuseamento de arma. intema. cada, O que, para os respon- lação à remuneração por trabalhador podera entrar na ed mar od rndinrr não 
Ão abordar este tema, os sáveis sindicais, «em regra trabalho em dia de descanso | acimidade dos 15 anos como tom multas queaas a apre 
signatários referem que a Cláusulas geral, não é cumpridos semanal obrigatório, comple viglante e ser vos 50 ma sentar. Do que tem mal 
presença de armas só pode- ue não são Por outro lado, no que  mentar ou fenado mesma qualidade » mente medo 6 de adorme- 
ra justificar-se por duas or- q respeita ao trabalho suple- Por essa medida passa co nos tempos morros 
dens de razões: ou por mate- cumpridas mentar o rol das queixas Redução também o estabelecimento quenco as ot Coma 
rializarem um meio de defesa, aumenta assustadoramente sã de categorias profisssonais pe eitcioo nO qria do va 
ou por constituírem um pro- Mas, não são só estas as Na cláusula vigésima-terceira na CONSESEDO especializações dentro da se 
cesso de dissuasão. denúncias auscultadas no vem estipulado que é abolido, de alvarás qurança privada. como sejam 
Em relação ao primeiro Sindicato dos Trabalhadores em princípio, o trabalho supie- os casos de chefe de grupo 
aspecto haveria que distinguir de Serviços de Portaria, Vigi- mentar. Só em casos inteira- Para O sindicato afecto à  escalador, rondista de cisto 


ainda entre a defesa pessoal e 


lância, Limpeza e Actividades 


mente justificáveis poderá ha- 


actividade da vigilância está já 


transportado de valores, 00 


a defesa do património e/ou Similares. Outras referem-se ver lugar para o trabalho no horizonte um conjunto de de, até agora, «quem desem ó 
de terceiros. Para os signatá- a cláusulas que a maioria das suplementar, mas a título reivindicações que, breve- penhar estas funções apenas “e 

ros do documento, a defesa empresas de segurança priva- facultativo para o trabalhador, mente, irão estar na mesa tem um subsiho mensal e não saque a rom 
de bens patromoniais ou mes- da não cumpre e que estão salvo se for motivado por das negociações Entre elas hos é reconhecda a categoria besainho 
mo da integridade física de estipuladas na Convenção demora na rendição de tur- destaca-se à redução na com profisssonal » pos ires 
terceiros «não parece enqua- Colectiva de Trabalho desta nos, até ao limite de duas cessão de alvarás às empre 

drar-se, facilmente, no âmbito área de actividade horas sas desta área de actividade José Manuel Silva (texto) JMS 


da segurança privada». 


Entre elas destaca-se 


De qualquer maneira, O 


pois, como satentaram os 


Manuel Ribeiro e José 


SEGUNDO RESPONSÁVEL DA SONASA 


O FUTURO DO RAMO PASSA 
PELO CUMPRIMENTO DAS REGRAS 


Coro pro. * emp do 
dedenda de fcema natura à JA 
cação da STA ATO ST varçO da 
segurança prada quatrdo qe a 
actividade é 


encarada de forma 


Sorasa sabendo & mensão do veia 


Adminastração iniema, no que concer mou que, apesar de tudo. «já houve pede urna mam 
ne ado respedo «dessas exgéncias e Citando o exempio da Sonasa que uma mao” rotatrdade de pessos do No que dz respado é rpsestão do cia especias; pre opa 
aquilo que as empresas tém de tem cerca de 2 000 efecivos com sede que agora A actividade não ars bem porta de ama, o responsável da cortou — Bum ha 
cumprir como requisitos minimos. em Lisboa e fkais no Porto, Setúbal e remunerada e ainda hoje não o é  Sonssa declarou que a empresa O O cmo custos di 
definidos na leí, para poderem funcio- Faro. refer que essa estrutura passa Ora, estas coisas passam pois rem ento tem a fioscão de usização de rage mar dgráico 
nar. pelo estabelecimento de uma contra! meração por aquio que é mas ou ema embos estega consagrada na compreensão» 

Se. como adiantou, &s pessoas já de controle, uma casa-forie - para os menos atracóvo para ds pessoas se o cosa possitidsds desde que 


6 ESTRANGEIRO 


NA CIDADE IRAQUIANA DE NAJAF 


LÍDER RELIGIOSO XIITA 
MORTO E SEPULTADO 


O grande ayatodsh Abual Quesm si-Khos, à mor 
adondado reiposa mma no mundo, meameu 
com 93 anos e foi entermado onlem sem quaisquer 
conmórias funebres, disso O seu neto 

Khoe tem sido comparado em importância ao falecido 
ayatota irarmano Rutoltar Khormesa 

O eyatoliah desmou e morreu enquanto se preparava 
para as orações da tarde, sábado, na sum casa pero da 
cdade santa de Najal, disse o seu neto, Yousf ai-Khos, 
numa entrevista pelo telefone a partir de Londres 

Em Julho, Al-Khoel linha sido operado e fonlhe 
COROADO UM «paCeaminhar » 

Yousit ai-Khoe disse ter recetido a noticia pela familia 
e que à policia iraquiana ordenou o enterro imedisto do seu 
avô 

O lider refgposo foi detido por vários dias pelo regime 
do presidente iraquiano Saddam Hussein depois da 
fracassada revolta vita, na sequência da guerra do Golfo 
Saddam € 08 seus colaboradores mis prómmos perencem 
à minoria suma do iraque 

Apesar disso, à televisão iraquiana decretou luto de 
três dias por um homem que « tacot to! um bom exemplo 
de clérigo que sensu o islão e à nação» 

O irão, que é predominantemente mia 
também três dias de luto 

Entretanto, q monNdades maquianas s«carcarams a 
cidade de Najal, «com medo de uma revolta ou de 
muarnitostações » 


decretou 


afrma à oposição do regime, baseada 


no WHO 

Num comunicado distribuido em Tesrão, a Organiza- 
cão de Acção istâmica do iraque (OAlI, oposição xiita 
briga pelo ayatoliah Mohammed-Taqgi Modaressi) refere 
uridades da guarda republicana (tropas de elle 
raquanas) tinha sido colocadas «em estado de meras 
em Najaf, que siberga o lugar santo xiita mais venerado do 
Iraq A 
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TEERÃO REJEITA 
ACUSAÇÕES EGÍPCIAS 


O govemo iraniano rejeitou ontem as acusações de um 
responsável egipoo segundo as quais o irão fomeceu 
amas sos integrstas muçulmanos no Egipio, anunciou à 
rádio ficas mramana 

Uma fonte do ministério iraniano dos Negócios 
Estrangeiros, citada pela emissora, qualificou como sem 
fundamento as acusações lançadas quinta-feira contra o 
irão pelo secretário-geral do Partido Nacional Democrata 
egipoo, Youssel Wal 

A mesma fonte comentou que «tas acusações não 
podem contribuir para a resolução do problema da 
mstabdidade no interor do Egiptos, segundo à emissora 

Yousse! Wal acusou o irão de ter fomecido armas sos 
integrstas egipoos, subinhando que o Cairo não permitirá 
so irão que amesce à segurança do Egipto com homens 
treinados em campos instalados na fronteira egipdio- 
sudanesa 

Yousse! Wah, que desempenha igualmente no govemo 
egipoo os cargos de vice-primesro-ministro é ministro da 
Agricultura, adiantou que «a resposta do Egipto será 
extremamente viodemta » 


SNDIGATO DOS PROFESSORES DA LONANORTE 


FRIA DO MO VV 60 Tee! SANSP* asa 


4900 PORTO 


Aos sócios do Sindicato 
dos Professores da Zona Norte 


Por motivo de mudança parcial de 
instalações do Sindicato, os serviços —- com 
excepção do serviço de informações 
directas — estarão encerrados na semana de 
10 à 14 de Agosto 


A partir do dia 17 de Agosto os serviços de 
atendimento aos sócios funcionam nas novas 
instalações, na Hua Costa Cabral, 1095 


(5 serviços de informações, na semana de 
10 a 14. funcionam, como até ao presente, na 
Hua de |) João IV 


Pedimos desculpa aos sócios pelo incômodo 
o ausado 


Poro 
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A COMISSÃO DIRECTIVA 


O cre da dpfomaca 18 
racita, Stumon Peres, é favorá- 
vol à fexibiização da le que 
interdita a todos os israelitas os 
contactos com a CLP, disse um 
pora-voz do Ministério dos 


defenderá o projecto de lei 
nesse sentido, que o ministro 
da Justiça apresentará so Par- 
tamento no mês de Novembro, 
quando da abertura da nova 
sessão legistativa 

No emanto, Yossi Beilin, 
vice-ministro dos Negócios Es- 


trangeros disse ontem a jorna- 
istas que se trata «de uma lei 


estupida. que é uma vergonha 


nar «qualquer encontro com 
uma organização inimiga», sai- 
vo se eslivesse em causa a 
do estado 

A lei «antiterrorista»s foi 
votada a 6 de Agosto de 1986 
e o seu texto interdita aos 
cidadãos ou residentes em I|s- 


O Combreisdo porto 


Colonos israelitas 
desafiam governo 
Colonos israelitas desafia- 


ram pela primeira vez o gover- 
no e começaram a construir 


E eee 


SHIMON PERES FLEXÍVEL 
A CONTACTOS COM A OLP 


uma casa nos territórios ocupa- 
dos sem a respectiva autoriza- 
ção, o que levou ontem a 
confrontos com o Exército 

Por outro lado, um rabino do 
Forum de Jerusalém, que rea- 
grupa os partidos de direita e os 
colonos, anunciou que o seu 
movimento instalana «numero- 
sas famílias» de colonos na 
parte árabe de Jerusalém 

Anteontem à noite, três 
colonos iniciaram a construção 
de uma casa num terreno próxi- 
mo da ja, disse fonte 
militar. Os colonos levantaram 


o 


Os colonos israelitas têm reagído violentamente à proibição de novas construções nos territórios árabes 


ocupados. w EPAMusa 


quatro paredes em pedra, que 
taparam com pano cinzento e 
onde içaram uma bandeira 
israelita, ao lado de um pano 
onde se lia: «A nossa pátria não 
está à venda». 

A construção fot embargada 
pelo ministro da Habitação e 
ontem de manhã o Exército 
teve de intervir para acabar 
com os trabalhos, registando- 
-se confrontos com cerca de 300 
colonos de habitações da re- 
giao. Alguns dos colonos foram 
presos e registaram-se mesmo 
dois feridos entre estes 

Entretanto, em Amã, um 
membro da delegação palesti- 
niana para as negociações de 
paz israelo-árabes, Saeb Era- 
kat, disse que o fim total das 
construções nos territórios ára- 
bes ocupados constituiria a 
«base das reivindicações pales- 
tinianas» no decurso das próxi- 
mas negociações bilaterais. 

«Se isso não acontecer será 
o fim do processo de paz», 
acrescentou. 


PRIMEIRO DIA DE TRABALHO NO IRAQUE 


INSPECTORES DA ONU 


AINDA SEM PROBLEMAS 


A equipa de especialistas em armamen- 
to da ONU póde ir ontem onde pretendeu, 
durante O seu primeiro dia de trabalho no 
iraque, disse o chefe do grupo, sem precisar 
se tinha ido ou não a algum ministério 

O russo Nikita Smidomich, chefe da 
missão de especialistas, disse aos jornals- 
tas, após O seu regresso ao hotel, que 
unham ido onde desejaram ir e visto tudo o 
que pretendiam ver 

No entanto, em resposta a perguntas 
sobre a localização dos lugares visitados, 
disse. «Não há comentários» 

Bagdad preventu quinta-feira que não 
mfornizana à inspecção de qualquer minis- 
tório pelos 22 especialistas da ONU, 


O copo americano de fuzieros em 
exercicios de fogos reais no Kuwail sofreu 
as suas primeiras baixas com a morte de 
uma equipagem de dois elementos. quan- 
do o helicóptero em que seguiam se 


Aura mão são conhecidas as causas 
do acdente O aparefho não inha amas e 
tana um voo de rotina 

Cerca de + 900 furíeros amerncanos 
desembarcaram a 4 de Agosto no Kueml. 


um mandato intemacional que lhes dá 
acesso a todos os locais do iraque, sem 
excepção Os iraquianos opõóem-se a que a 
inspecção abranja os ministérios, porque 
dizem ser esse apenas um objectivo político 
- Uumitar à soberania - e não militar 


Relator especial 
acusado de mentir 


Bagdad acusou o relator especial da 
ONU para os direitos humanos no iraque, o 
holandés Max van der Stoel, de ter sido 
manipulado pelos Estados Unidos, revelou a 
Agência Noticiosa iraquiana (INA) 

Segundo a INA, que cita uma mensa- 


EXERCÍCIOS NO KUWAIT 
MATAM DOIS AMERICANOS 


para tomarem parte em exercicios no 
deserto com os seus alados kuwaianos, 
numa acção que deverá durar até so da 
15 


A Marinha e a Guarda Costeira 


actual presidente do Conselho de Seguran- 
ça, o ministro dos Negócios Estrangeiros 
iraquiano, Mohammad Said al-Sahhaf, afir- 
mou que o relatório elaborado por Stoel 
«está cheio de mentiras» 


Sahhaf acusa ainda Stoel de mentir no 
capítulo que escreveu sobre a repressão 
das autoridades iraquianas sobre as popu- 
lações xiitas no sul do lraque 


Para o ministro iraquiano, «o relator da 
ONU está a participar na campanha ant- 
iraquiana, liderada pelos Estados Unidos e 
seus aliados». No seu relatório, Stoel deu 
conta de vários ataques das tropas iraquia- 
nas na semana passada contra zonas cvs, 
tendo, para o efeito, recorrido à artilhana 
pesada para os bombardear «indiscrimina- 
damente » 


O exercicio visava, com toda a 


ram que O iraque já tentou, por diversas 
vezes. infltrar-se no Kuwait na sequência 
da libertação do seu pais pelas tropas 
norte-americanas e dos sbados, em Feve- 
revro de 1991 

A mais importante dessas tentabvas 
ocomeu em Agosto de 1991 ma ha de 


“e as e A hd o e Ro et ls e had . - E we ini ns Do ro NE 
on e “ es . - dit, - «- 
- - - « - e sw da as say a as o o 


O OCIDENTE FACE À SITUAÇÃO NA BÓSNIA-HERZEGOVINA , i 
SERVIOS DA BOSNIA 
AMEAÇAM COM «KAMIKAZES» 


«PROXIMO UM ACORDO 
SOBRE USO DA FORÇA» |U: ===: 


Europa, em caso de ntervenção mtas ocsdenta 

«Uma ntervenção mata na Bósva será consderadsa 
COMO uma agressão que provocará uma resposa dos 
sérvios por todos 08 mess e efectivos Ssporvess Suse 
Aleksa Buha numa conferência de imprensa em 
Belgrado 

« Temos voluntários por toda a Europa ecissrames 
to pácios lkambares prontos a saca és cestas 
muciearos do continentes, acrescentou Os sérios que 
vivem na Europa estão, segundo o messto prontos 
«para efectuar sabotagens » 

As forças séruias na Bósrua detém 8 251 possnesos 
de guerra e não S8 810, como fo amcado pelos 
adversários muçuimanos, fx entretanto afirmado por 
Nicola Kolevic, membro da presdénca da «Reçutdca 
Sérvia da Bósnia-Herzegovinas, citado pela agérca 
« Tanjung» 


O ministro dos Negócios RR RE SA também que O uso da força humanitária com meios milita- 


REFUGIADOS CONTINUAM 
A AFLUIR À ALEMANHA 


A Alemanha acolveu durane o fim-de-semana mu 
5 000 novos refugiados que fogem sos combates ru 
Bósnia-Herzegovinia, anunciou ontem a policia di 
Baviera 

O ultimo de seis comboios especss chegou ontem de 
manha & fFoniera sema com SM passageros DUces 
outros comboos, cada um transportando cerca de BMX 
refugiados, chegaram anteontem & noite Os trés 
primestos comboos as chegados na sextafesa & mode 
traziam 2 500 pessoas 

A policias cdassfcou de erarodveis o de «bom O 
estado de saude dos refugados Há 15 das a Alemanha 
Unia já Organizado uma operação simdm em que 5 SH 
bósnios chegaram em seis combos especiums 

Os recém-chegados deverão ser distribuidos por 
diferentes estados federais, segundo a capacdade dos 
seus centros de acofumento 

Cerca de 200 000 refugiados, na mora crostas é 
bósnios, chegaram desde há um ano à Aemanha. que 
contava já com 900 000 ex-jugosiavos no seu termiório 


Prisioneiros muçulmanos e croatas no campo de detenção sérvio de Manjaca « APtusa oa sérvios», afirmou 


GESTÃO INTEGRADA NÃO SÓ NO LOCAL, MAS EM TODO O GRUPO. 
BELCOM-DT Digital... A SOLUÇÃO! 


PONTA DELGADA 


EB Versões: Empresa, Hotel, Bancos e 
Mercados Financeiros. 


E integração total: Telefones, 
Informática e Vídeo. 


EE Tecnologia HÍBRIDO-CELULAR 
com integração em larga escala. 


BB Perteita ligação em rede como se 
tudo fosse no mesmo edifício. 


2 qro das cc 


E Gestão de Trátego Inteligente (IACD). 
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DRECÇÕES OPERACIONAS 

LSSOA De Joné Daptnis de Senna DT + IDO Luta + Ti THA DS 4 DO ra Fm TA O 
PORTO A 5 de Cuando DO DP te MT a RE 
ADEMA & De to Cias DO + UO0O Forera + To TA IHTT vá + Tam 14 1545 

EMA * Catete de Cora SIT Pao to SD Ar Faso 
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A ÍNDIA COMEMORA UMA DATA HISTÓRICA 


LUTA PELA INDEPENDÊNCIA 


COMEÇOU HA MEIO SÉCULO 


Com um olho no elestrar 
das rebenões separmmbsias, à 
inda comemorou ontem o 50 
ariversário do seu levanta 
mento contra à adimirastração 
britânica é o mico do inédio 
momento pacfsia de deso- 
bediência civil 

Comemorando o apelo & 
ndependéncia, os dirigentes 
indianos cemiraam os seus 
scursos na actum ameaça 
contra à umidade nacional, 
fedta por «terrornstass, uma 
referência às violentas cam 
panhas dos. sikihs no Punjab e 
dos muçulmanos na Came 
ra 

« Temos que trabalhar pa 
ra bvrar à inda do temronsmo 
do reponaiismo, da opressão 
das castas, da pobreza, gno 
rência o doença Só emão 
seremos dignos daqueles 
que estiveram no movimemo 
de Todd», disse O presidente 


Shankar Lsyal Sharma 

() discurso do presidente 
no Pardamento abduy oficial 
mente as comemorações, 


que deverão continuar por 
Mm mw 

Separatstas tém lutado 
desde 19872 por um estado 
sh no estado do Punjab, do 
norte da inda Mais de 2 500 
pessoas já morreram este ano 
devdo à violência política Na 
Caxemira, uma campanha 
independentista muçulmana 
itensificou-se em 1990, ten 
do causado só este ano mais 
de mi morros 

(Us jormais estão cheios 
com retrospectivas de ou 
sobre os veteranos da luta 
pela independência A tele 
são nacional passou do vivo 
as cornmórias em Bombaim e 
Nova Del e fimes e docu 
mentários fustóricos 

Cinquenta anos mais tur 
de, os simbolos do movimento 
sobrevivem. o chapéu de 
paro branco «cá Gandihis, O 
vestuário em algodão, total 
mente fabricado no pais e q 
reverência com que os sobre 
viventes da geração da inde 
pendência são tratados O 
novo presidente indiano rara 
mente é visto sem o seu 
simples chapéu gandivano 

Em 9 de Agosto de 192, 
Mohandas K Gandiy lançou o 
gro pela independência mu 
ma revrão crucial do Partido 
do Congresso, em Bombaim 

«O tempo está maduro 
para à ultima batalha pela 
bordado A hora soou Che 
gou o momento Agora ou 


Não tem sido pacífico o tempo que à Índia já leva como país 


independente, devido especialmente às 


algores foram os sikhs, mas noutras ocasiões tém sido eles as vitimas. & AFPALusa 


nunca. agir ou morrer», disse 
o Mahatma, que significa 
«grande almas» 

Os britânicos, que gover- 
navam a india desde 1857, 
responderam so desafio pren- 
dendo Gandhi e os outros 
lideres do Partido do Congres- 
so |880 provocou ondas de 
violência e duras medidas da 
potência colonial para esma- 
ger à revolta 

Enquanto o movimento 
pacifista tomava conta da 
india, os britânicos viam-se 
obrigados a abandonar cinco 
anos depois a sua colônia, 
dividindo a India do longo 
das suas linhas religiosas, 
cruando-se o Paquistão muçul- 
mano e a india predominante- 
mente hindu O Partido do 
Congresso tem govemado 
desde então a india, à excep- 
ção de um interregno de seis 
anos Pela primeira vez, o 
Partido Comunista indiano 
juniou-se este ano às come- 
morações, embora se tenha 
oposto na altura do levanta- 
mento de 19472 


O movimento anti-britâni- 
co ocorreu numa altura em 
que a Alemanha nazi estava a 
ameaçar a União Soviética, 
que era aliada da Grá-Breta- 
nha 

Os dirigentes comunistas, 
em artigos na imprensa india- 
na, explicam agora que os 
seus pontos de vista sobre a 
situação do mundo 'em 1942 
eram correctos, mas admitem 
ter subestimado os sentimen- 
tos nacionalistas dos seus 
compatnotas 


Líder sikh 
morto no Punjab 


As forças de segurança 
indianas mataram a tiro sába- 
do à noite, no Punjab, um dos 
lideres separatistas sikhs 
mais procurados, Sukhdev 
Singh Babbar, anunciou a 
policia local 

Sukhdev Babbar, chefe do 
movimento «Babbar Khaisa 
intemationais, foi morto do 
recusa-se à parar com o seu 


carro num posto de controlo 
perto da cidade de Ludhiana, 
indicou o director-geral da 
policia do Punjab 

Ele era um dos mais 
procurados dos lideres dos 
grupos sikhs, que reivindi- 
cam, pela violência, a inde- 
pendência do Punjab, o único 
estado de maioria sikh da 
União Indiana 


78 mortos 
num desabamento 
de terras 


Um desabamento de ter- 
ra, provocado por chuvas 
torrenciais, provocou ontem 
78 mortos e 44 feridos no 
estado de Mizoram, no nor- 
deste da India, informou a 
agência indiana «PTis. 

Segundo a mesma fonte, 
a avalancha destruiu também 
17 casas. 

Este desabamento foi o 
mais grave do género ocomi- 
do na região, junto da fronteira 
da Birmânia e do Bangladesh 


A FLEC «NÃO SE RESPONSABILIZA» PELAS CONSEQUÊNCIAS 


É usancia 


O comunicado afirma por outro tado 
que O partido governamental MPLA 
«obriga à população cabindense a recen 
seu -se pola forças para as cluções de 
Setembro, «a troco da venda de aimen- 


tos, 


deciarada » 


O comunicado pede que a população 
cabinda enão participe nas eleições 
angolanas € que se mude para as ronas 
ibertadas ou para os paises vizinhos» 

No comunicado, subscrito pelo lider 
da FLEC-FAC. Nata Henriques Tiago, a 
FLEC-FAC decina «toda & responsabá- 
dade sobre O que possa acontecer (aos 
estrangeiros) nessa zona de querma 
A FLEC-FAC afirma que 
«controla» todas as manobras das for 
ças govemamentas e dos serviços 


APELO AOS ESTRANGEIROS 
PARA SAÍREM DE CABINDA 


À Frente de Libertação do Enclave de 
Cabinda-Forças Armadas de Cabinda 
(FLEC-FAC) renovou ontem o apelo 
pra à seda «sem demoras dos estras 
geros de Cabenda, segundo comunicado 
enmado de Kinshasa à Agência Lusa em 


angolanos de informações. tanto em retirada 


Cabinda como «no resto do mundos 


POME A msstabécgade poíltca na Somada e uma seca sem 
precedentes fazem com que todos os des moram é fome 


o somtrcisdo Part soncosrorss: 


.. 


++ 
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E MORTE DE JOVEM 


ACTIVISTA DA SIDA 


Uma jovem norte-americana infectada pelo vírus da 
sida cuja história foi contada este ano num filme de 
televisão, Alison Gertz, morreu sábado em Long Island, 
anunciou a familia. 

Alison Gertz, que tinha 26 anos, contraiu o virus da 
sida alegadamente na sua primeira experiência sexual 
aos dezasseis anos. 

A sua história foi contada num filme de televisão 
intitulado «Something to live for» («algo pelo qual vale a 


- pena viver»), protagonizado pela actriz Molly Ringwald 


e emitido no início deste ano pela emissora «ABC». 

Ela foi a fundadora em Nova lorque de um grupo de 
alerta contra a sida e proferiu várias palestras em 
escolas prevenindo os jovens para o facto de que os 
heterossexuais também podem ser contaminados pelo 
virus da doença. 


E PAULISTAS CONTRA 


CORRUPÇÃO EM BRASÍLIA 


Cerca de 4.000 pessoas, segundo estimativas da 
polícia militar, participaram sábado na manifestação 
«Movimento pela Ética na Política», convocada por 
partidos da oposição e entidades civis para protestar 
contra a corrupção no govemo do Brasil. 

Os protestos, inseridos numa série de manifesta- 
ções populares convocadas pela oposição política para 
pressionar o presidente brasileiro, Femando Collor de 
Mello, a renunciar, decorreram na Praça da Fé, no 
centro de São Paulo. 

A manifestação foi liderada por autoridades ecle- 
siásticas da Igreja Católica, dirigentes da Organização 
dos Advogados do Brasil e ainda por diversos artistas e 
deputados do Partido dos Trabalhadores (PT, oposi- 
ção 


). 

A coligação de partidos da oposição brasileira, 
consciente de que não conta com uma maiona no 
Congresso para aprovar a abertura de um inquérito 
político de destituição presidencial, espera mobilizar a 
população para protestar contra o governo de Collor de 
Mello. 


E VULCÃO PINATUBO 


VOLTA A AMEAÇAR 


Mais de cem sismos sacudiram nas últimas horas o 
monte Pinatubo, no norte das Filipinas, o que poderá 
significar uma próxima erupção, disseram fontes 
oficiais em Manila. 

O sismógrafo situado perto do vulcão registou 125 
sismos moderados nas ultimas, enquanto da cratera 
estão a sair nuvens de gás e de vapor. 

O elevado número de sismos registados nos 
ultimos dias indica, segundo os especialistas, que a 
lava se deslocou até acima e formou uma cúpula na 
boca do Pinatubo. | 

O monte Pinatubo, um dos mais de 200 vulcões que 
há no arquipélago das Filipinas, causou a morte de 850 
pessoas e afectou mais de um milhão na erupção 
gigantesca ocomida no ano passado. 


E CHINESES LANÇARAM 


SATÉLITE RECUPERÁVEL 


A China lançou ontem um satélite recuperável da 
nova geração, destinado à execução de experiências 
científicas, anunciou a agência estatal «Nova China» 

A televisão chinesa mostrou um foguetão «Longa 
Marcha 2-D» a partir com o satélite para o espaço, do 
centro espacial «Jiuquan Luanchs, na provincia de 
Gansu, noroeste do pais. 

O satélite permanecerá em órbita durante 15 dias e 
vai efectuar relacionadas com à 


experiências 
de cristais sob baixa gravidade, disse a «Nova China». 


dezenas de pessoas naquele pais sficano d aPR.ma 


Antes da bénção do mar, realizada em Valadares no ámbto das festas do Santo Divino, foi realizado um ledão junto à capela 


TRADIÇÃO REMONTA AO SÉCULO XVII 


BENÇÃO DO MAR 
EM VALADARES 


Valadares festejou on- 
tem o seu santo padroeiro 
- O Divino Salvador - e o 
cerimonial atingiu o seu 
ponto alto com a procissão, 
que percorreu as ruas da 
vila, acompanhada de inú- 
meros fiéis. 

Cerca das 18.30, o andor 
da Nossa Senhora de Fáti- 
ma, decorado com cravos 
cor de rosa, saiu da capela 
local, dando início a um 
ritual com cerca de 20 anos. 

O andor do Cristo Reie o 
do Divino Salvador, este de 
maior dimensão e ambos 
omamentados com plantas, 
integraram a procissão. 

Os andores seguiram 
pela Rua de Fontes Pereira 
de Melo, até à Praia de 
Valadores, onde se realiza- 
ra a bênção do mar perante 
os fiéis, de onde se desta- 
cavam inúmeras individuali- 
dades da vila, solidárias com 
as preces dos pescadores. 
O pároco da vila, depois de 
lançado o incenso ao mar, 


nha do peixe, suplicando-se 
o regresso a salvo dos 
homens que se fazem ao 
mar 


Tradição que remonta 


Depois da procissão o andor da Virgem volta até ponto do paíco | 
colebração & imagem retoma do 


missa campaí e só no fina da 


são. 

À iniciativa repete-se to- 
dos os anos, sempre no 
primeiro ou segundo domin- 
go do mês de Agosto, mas, 
ressalvou Manuel Simões, 
um dos elementos da Co- 
missão de Festas, «o dia do 
padroeiro é a 6 do corrente, 
altura em que ocorre a 
transfiguração de Cristo». 

E este ano, havia uma 
novidade - a imagem do 
Divino Salvador era nova, 
tendo sido benzida, apenas, 
há cerca de dois meses 

O icone foi oferecido à 
capela pela Comissão de 
Festas do Senhor dos Afli- 
tos, tendo-se realizado, para 
o efeito, um peditório na 
freguesia. 

Além da procissão e da 
realização da eucanstia, te- 
ve ainda lugar, durante a 
tarde, um leilão. 

Os bens leiloados foram 
oferta dos comerciantes lo- 
cais, com o objectivo da 
angariação de fundos para 
a compra de bancos para a 
capela - uma vez que os 
actuais, além de estarem em 
mau estado de conserva- 
ção, tomaram-se insuficien- 
tes para os fiéis que ai 
ocorrem. 

Segundo os organizado- 
res, a adesão foi boa, não se 
tendo, ainda, apurado o 
valor conseguido, mas pe- 
, tudo estava 


adeus» (Foto de José Albario) 


bem encaminhado 

Os bens que restaram 
foram leiloados durante um 
espectáculo de variedades 
que decorreu à noite, ainda 
no âmbito da festas e a 
encerrá-las. 

No fim os filés declara- 
vam-se confiantes de que os 
pedidos senam atendidos, e, 
para o ano, lá estarão com 
novas promessas 


Centenas de fiéis 
no Monte da Virgem 


Também em Gaia, mas 
desta vez no Monte da 
Virgem, por entre sol, apa- 
rato de feira e romaria, 
várias centenas de pessoas 
deslocaram-se ao Monte da 
Virgem, em Gaia, para as- 
sistir à Procissão de Agosto, 
dedicada a Nossa Senhora 

À procissão percorreu as 
ruas limitrofes do santuário, 
tendo descido o Monte até 
próximo do Hospital Santos 
Silva. 

O andor da Virgem Ma- 
na, enfeitado com flores de 
um branco imaculado, per- 
correu a Avenida do Monte, 
seguido por centenas de 
fiéis. A procissão só se 
deteve junto ao Santuário 


anos se juntam por esta 
data, pela festa própria das 
romarias ou por simples 
devoção, exprimiram os ult- 
mos desejos e promessas, 
antes que o padre David 
Silva desse inicio à homiha, 
ladeado pelos padres Ma- 
nuel Leão, Alcino Vieira, 
Floro Alves, Custódio Vales 
e Luis Soares 

A homilia fot celebrada 
de um modo algo invulgar. a 
fim de acolher todos quantos 
se deslocaram à festa, mon- 
tou-se um palco do ar livre, 
onde se celebrou o oficio em 
honra da virgem, padroeira 
do lugar 

Para Manuel Leão, autor 
do sermão, «a fé constitu a 
garantia dos bens que se 
esperam, e a prova de que 
existem as coisas que não 
se véem», motivo pelo qual 
«o meu espírito exulta em 
Deus meu Salvador» - 
precisamente o lema esco- 
lhido para à procissão deste 
ano 

A festa terminou com a 
já tradicional «procissão do 
adeus», em que a Virgem 
retomou o seu lugar no 
Santuário, de onde só deve- 


dade de assistir 8 uma 
recitação conjunta do Ter 
ÇO, & que se seguiu à 
Benção do Santissimo Sa- 
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COÍNTESE 


BCMPE ESCOLA PROFISSIONAL 


ASSINAM PROTOCOLO 


Um protocolo entre a Câmara Murscpa do Porto e 
a Escola Profissonal - Centro de Estudo e Trabadho da 
Pedra - vm ser amanhã assado na Sa D Mana nos 
Paços do Concelho 

Este sCwdo continuará de forma 
sro on à ANTI DA JA SA DES 
cultura se possa desenvolver 


e 1Www a te 


E PAROCO DE PEROSINHO 


CELEBRA BODAS DE OURO 


O pároco de Perosnho. reverens ass Ma 
ques de Olivera. vm celebra as 
suas Lodas de MO saCerdotas DO prÓvmro da 4 


Tendo em conta que serve há mas de 3” amos ques 
freguesia de Via Nova de Gus. € para comemora este 
acontecimento serd reshizada uma concentração 

pelas 10 horas, na Quinta da Pera, seguida de cortes 


até à rea e missa solenizada Fraimento 
1330 horas, tem luga um piquenique na uama da 


Pena 


(8 


E MAIA E GAIA TIVERAM 


UM DOMINGO FOLK 


O dia de ontem fo dedicado, em cheo, & vários 
festivas de foldos naconas € iemacaNVAS Quo 
vieram demonstra como a musca Vadeona pot 
quesa continua bem viva e iraduzida mas cores 
etnográficas que amemaram, um pouco por todo O 
Grande Porto, várias freguesas 

Assim em Comóeo o Rancdo Foldórco loca 
efectuou o seu já tradicona Festival intemaciona de 
Foldore, na sua sétima edição. na Escola Secundária 
de Carideio 

O inicio do festival teve lugar pelas 14 horas com a 
participação dos «Mareantes do Fo Louro», que 
percorreram as ruas da freguesa Depos teve lugar 
a concentração junto ao edificio da Junta de Freguesia 
de Canidelo, seguindo-se a sessão de boss-sndas e 
entrega de lembranças dos ranchos partoçpames 
Finalmente, realizou-se um desfile até à Escolas 
Secundária, um janta comivo e à tação Ss 
vários grupos 

A Beira Alla esteve representada pelos ranchos 
«Camponeses do Alvãs é Assocação Coltsm, Re 
creativa e Desportiva Carvalhense da Figuesa da Foz 
do Ribatejo veio O grupo «Mondadesra do Sormmas e O 
Grupo Folciórico da Casa do Povo de Sermedeio 
representou o Minho O Grupo Folcdónrco de Paimaz 
veio também de Ofvera de Areméss 

E porque o festival fo intemacona esfveram 
presentes dois grupos estrangeros, um da Turquia é 
outro da Polória 

integrado nas festas da via de Lordeio. também um 
festival de «folks aqueceu ontem aquela freguesa de 
Geisa A concentração dos grupos teve lugar juro & 
Escola C+S de Lordelo, pelas 1730 roms Às DO 
horas, Os grupos comvdados iniciaram o desfile da 
escola sté Do toca do festiva O encontro comes om 
as presenças dos grupos foidóricos de Bensafrim 
(Algarve), Nespereira (Cinfães), More da Mama 
Baixo Mondego (Contra). Senta Mara da Reguença 
e também do grupo folcdórco povero (Póvoa de 
Verdm) No festival actuou minda o grupo anindo 


Recreativa de Cabeça Veada (Porto de Mós) da regão 
de Arganil e do rancho típico "Saia Rodada” 


E REVIVER EM COIMBRÕES 


O «FLOWER POWER» 


1 
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EM LORDELO DO OURO 
CASINO CLANDESTINO 
DESCOBERTO PELA PSP 


Ao fim da madrugada de ontem, elementos do 
Pelotão de Segurança da PSP, durante uma «operação 
relámpago», surpreenderam quinze individuos, que 56 
encontravam a jogar na «banca francesa», no Centro 
Cultural e Recreativo de Lordelo do Ouro e procederam à 
detenção dos responsáveis por tal jogo fico, de apelidos 
Pereira, Martins e Fermera 

Os jogadores moram, na sua maior pare, nas 
imediações do «casino clandestinos, têm idades com 
preendidas ente os 30 e os 55 anos, é possuem 55 mus 
variadas profissões, como empregados de mesa, porteiro, 
mature motorista e empregado de armazém, entro 
Curas 

A Policia apreendeu todas as fichas que se encon 
travam em cima da banca, improvisada em cima de uma 
mesa de pinque-ponque bem como 454) mu esc udos, em 
truro ANTOSDON derme Oo Tu rvtame em jogo na altura 
Manequim 
evestiu-sos 
na loja 


Lima manecuam, de 20 anos. resideme na Hua do So! 


, entreque & Policia, sob detenção, por ter sido 
ntrada por um «seguranças do pronto-a-vestir 
vas q passar às caixas, sem pagar dois vestidos, no 
. te 72 999500 cada. que esconda num saco 
tetida à Tom adasvo por furo é pos so de droga 
Agrediu 


a senhoria 
e o policia 


Des volta das 500 horas de ontem, a Policia fo 


scicnada à comparecer num edifico da Rua de Samos 


o”. la a... ig 1 rum de maquinas ea 14 unos 


estava à agredr uma sexagenária, sua senhona 


, ca e quando o agemne lemava serenar 05 


rumos | melao «CASCEAI lhe fone € too » tendo t+ 


quarda necessitado de receber tratamento no Hospital de 


a Artówa 
O agressor recolheu às prisões privativas da PSP, a 


tm de Tune 


o ser presente do TH 


Apanhado de madrugada 
a furtar auto-rádio 


O propretário de um Austin Mini que se encontrava 
estacsonado na Avenida da Boavista, surpreendeu, cerca 
tas 8 00 horas de ontem, um ermio»s, no imenor daquelo 
veicus | na posse de um auto-rádio, que acabara de 
ie simon ias 


t+ Gem Um empregado da ndustr o hoteleira de au 


4 da. privativas qa PSP 


] recedris OS 1 


Empregada de tabacaria 
demasiado ingênua 


O proprietário de uma tabacaria, no Centro Comercial 
comia uma sua 
empregada, pos prestar comas de quatro 
squedros «Duponte, no valor giobal de 243 350500 

a empregada disse nO 
patrão que um presumível chente, que desconhece, MevOU 
a fm de os mostra à um amigo, € que 
Só que munNca mais 


Brasa. apresentou queixa & Policia 


não the 
Segundo Oo mapa polcus 


o. LOS AS. 
deços passara pela tabacana 


ADM CEU 


Presidente de clube 
queixa-se 

de empregados 
camarários 


O presidente do Grupo Recreativo da Palmilheira 
Rua de 25 de Abnl, em Ermesinde 

jueixa à Policia, contra aiguns trabalhadores 
oa! de Valongo. por terem retirado os 

eustente no parque daqueia ASSOCIAÇÃO 

Do 4 MÃONZADOS +: 

amaráros de Vsongo estarem 


vs tow x aeives Sa! e» os motivos 


sediado ma 
al, 
ta raca Mas 
perses dO UMA 
n esiuvrem 
* VA 


6 4 n . o o , o E +» 


Jovem desempregado 
apanhado 
com moto furtada 


A Policia surpreendeu, na Rua de Alvaro Castelões 
um individuo, de 16 anos, desempregado, & conduzr uma 
« Yamaha», que tinha furtado na Rua de Pinto Bessa 
A mota for entregue ao seu legitimo proprietário, que 
. já Unha apresentado queixa à 3º esquadra da PSP 


As duas viaturas ficaram transformadas numa amálgama de chapa depois do embate frontal 


Um violento embate fron- 
tal entre dois ligeiros de 
passageiros, ocomdo omem 
por volta das 8.00 horas, na 
Via Norte, junto à ponte dos 
Árcos, causou ferimentos gra- 
ves em trés dos ocupantes de 
uma das vialuras, 45 quais 
ficaram reduzidas a uma 
amálgama de chapa 

As vitimas, que se encon- 
tram intemadas em 0BS, no 
Hospital de S. Jção, são 
Esperança Monte, de 40 
anos e os seus dois filhos 
Caros Manuel e Pedro Monte, 
de oito e seis anos, respech 
vamente. residentes na Póvoa 
de varamm 

Os outros feridos, que 
apenas sofreram simples es 
corações, são César Monte, 
de 41 anos, marido de Espe 
roça Monte, e sinda O con 
dutor e o acompanhante da 
outra viatura interveniente no 
acidente um Renault 5 
josé Teixeira e António Au- 
gusto Reis, ambos de 30 
anos, emigrantes, naturais de 
Vinhais, Trás-os Montes 

Segundo um elemento da 
Brigada de Trânsito da GNR, 
que tomou conta da ocomén- 
ca, o brutal embate ficou a 
dever-se «d& alta velocidade» 


- 


É 


NA VIA NORTE 


EMBATE FRONTAL CAUSA 
TRÊS FERIDOS GRAVES 


do carro de matricula estran- 
geira, onde seguiam os emi- 
grantes, e que se dirigia no 
sentido Porto/Póvoa 

Após a ultrapassagem à 
um outro veiculo, tomou a 
faixa da esquerda, indo de 


encontro ao automóvel que 
circulava em sentido contrá- 
ro e onde seguiam o casal e 
os dois filhos 

Os Bombeiros Voluntános 
de Leça do Balio transporta- 
ram os sinistrados ao hospital 


de S.João, tendo ainda proce- 
dido à limpeza do óleo derra- 
mado na estrada 

O trânsito intenso, que se 
registava na altura do embate, 
foi regularizado pela BT da 
GNR. 


Velocidade em excesso e uma ultrapassagem ma! calculada são, presumivelmente, as causas do 


acidente 


A solução do caso das 
águas poluídas em Gryo está 
dependente da resposta de 
isabel Mota, secretária de 
Estado do Planeamento e do 
Desenvolvimento Regional, 
aguardada para o inicio desta 
semana 

A decisão diz respedo do 
«sum» da Secretaria de Esta- 
do so plano acordado, & 


ÁGUAS POLUÍDAS EM GRIJO 


GAIA ESPERA DECISÃO 
DE ISABEL MOTA 


semana passada, em Lis- 
bos, entre a Câmara Mumia 
pal de Guia, à «Shell» € 
António Taveira, secretário 
de Estado dos Recursos 


construção da nova rede, 
enquanto o restante será, em 
princípio. assegurado pela 


pa (O Comércio do Porto 


REGIÕES 


o me mm e E a 


CM EDITA DESDOBRÁVEL 


AGENTES ECONOMICOS 


APOSTAM NO TURISMO 


Com uma área total de 238,76 km2, 
35 dos quais na provincia do Douro 
Litoral, Cinfães é um dos 24 concelhos 
do Distrito de Viseu. 

Pelo seu território distribuem-se 17 
freguesias. O concelho é limitado, a 
norte, pelo Rio Douro, a leste, pelo Rio 
Cabrum; a oeste pelo Paiva, e a sul pelos 
concelhos de Arouca e Castro Daire. 

Na perspectiva de mostrar as suas 
potencialidades, a Câmara Municipal 
acaba de editar um desdobrável de 
promoção turística, com significativos 
pormenores, capazes, só por si, de atrair 
os turistas, admirando os vestígios da 
vida comunitária, dispersos por zonas de 
cultura e pastoreio, com inconfundível 
realce para a aldeia da Gralheira. Ah 
ainda predominam as casas de pedra 
cobertas de colmo (colmaças), onde a 
capucha de burel, cai sobre os ombros 
elegantes das mulheres. 

Para além do artesanato regional, 
Cinfães oferece boas zonas de pesca e 
caça, e disfruta de magníficas perspecti- 
vas para os desportos náuticos, aprovel- 
tando a magnífica albufeira do 

Carrapatelo e seus percursos paradi- 
siacos. É toda uma zona com numerosas 
possibilidades de turismo de montanha 

Aspectos de rica e secular tradição 
popular, para além do artesanato, estão 
bem patentes na cozinha tradicional, na 
música e no folclore. 

Para que se possa situar Cinfães um 
pouco melhor na história, diremos que 
nos fins do século passado, foi achado 
um fragmento de uma ara epigráfica, 
consagrada ao imperador Augusto, o 
que atesta que esta região então já era 
povoada. 

O seu povoamento continuou, mais 
tarde, com a invasão bárbara e moirisca 
A partir do século XI , Femando Magno, 
Rei de Leão e Castela, tomou posse 
destas paragens. 


No Lugar de Cresconha, segundo a 
tradição popular, terá sido criado e 
educado D. Afonso Henriques, primeiro 
Rei de Portugal, que, ultimamente e com 
alguma veracidade «irrefutável», se diz 
ter nascido em Viseu S. Cnstóvão de 
Nogueira, Boassas (com foral de 1253), 
Porto Antigo e Sanfins, são lugares a não 
perder, bem como, no capitulo monu- 


mental, as igrejas românicas deTarou 
quela e Escamarão, o pelourinho da via e 
anda a torre ameada de Ferrera de 
Tendais 

No aspecio sócio-econômico e culty- 
ral são muito importantes as suas feras 
quinzenais, a 10 e 26 de cada més e à 
festa anual do Senhor dos Enfermos, no 
Dia de Pentecostes 


E 


a 
/ 
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Adir de esco CJRKO é 


Pocus. Pedro Homes 


PEDRO HOMEM DE MELLO 
VAI SER HOMENAGEADO 


Aproveitando a realização do 3* Festival 
internacional de Folclore integrado no Av 
Nacional, o Grupo Folclórico de Santa Cruz de 
Vila Meãá, concelho de Amarame, vm prestar 

m do maior divulgador do foldore 
nacional, Dr. Pedro Homem de Mello 

Esta recordação será uma prova de mério do 
poeta que durante quase toda à sua vida, se 
dedicou áquilo que de mais nobre há nos usos é 
costume de um povo com mais de um século de 
existência 

O programa que está a ser elaborado e com 
data marcada para o dia 8 de Agosto coma já 
com a anuência dos seguintes grupo: Rancho 
Folciórico «Dr Pedro Homem de Melos, 5 
Paulo - Brasi, Grupo Foldórico de Ensambie 
Macedónia Spit da Bulgária, Grupo Folciórico 
«Os pastores de S Romão» - Seia (Serra da 
Estreia), Grupo Foldiórico de Pedralva - Anadia 
Grupo Folcórico de Santa Mara do Cab - 
“Castro D' Aire e Rancho Folcdórico de Nogueira 
Lousada 

A realização do festival está marcada para o 
campo do Atiétco Clube de Via Meã sabendo-se 
que a abertura do festival e encerramento será 
da responsabilidade do Rancho Foldórico «D 
Pedro Homem de Mello» 

Na primeira parte apresentará danças do Alto 
Minho e no encerramento fará uma exibição de 
Samba durante 25 mimaÃos 


José Santos 


12 REGIÕES 


O INVESTIMENTO É 160 MILHÕES 
LEILÃO DE GADO 
PARA RIO DE LOBA 


O Mercado de Leilão de Gado, que está previsto 
para implantar em terrenos da freguesia de Rio de 
Loba, junto a Travassós de Baixo, é um investimento 
previsto para 160 mil contos. É dos maiores mercados 
do género a construir no pais 

A concretização deste projecto é um velho é 
ansiado projecto. que apenas peca por ter vindo à ser 
demasiadamente adiado 

Como é do dominio geral, na região faz-se e 
transacção de grandes ruminantes O que faz mov 
mentar qualquer coisa como cinco milhões de comtos/ 
ano. pelo que o empreendimento se tomou possivel 
devido à união de esforços entre a CM de Viseu e à 
Associação de Criadores de Gado, entidades que 
estão apostadas na rendibilização dos recursos 
endógenos desta região 

Esta infraestrutura, com projecto elaborado e em 
condições de começar a ser executada, vai possibi- 
tar o acolhimento superior a 300 animais, sem contar 
com a espaço destinado ao leilão, com capacidade 
para mais quatro centenas de cabeças 

Segundo Álvares de Carvalho, da Associação de 
Criadores de Gado, a região tem uma grande 
potencialidade na raça arouquesa, o que garante 
acções «turísticas é gastronômicas, que poderão ser 
aproveitadas como o cartão de visita na região pela 
sua qualidades, representando O gado leiteiro fatia 
considerável no rendimento do agregado familiar, 
como actividade complementar 

Os pequenos ruminantes encontram-se em duas 
regiões mais especificas e caracteristicas diferentes 
Montemuro e Serra da Estrela. No primeiro caso 
aparece mais o caprino, enquamo que no segundo 
predomina o gado ovino, garantia da matéria-prima 
para a fabricação do queijo da «sema», um dos 
produtos mais genuinos e procurados desta região, 
que abrange, essencialmente, os distritos da Guarda 
e de Viseu 

Mas estas potencialidades só poderão trazer os 
beneficios desejados se os responsáveis apostarem 
nas adequadas infraestruturas, garantindo-se, como 
bem o sublinha Álvares de Carvalho, não apenas à 
higiene e sanidade dos animais mas também uma 
comercialização «inevitavelmente agressiva» 

Decisivo para à testagem da sanidade do gado 
nesta região, será a construção de um laboratório de 
apoio ao sector, no Parque Industrial de Coimbrões 
O projecto vai ser uma realidade, na medida em que o 
equipamento foi já adquindo 


Mas se 4 comercialização é um factor à ter em 
muita conta, não pode ser ignorado e muito menos 
posto à margem o intercâmbio com outras zonas do 
pais, avançando-se mesmo até Salamanca, no pais 
vizinho, aproveitando-se, em pleno, o regulamento 
europeu sobre o sector, que será lançado em Janeiro/ 
93 Este regulamento «val possibilitar melhores 
condições de acesso ao crédito e ao comércio numa 
área bastante mais vastas, adianta Álvares de 
Carvalho 

A mobilidade do gado, ainda segundo o parecer 
deste responsável, orundo da França e da Alemanha, 


Tendo em vista o desenvolvimento do projecto, 
sem entraves, também a Junta de Freguesia de Rio 
de Loba está interessada na sua execução, desen- 
voivendo para o efeito as demarches necessárias à 
disponibilização do terreno 


O Comrindo parta oncosronos: 


REUNIDOS NO SEMINÁRIO DO VERBO DIVINO 


80 JOVENS EUROPEUS REALIZAM 


APROXIMAÇÃO NA DIFERENÇA 


As instalações do Semi- 
nário Verbo Divino, em Azu- 
rém, foram o local escolhido 
para a reunião anual do 
Movimento Marienthal, cuja 
semana de trabalhos encer- 
rou ontem. O evento reuniu 
80 jovens provenientes de 
seis países europeus: Pontu- 
gal, Espanha, França, Sui- 
ça, Alemanha e Áustria. 

O Movimento Marienthal 
foi fundado no seguimento 
da |l Guerra Mundial, como 
uma tentativa para pôr cobro 
aos divisonismos e promo- 
ver a solidariadade e respei- 
to mútuo na Europa cauter- 
zada pelo conflito. O seu 
objectivo é criar nas novas 
gerações o intercâmbio e o 
respeito pelas diferenças, 
gerando uma mentalidade 
adversa ao racismo e à 
xenofobia. 

O seu fundador, o fran- 
ciscano Erwin Ellers esco- 
lheu a aldeia alemã Manent- 
hal para lançar este movi- 
mento, numa espécie de 
contraponto em relação à 
ideologia racista subjacente 
ao sistema nazi, que desen- 
cadeou a guerra a partir da 
noção de raça superior e do 
desprezo pelos outros po- 
vos. À intenção era criar 
uma mentalidade diferente 
nas novas gerações, crian- 
do laços que pudessem 


resistir à saga de intolerân- 
cia 


A partir de 1946, todos 
os anos, o movimento tem 
promovido o encontro de 
jovens de diversos paises, 
tendo por base os preceitos 
fratemos da religião cristã. 
Este ano, pela terceira vez, 
o encontro foi marcado para 
Portugal, tendo sido escolhi- 
da a cidade de Guimarães. 

O tema central da reu- 
nião deste ano foi intitulado 
desta forma: "irmãos e lr- 
mãs nas Diferenças”. Esta 
fórmula parece um pouco 
confusa, mas isso deriva da 
dificuldade em encontrar 
processo de satisfazer as 
possibilidades linguísticas 
dos grupos participantes. 
Não era fácil encontrar uma 
expressão que pudesse 
adaptar-se aos diversos 
idiomas. 

Para melhor compreen- 
der este tema, poderia op- 
tar-se pela seguinte varian- 
te: "Amar o Diferente". Se- 
gundo indicações de um dos 
organizadores, o tema foi 
escolhido em função de 
estarmos a viver "uma épo- 
ca de grandes duvidas, com 
o aparecimento de conflitos 
sociais que se baseiam nas 
diferenças culturais e étni- 
cas". Nesta medida, o que 
se pretende é apontar novos 


caminhos para a mútua 


Duvidas sobre o futuro 
da Europa, o ressurgimento 
de ideologias baseadas no 
racismo e na xenofobia, o 
culto da força e da intolerân- 
cia, tudo isso tem vindo a 
afectar as novas gerações. 
Por essa razão, o Movimen- 
to Marienthal está apostado 
em intensificar o culto da 
solidariedade e do respeito 
pelas diferenças. 

O encontro destes BO 
jovens europeus começou 
no passado domingo e ter- 
minou ontem. Ao longo da 
semana, cada dia de traba- 
lhos foi subordinado a um 
sub-tema: comunicações, li- 
berdade, integração, solida- 
redade, etc. 

Tratando-se de um en- 
contro de leigos, não deixou, 
porém, de haver um acom- 
panhamento por parte de 
vários religiosos, ligados 
aos franciscanos. Do mes- 
mo modo, não deixou de 
haver uma especial atenção 
para as caracteristicas do 
local, através de sessões 
dedicadas à cultura e poten- 
cialidades turísticas desta 
região. 

O artesanato, os monu- 
mentos, as estrutras produ- 
tivas e sociais desta região 
estiveram na base de alguns 


trabalhos apresentados, 
bem como na origem de 


uma visita à Foz do Neiva, 
tendo em conta que alguns 
dos participantes tem uma 
apetência especial pela 
praia, como é o caso dos 
jovens suiços. 

Também se promoveu 
uma visita a instituições de 
solidariedade social, nomea- 
damente, lares para a 3.º 
idade, já que o periodo de 
férias imprime o encerra- 
mento de outras instituições 
congéneres. 

A Câmara Municipal 
também colaborou com os 
organizadores, colocando à 
disposição transportes e 
material de promoção turis- 
tica. Além disso, contribuiu 
especialmente para a festa 
de encerramento, contratan- 
do um grupo folclórico que 
animou uma espécie de 
arraial minhoto. 

O encerramento reali- 
zou-se à noite, com uma 
festa que se seguiu a uma 
celebração eucarística. Ho- 
je, entretanto, os jovens 
participantes começam a 
debandar rumo aos seus 
paises de origem, com no- 
vas amizades na sua baga- 


gem. 


HOMENAGEM AO POETA 
NUNES FERREIRA 


A Junta de Freguesia de 
Fridão, com o apoio do 
escritor Manuel Amaral, 
prestou, recentemente, uma 
homenagem so poeta Nu- 
nes Ferreira, que nasceu 
naquela freguesia, a 15 de 
Novembro de 1913, e que, 


AMARANTE 


TEIXEIRA PASCOAES ADMIRAVA-O 


nagem foi a Casa das Chou- 
sas, um belo solar que é um 


dão muito sombra e frescu- 
ra. Pouco abaixo passa O 
Rio Tâmega. 

De salientar que a cons- 
trução foi cuidadosamente 
estudada para não «chocar» 
aos olhos, pois o Parque 
infantil ficou devidamente 


da região e os muros foram 
levantados com xistos da 


A concentração está 
marcada para as 9 horas 
da manhã e, a partir dai, 
começará um programa de 
variedades 


Às 17.30 horas está 


Desportiva e Cultural promo- 
ve no sábado e domingo (8 e 


PROGRAMADAS DIVERSAS OBRAS 


REALIZAÇÕES SUCEDEM-SE 
PARA MELHORIA DO NÍVEL DE VIDA 


A Câmara Municipal de 
Mangualde prossegue na 
execução de acções tenden- 
tes a contribuirem para a 
melhoria do nível de vida 
pas populações concelhias, 
executando ou projectando 
obras nessa linha 

À Junta de Freguesia de 
Abrunhosa-a-Velha foi con- 
cedido um subsidio de 1.230 
contos para comparticipação 
nos custos da obra de 
pavimentação das traves- 
sas (3 e 4) daquela povoa- 


Para Chãs de Tavares, a 
Câmara celebrou um proto- 
colo com a Junta de Fregue- 
sia tendo em vista a capta- 
ção de água para o abaste- 
cimento das povoações de 


Chãs de Tavares e de 
Guimarães de Tavares 

Os custos desta obra 
estão estimados em sete 
mil contos. À Junta contn- 
buirá com 2.000 e a Câma- 
ra com o restante. Tudo 
está a ser feito para que 
ainda este ano possam ser 
colhidos os beneficios de 
uma tal obra 

Em Cunha Baixa, para 
obras de pavimentação de 
uma rua junto ao Largo do 
Moledo e da Travessa do 
Rio, a Câmara concedeu 
1.572 contos, e ainda uma 
verba de 645 contos para 
reparação do pavimento da 
Rua da Saudade 

Em Fagilde, o novo ce- 
mitério está em fase de 


TRAS-0S-MONTES 


construção. Este equipa- 
mento val servir também a 
povoação de Vila Garcia 

Também o cemitério de 
Santiago de Cassurrães vai 
ser ampliado 

Para renovação dos res 
pectivos trajes, foi atnbuido 
ao R F. "Os Azuraras”, de 
Quintela, um subsidio de 
150 contos 

Finalmente, para a exe 
cução de obras no Largo 
Pedro Alvares Cabral, abas 
tecimento de água industrial 
ao concelho e estações de 
bombagem, a Câmara de 
Mangualde abriu concursos 
superiores a 40 000 contos 
A maior e substancial fatia 
destina-se ao abastecimento 
de agua 


BARRAGEM DA GAMBA 


EM VIAS DE CONCLUSÃO 


A equipa técnica responsável pela 
execução do projecto da Barragem da 
Gamba, em Alfandega da Fé, considera 
que os trabalhos estão a decorrer dentro 
dos prazos previstos, esperando-se à 
sua conclusão para os meses de Setem- 
bro ou Outubro próximos 

Em virtude da dimensão das obras e 
da rapidez com que as mesmas estão a 
ser executadas, a paisagem da zona da 
Gamba está permanentemente em mu 
dança, começando os trabalhos a ser 
visíveis de outros locais, que não os da 
própria barragem 

Sobre os trabalhos já efectuados 
podemos adiantar que é possivel obser- 


var já todas as fases do aterro, o trabalho 
de construção da torre de descarregador 
de profundidade e ainda os trabafhos de 
betão do descarregador de superficie 
para além de um vasto comjumo de 
movimentação de terras 

Entretanto, refira-se que esta cons 
trução está a suscitar à atenção de 
mudtos técricos e até de medos umvar 
sitários. sendo disso exemplo uma vista 
de estudo, agendada para breve, dos 
alunos de mestrado em Engenhana 
Civil da especialidade de Mecânica 
dos Solos e Rochas, da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Combra 


a 


REGIÕES 13 


Jogo no Estádio do Bes- 
sa, perante 30 mil espectado- 
res 

Árbitro 
de Lisboa 

BOAVISTA: Lemajic, Pau- 
to Sousa, Rui Bento, Tavares 
e Costano, Nogueira, Bobó, 
Marton (Casaca, 68) e Jaime 
, 00 iImtervalo); 


Antônio Marçal, 


FC PORTO: Vitor Baia; 
João Pinto, Vik, Costa 
e José Caros, Rul Filipe, 

Couto, Tozé (Antônio 
Cc o intervato) e Domin- 
gos, Paulinho (Kostadinov, 
so intervalo) e André (Ban- 
deirinha, 69). 

Treinador. Caros Alberto 
Silva 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Ricky (46) e 
Artur (67) 

Acção disciplinar cartões 
amaretos para Nogueira (44'), 
Tavares (49), Caetano (59), 
André (001 e Vik (87). Catão 
vermelho para Tavares (90') 

O Bosvista sucedeu do FC 
Porto na conquesta do Hi Tormeso 
intermaconal Cidade do Podo 


retas id e e 
— PR pr qe 


João Pinto e Zé Caros tiveram que se aplicar... para travar às investidas de Marior! e Jaime Alves 
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BOAVISTA CONQUISTA TORNEIO CIDADE DO PORTO 


tendo a equipa brasileira 
Vasco da Gama o o 
terceiro lugar, após a sua viiória 
sobre a turma germânica do 
Hamburgo, por 2-1 

A turma «axadrezadas vom 
ceu (e convenceu) os «dra 


perigoso no contra-ataque, onde 
pontificava o nigerano Ricky, 
sempre à espreita de um desk 
zo para marcar 

Ó FC Porto apostou, após o 
intervalo, na dupla atacante 
Domingos-Kostadinov, contudo 
sena o Boavista, logo no prime 
ro minado da segunda pare, à 
ingugurar o marcador Ricky 
aprovedou da melhor maneira 
uma hesitação de Ru Filipe 


defesa a Vitor Bala 

A partir deste golo, a equipa 
porusta «carregou», pressionou 
a toda a largura do terreno, mas 
nesta altura sobressaiu Rui 


E seria numa altura em que 
o FC Podo dominava, que o 
Boavista marcana 

o seu segundo golo. através 
de recém-entrado Artur. Um 
golo tirado a papel químico do 

de Ricky, demonstrando o sem 


ido de soorunidado do AÍVO 
bosvistero, dando indi 


reforço 
cações que poderá tomar-se um 


As 


jogador de grande utilidade no 
exadrez» A turma do Bessa 
O FC Porto ainda tentou nos 
minutos finais marcar o seu 
ponto de honra, mas o acerto 
da defensiva «axadrezada» não 
consentiu que os avançados 
tivessem espaço para 


já, é o «patrão» da defensiva 
«axadrezada», enquanto que 
Artur mostrou-se bastante luta- 


o PIA 


DRAGÃO TOMBA (0-2) NO XADREZ 


dor e pleno de oportunidade 
Quanto ao FC Porto denota- 
-se alguma falta de ligação na 
transposição defesa-ataque, os 
passes errados são muitos e os 
reforços brasileiros ainda não 
conseguiram adaptar-se no es- 


permitiu que O jogo endureces- 
se. 


Hamburgo, 1 
Vasco da Gama, 2 


Jogo no Estádio do Bes- 
sa, perante quatro mil espec- 
dos, 


Árbitro: Pinto Correia, de 


o" + = 


. 


HAMBURGO: Richard 
Golz; Kober, Babbel, Dotchev 
e 67') e Rohde; Matysic 
Bode, 55'), Letchkov, S e 
tveichevt (Luis Firmino, 62; 
Sples (Bester, 74') e Elk. 

Treinador: Edon Coordes. 

VASCO DA GAMA: Carlos 
Germano; Cássio, Tinho, Jor- 

Luis e Luizinho; Eduardo 
(Sidnei, 64'), Bismark, Flávio e 
Até; Valdir (Júmior, ao interva- 


amaretos para Ca 
Eduardo (33') e Leandro 33). 


Paulo Rodrigues (texto) 
José Albino (fotos) 
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ra; Carlos Fonseca (Luis Car- 
los, 45), Freitas, Ben-Hur 
(Celestino, 45) e Lito (Meda- 
ne, 45'); Paulke, Rebelo 
(Bamiak, 45) e Marito; Augus- 
to, Rogério Leite (Gonçalves, 
68) e Lila. 

VIZELA: Sérgio (Alfredo, 
45): Margarido (Rui, 45), 
Alcino, Macarrão e Isaac; 
Mário, Sérgio Teixeira (Ro- 
cha, 56) e Adélio (Nuno, 
81), Guerra (Pinto, 64), Bai- 
dek e Beto Andrade (Maninho, 
78) 

Ão intervalo: 1-1 

Marcadores: Freitas (2) e 
Sérgio Duarte (4). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo: Rebelo (10), Manto 
(43), Isacc (51) e Mário (67) 


FC MAIA, 1 
TIRSENSE, O 


Jogo no Estádio Dr. Vieira 
de Carvalho, na Maia. 

Árbitro: Vitor Miranda, do 
Porto, auxiliado por Jorge 
Magalhães e Serafim Rocha 

FC MAIA: Miguel, Angelo, 
Celestino, Penetra, Tavares e 
Martins; Capucho, Barrocal e 
Adide; Ronaldo, Paulo Fer- 
nando e Major. 

Também jogaram: Jorge 
Leça e Julinho. 

TIRSENSE: Vital, Mota, 
Carvalhal, Valéno e Paulo 
Pires; Jorge, Marco e Dreif- 
fus; AM, Trindade e Filipe. 

Também actuaram: José 
Carlos, Bica e Pisco. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Ronaldo (52) 


LEÇA, 2 
PENAFIEL, 1 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira 

Árbitro: Luis Aguiar, 
Porto, coadjuvado por Pando 
Aguiar e Manuel Castro. 

LEÇA: Paulo Braz, Quim, 
Lourenço, Femandes e Adal- 
berto; Tusco, Jarrais e Pen- 
teado, Tião, Lopes e Sento 

Ainda jogaram: Eusébio, 
Ferreirinha, Stilic, Nunes, Au- 
gusto, Pinhal, Paulo e Domin- 


PENAFIEL: João, Paul- 
nho, Mota, Tomás e Nando; 
Júlio Sérgio, Diamantino e 
Adão; Coelho, Vitor e Reinal- 
do 

Ainda jogaram. Anibal, 
Bino, Augusto, Zaque, Teixes- 
ra, Valente, Gil e Renato 

Ão intervalo: 1.4 

Marcadores: Jarrais (2), 
em Sérgio (25 gp.) e Sento 
(49). 

Cartões amareios: Coelho 
(43), Julio Sérgio (71) 

Cartão vermelho 
do (75) 


(ex-Varzgim), (Pemoto, 727) e 


Ovarense, mas jogador do 
Benfica), Valido (ex-Banfica), 
Rui Vieira, OJoão Luis, (Vado, 
66) e Soeiro; Zeca, (Edmi- 
son, 45), José Pedro e Dinis 
(ex-Nacional da Madeira), 
(Admuir, 45), Jorge Andrade 
(ex-FC Porto), Paiva, (Heitor, 
60 e Gustavo 


S. MARTINHO, 4 
LOUSADA, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho 
do Campo 

Arbitro: Manuel Mesquita, 
do Porto, auxiliado por Antó- 
nio Ribeiro e José Pedrosa 

S. MARTINHO: Jaime, 
Chico, Tó (ex-Taipas), Zé 
Caros ll e João Paulo (ex- 
-Delães);, Rogério, Quim (ex- 
-Tirsense), Raul e Miguel; 
Dário e Paulo (ex-Vilannho) 

Jogaram ainda: Silvio, Fa- 
vaios (ex-Tirsense) e Vitor 
(ex-junior) 

LOUSADA: Sérgio, Ca- 
mões, Femando, Edilson e 
Carvalho; Alfredo, Bessa e 
Agostinho; Luis Filipe, Cam- 
pos e Djibnil 

Jogaram ainda: Caneco, 
Miguel e Gringo 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Tó (291, Ro- 
génio (40 e 60) e Miguel (77) 


REBORDOSA, 2 
INFESTA, 1 


Jogo no campo Femando 
Santos 

Árbitro: Amilcar Dias, au- 
xiliado por Joaquim Pacheco e 
Femando Nunes 

REBORDOSA: Ricardo, 
Pablo, Filipe, Vitor Marques e 
Alemão, Zé Beto, Miguel | e 
Miguel Il; Paulo Ferreira, De- 
jão e Maluka. 

Jogaram ainda: Paulo, 
Batista, Pacheco, Marco Pau- 
lo, Abel e Paulo Sérgio 

INFESTA: Mário Jorge; 
Loureireo, Paquete, Todacá e 
Frutas; Sérgio |, Manuel Antó- 
nio e Tozé; Miguel, Conceição 
e Ceriante 

Jogaram ainda: Fonseca, 
Sérgio |l, Carlitos, Moura, 
José Augusto e João Paulo 

Ão intervalo. 2-0 

Marcadores: Zé Beto (6), 
Maluka (14) e Frutas (63) 

Os próximos jogos do 
Rebordosa têm lugar no 
campo das Laranjeiras, dis- 
putando o Tormeio Cidade 
de Paredes com o Aliados, 
Sobreirense e União de 


Na próxima sexta-feira 
realizam-se os jogos Rebor- 
dosa-Ahados e Paredes-So- 
breirense e no sábado defron- 
tam-se os vencidos e os 
vencedores entre si 


LUSITANO DE ÉVORA, 2 
UNIÃO DE LEIRIA, 2 


Oftveira (João Caros 717 


Cançamas 
(Hugo Pereira, aos 57), Ro 
mão e Manguinhas, Alá 


(D' Joy. 57) e Tók (Barigoto 
89) 


Suplentes utilizados nos 
uiimos minutos 
Cansto, Coelho e Vitor Tei- 


UNIÃO DE LEIRIA: Nuno 
Neto, Gervino (Frederico, 64") 
Marion Alves, Crespo, César 
Vaz e Leonel (Mário Artur 
após o intervalo), Michael 
Kimmel e Beto (cap). Sam 
tos, Chiquinho Caroca (R- 
cardo, após o intervalo) e 
Quintas 

Suplentes não utilizados 
Manvel Lavos, Nuno Alexan 
dre, Paulo Brasileiro e Rui 
Pedro 

Ão intervalo: 20) 

Marcadores: Paulo Barre 
to (11), Alá (22) e Santos (55 
e 73 ] 


LUSITANO DE EVORA, 2 
UNIÃO DE LEIRIA, 2 


Jogo disputado no Campo 
Estrela, em Evora 

Arbitro: Fonseca Franco 
auxiliado por Antônio Manuel 
e António Galego, do CR. da 
AF Evora 

LUSITANO DE ÉVORA: 
Oliveira (João Caros, 71) 
Jorge Teigão, Beto, José 
Carios e Hugo Borges (cap). 
Paulo Barreto, Rui Cangalhas 
(Hugo Pereira, aos 57), Ro- 
mão e Manguinhas, Alá 
(D' Joy, 57) e Tóh (Bamigoto, 
69) 

Suplentes utilizados nos 
Últimos minutos: Dominguez 
Canato, Coelho e Vitor Te 


UNIÃO DE LEIRIA: Nuno 
Neto; Gervino (Frederico, 64) 
Marion Alves, Crespo, César 
Vaz e Leonel (Mário Artur, 
após o intervalo), Michael 
Kimmel e Beto (cap), Sam 
tos, Chiquinho Carioca (R+- 
cardo, após o intervalo) e 
Quintas 

Ão intervalo: 260 

Marcadores: Paulo Barre- 
to (11), Alá (22) e Santos (55 
e 73) 


VITÓRIA DE SETUBAL, 3 
BARREIRENSE, O 


Jogo no Estádio do Bon 
fim, em Setúbal 

Artitro: Hélio Pereira, de 
Setubal 

VITÓRIA DE SETUBAL: 
Paulo Sérgio, Crisanto, Fr 
queiredo, Edgar e Quim, Hé- 
lo, Sessay e Valter, Rui 


os Freitas e Cam 

BARREIRENSE: Miguel. 
Diogo |, Duca, Diogo H «e 
João Pedro, Luis Miguel, Ter 
serinha e Hilário, Tomas 
Hugo e Toró 

jogaram ainda: Vanto 
Jaime, João Mendes e Wi- 
Ram 

Marcadores Sessay (13) 
Duca (68 na pb) e Valer 
(B4) 


Hoje, é esperado em 
Setubal o avançado nigeria- 


Yekini, o seu melhor marca- 
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de e dos diversos 
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Terminaram em beleza 08 Cam- 
peonatos Nacionais Absolulos de 
Natação, realizados na Piscina Mu- 
nicipal de Aveiro. Todos os dias s4 
bateram recordes e a pista foi 
considerada uma das mais rápidas 
do Pais Assim, deste modo, o 
complexo de piscinas do Spor 
Clube Beira Mar passa a fazer parto 
do escol da natação portuguesa E 
melhor ficará quando 0 clube ave 
rense cobrir à piscina de 50 metros, 
com um tecido insuflável ou, talvez, 
de fole. Os estudos vão fazer-se de 
acordo com a Câmara Municipal que, 
por sua vez, vm constrar O restau- 
rante projectado, aumentando assim 
as infrmestruturas de um complexo 
que honra a cidade de Aveiro 


Desportivamente, 08 campeona 
tos foram um éxto O FC Porno 
chamou à sd o lido de vencador 


A Associação Portuguesa de 
Tócrmcos de Natação (APTN), rou- 
nda ontem em Aveiro, durante 08 
Campeonatos Nacionais, criticou, 
em comunicado, à politica govema- 
mental na área desportiva, nomea- 
damente na formação de técnicos 

A APTN., na nota divulgada no 
final da reurho, «alerta todos os 
técnicos desportivos para as 
palavras do ministro Couto dos 
Santos, quando ameaça procurar 
no estrangeiro os técnicos ne- 
cossários ao desenvolvimento 
desportivo, em vez de procurar 
melhorar e valorizar os técnicos 
nacionais» 

Quanto a este aspecio, Os 
tócnicos nacionais são peremplo- 
nos «Nos ultimos anos nunca 
assistimos, da parte da Adminis- 
tração, a uma preocupação em 
implementar um sistema de for- 


C/ AR CONDICIONADO, WC E VÍDEO 


GOLFINHOS DAS ANTAS 
COM DOMÍNIO ABSOLUTO 


DA e 


absolulo nas duas categorias, mas 
a pan os “azuis e bran- 

“ em femininos e o Sport Algés e 
Delundo em masculinos foram os 
melhores 

A organização da Federação 
Portuguesa de Natação esteve im- 
pecável, alicerçada em longa expe- 
rência o também, justo é destacá-lo, 
no apoio da Associação de Natação 
de Aveiro e do Sport Clube Beira 
Mar De resto, isso mesmo foi 
reconhecido pelos dirigentes, prati- 
cantes e assistentes. 

Bateram-se mais dois recordes 
nacionais. Ana Alegria, do Sporting 
de Braga, fez 02.07.79 nos 200 livres 
femininos e estabeleceu novo máxi- 
mo na distância. Também João 
Colas, do Sport Algés e Dafundo, 
um juvenil com muito futuro, do fazer 
02 12. 86 nos 200 mariposa, bateu O 


ram entregues lembranças é Fede- 
ração e à Associação de Aveiro por 
Raul Seixas e Artur Filipe, dingentes 
do Sport Clube Beira Mar. 


Resultados 


Finais das provas de ontem: 200 
livres fem = 1.º Ana Alegria, jun, Sp. 
Braga, 02.07.79 (novo recorde na- 
cional na categoria e absoluto), 2.º 
Rita Alegria, sen, Sp. Braga, 
02.10.88; 3º M. Luisa Costa, sen, 
FC Porto, 02,12.22. 

200 livres masc - 1.º Miguel 
Cabrita, sen, Algés e Dafundo, 
01.57.53, 2º Madeira, sen, 
Benfica, 01.59.08; 3.º Emílio Frischk- 
necht, sen, Algés e Dafundo, 
02.00.02. 


100 costas fem — 1.º Ana Barros, 
sen, Algés e Dafundo, 01.05.41; 2.º 
M. Carlos Santos, jun, CTAP, 
01.08.19; 3.º Joana Viloriano, sen, 
FC Porto, 01.08.31. 


100 costas masc - 1. Gonçalo 
Francisco, sen, Sporting. 01.00.58; 
2.º Miguel Arrobas, sen, Algés e 
Dafundo, 01.00.62, 3.º Miguel Ma- 
chado, jun, FC Porto, 01.01.22. 


200 mariposa fem - 1.º Joana 
Arantes, sen, Sporting, 02.16.60; 2.º 
Sara Gameiro, sen, Sporting, 
02.25.83; 3.º Alexandra Jorge, jun, 
Fluvial Portuense, 02.26.56. 

200 mariposa masc — 1.º Diogo 
Madeira, sen, Benfica, 02.04.93; 2.º 
Miguel Cabrica, sen, Algés e Dafun- 
do, 02.08.26; 3.º Emílio Frischk- 
necht, Algés e Dafundo, 02.09.73, 
4.º João Colas, juv, Algés e Dafundo, 


TÉCNICOS CRITICAM 
POLÍTICA DO GOVERNO 


mação, que correspondesse às 
exigências que coloca a aita 
competição». 

Tal facto deve-se, segundo os 
treinadores de natação, «a predo- 
minância da formação de técni- 
cos virada quase exclusivamente 
para as etapas de formação dos 
jovens praticantes». 

«Á formação dos técnicos foram 
sempre atribuldas verbas Insignifi- 
cantes. No presente ano, foi mesmo 
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retirada qualquer comparticipação 
da DGD aos cursos e acções de 
formação dos técnicos», acusam 08 
técnicos da modalidade, que acres- 
centam «nunca ter existido qual- 
quer política para a formação de 
formadores». 

«Se o Govemo nunca procurou 
encontrar as soluções para qualifi- 
car os treinadores para a alta 
competição, que moral tem este 
mesmo Govemo em castigar as 


modalidades por erros cometidos 
por si?», interrogam. 

Segundo a APTN, «os Jogos 
Olimpicos de Barcelona assumi- 
ram uma função determinante no 
alertar e acordar dos responsá- 
veis políticos, quanto ao estado 
em que se encontra o desporto 
nacional», dado que «ao longo 
dos últimos anos, sucessos, 
meramente pontuais, serviram 
para esconder o verdadeiro va- 


FAVORITOS GAULESES 
APRESENTAM CREDENCIAIS 


). 
4x 100 livres fem e 4 x 100 livres 
masc - venceu o FC Porto. 


Classificações 


Classificação final colectiva femi- 
nina = 1.º FC Porto, 596 pontos; 2.º 
Sporting, 320; 3.º Algés e Dafundo, 
315. 


Classificação final colectiva mas- 
culina — 1.º Algés, 544 pontos; 2.º 
Benfica, 499; 3.º FC Porto, 437.5. 


Total das duas categorias (masc 
e fem) = 1.º FC Porto (vencedor 
absoluto) com 1 033.5 pontos; 2.º 
Algés e Dafundo, 859, 3º Benfica, 
689. 


Joaquim Duarte 


lor do desporto português». 

«A APTN aproveita para solida- 
rizar-se a todos os técnicos portu- 
gueses, e muito em particular aos 
técnicos de natação, pelo excepcio- 
nal trabalho desenvolvido, conside- 
rando as condições, oportunidades 
e meios de trabalho e de treino 
colocados à disposição», lê-se no 
comunicado. 

Segundo os técnicos de nata- 
ção, que rejeitam «as soluções 
imediatistas que têm como úni- 
co objectivo esconder as verda- | 
deiras razões que levaram aos | 
resultados gerais alcançados», à 
«solução do desporto nacional 
passa também, e muito, pelo | 
Governo assumir definitivamen- 
te a sua responsabilidade, no 
que concerne a formação e 
valorização dos técnicos nacio- 
nais de todas as modalidades». 


SÉRIO! 


Marselha, Mónaco, Paris St. Germain 
e Auxerre, os quatro primeiros da época 
passada, iniciaram com vitórias a sua 
participação no campeonato francês de 
futebol da | Divisão. 

O Marselha impós-se dificilmente ao 
Toulouse, por 2-1, e chegou a estar a 
perder por 1-0. Os seus golos foram 
marcados pelos novos reforços, O 

| Martin Vasquez, e pelo ale- 
mão Voelier. este na marcação de uma 


Kinsmenn, um de Rui Barros e outro de 
Petit 

O Paris Saint-Germain, treinado por 
Artur Jorge, confirmou as suas ambições, 
ao ganhar em Saint-Eliéênne, por 2-1. À 
+ amenmarenii ic 
+) 

O Auxerre não teve dificuldades em 
Lens, vencendo por 3-0, marcando os 
golos em seis minutos: Veriaa (441), 
Dutuel (487 e Cocard (50). 

Os três novos primodivisionários, 


O Estrasburgo venceu o Lie. por 2-0, 
o Bordéus empatou em casa sem golos 


com o Lyon, e o Valenciennes foi perder a 
Sochaux, por 2-1. 


Resultados 

Le Havre - NÍIMES,.......sesssssssess 20 
Ls «A nnsvi cos secossascoroseceeses 0-3 
Mónaco « Toulon.........ssssssssess 4-0 
Bordéus = LYON..........s es eesssenses-s-s 0-0 
Nantes - MelZ........... e cssessssssss: 0-0 
ua o raças E RE ARES 2-1 


psteca tosa ssa paasa 


FC Malines goleia 


O FC Maiines goleou 
Bruges, por 6-2, constituindo o resultado 
mais volumoso dos jogos da jornada de 
abertura da | Divisão belga, que registou 
os seguintes resultados 


RC Liege - Beveren, 1-2 
Charteroi - La Gantoise (Ghant).. 1-0 
Lokeren - Waregem, 84 
FC Malines - Cercie de Bruges. 6-2 
Antuérpia - Standard de Liége. a 


Lommel - Antuérpia 


(D Comércio do Porto 
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lou-se particularmente auspt- 
ciosa, ao conseguir o seu 
primeiro triunfo ao da 
equipa oficial Lancia. um 
dado adquirido que Aghini - 
que já brilhara na etapa inicial 
do Rali de Portugal deste ano 
— nunca sentiu uma pressão 
incisiva dos seus adversários 
mais directos (Tabaton e Ba- 
roni), de molde a ser forçado a 
guiar nos “limites”. No entan- 
to, se levarmos em linha de 
conta o facto de ter treinado 
com um carro de série (Ford 
Escort 1.1) levou a uma 
atenção redobrada e à um 
cuidado especiais na afina- 
ção do Lancia HF Integrade 
ao longo da etapa inicial, de 
molde a ajustar a suspensão 
traseira. 

Depois, ao optar da forma 
mais correcta pelos pneus 
adequados ao estado escor- 
regadio dos troços da fase 
inicial da 2* etapa, Andrea 
Aghini resolveu, desde logo, 
eventuais dúvidas que ainda 
restassem. À prova perdeu, 
naturalmente, em termos des- 
portivos, pois passou a viver 
dos duelos pelos 3º e 5º 
lugares, entre Snijers e We- 
ber, no 1.º caso, e entre 
Ferreyros - de novo em 
execelente plano na Madeira 
- é Droogmans, já que Piero 
Longhi, muito regular, mante- 
ve o 2.º lugar 


we E. 


VINHO DA MADEIRA 


O italiano Andrea Aghini comemorou o seu triunfo com vinho da Madeira e idêntico néctar 
de qualidade saboreou o alemão Erwin Weber, face ao seu virtual titulo europeu. Joaquim 
Santos também fez um "brinde" ao sétimo lugar (o melhor português), depois de ter 
alcançado uma boa vantagem na primeira etapa, limitando-se a genr a distância... do 
voluntarioso Jorge Bica. 


CLUBE SPORTS DE PARABENS 


NOVA COLHEITA 


COM BOA GRADUAÇÃO 


António Catarino, enviado especial 


Ervin Weber 
com o “Europeu” 
no “bolso” 


Com o prematuro abando- 
no de Baroni, o. mais directo 
adversário de Ervin Weber, O 
piloto germânico ficou mais 
descansado, optando por um 
anulamento moderado, na 
mira de alcançar o maior 
numero de pontos 

No final, o piloto do Mitsi- 
bishi Galant alcançou o 4º 
lugar e será muito dificil — as 
hipóteses são apenas mate- 
máticas - perder o título euro- 
peu. Mais interessado nos 
ralis-maratona, Weber terá 
agora de se preocupar mais 
com a sua participação no 
"Paris-Pequim”. Quanto ao 
titulo europeu, parece estar 
já no "bolso" 


Joaquim Santos 
em “grande” 


Em termos nacionais, Joa- 
quim Santos somou mais um 
importante resultado, termi- 


MOTOCICLISMO — TRIAL 


JUAN PONS VIRTUAL 
CAMPEÃO EUROPEU 


O piloto espanho! Juan Pons sagrou-se ontem virtual 
campeão europeu de trial, ao vencer a quinta e penúltima 
prova pontuável para a competição, disputada na locah- 
dade sueca de Partilie 

Pons, que ganhou todas as provas na presente 
temporada, impós-se com autoridade nas três “mangas”, 
deixando a nove pontos o sueco P U Lundqvist, segundo 


Classificação na 1.º Juan Pons, ESP (Beta) - 03 
pontos; 2 * PU Lundqvist, SUE (Gas-Gas) - 12.3" M Lisy, 
CHE - 13; 4 * Cesar Panicot, ESP (Gas-Gas) -21,5* J Ter 


Jung, ALE (Fantic) - 21. 
no "E 


*- 14,º Juan pons - 


100 pontos, 


Cassificação 
2 * Ciamin - 63, 3 * Camozz - 46, 4 * Lisy - 42,5 * Vikoevic - 


40, 


Kurt Nicoll vence no Luxemburgo (500 cc) 
O britânico Kurt Nicol (KTM) venceu ontem, no Circudo 
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nando no 7º lugar como 
melhor português 


Nova prova sem sobres 
saltos, apesar da pressão à 
que o piloto do Toyota Celica 
GT Four esteve sujeito, já qu 
jogava uma cartada decisiva 
em termos de titulo nacional 
Com José Miguel fora de 
prova, logo na 1.* etapa 
Santos ficou um pouco mais 
descansado, já que & sua 
diferença para Jorge Bica era 


confortável Mas, José Miguel 
voltou q não ter à sore pao 
seu lado nas estradas made 


renses vendo diminuir as 
suas hipóteses de conquistar 
o Unido 


Anás., Jouquim Samos é, à 
partir de agora, O grande 
favorito, pos conta com qua 
tro tiuntos e um 2* lugar 
Caso não se efectue o Rail do 
Algarve, o pácio do Toyota 
Celica estará & beira de 


reconquastar um Wado que já 
fo say 


Em piano vicãs esteve 
gqualmente, José Caros Ma 
ss 
sgqruticatrv enoes de um 
erro 
pervitma ciassificat 
da Hibaesra 


que se sirasos de modo 
despesa no from da 
vo sos 
da neutralização 
Brava 
No Agrupamento de Pro 
dução, Femando Peres ts 
bém não teve 8 sore pelo ses 
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AGENDA 


CICLISMO 


Volta à Grá-Breta 
nha 

Volta & Galiza 
(Espanha | 

Ogen da Checos 
Ovas 


FUTEBOL 


nos em Manhattan 
Beach e Albuquer- 
que 
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E pronto. Rebentou a "guerra" entre a SicasalfAcral 
daquelas duas equipas "pedalaram" que se fartaram. Houve acusações mútua 


core", A coisa promete... 


VITÓRIA ROYAL DE VICENTE RIDAURA NÃO PREOCUPOU CÁSSIO FREITAS 


RECER/BOAVISTA E SICASAL 


JÁ EM AGRESSÕES VERBAIS 


Carlos Flórido e Augusto Bemardino (texto) 
António Fernandes (fotos), enviados especiais 


«São uma equipa de 
abutres! Tal como no ano 
passado, querem ganhar 6 
não se assumems, declarou 


Joaquim Gomes, nesse mo 
mento segunda figura do Re- 
cermbosvesta, na chegada & 


Figueira do Castelo Rodrigo 
«No Grande Prêmio 'JN' 
eles nada fizeram e rouba- 
ram-me a camisola amarela. 
Dá vontade de rir virem 
agora protestar», respondeu 


Manuel Curia, um dos ho 
mens da frente da Sicasmal/ 
Acral €) que comprova ter 
rebentado com estrondo & 


grande guerra entre às duas 
mais fores equipas numa 
nona elapa de dureza macro 
ditável 

Entre tudo isto, terá pas 
sado para segundo plano o 
thunto de Vicente Ridaura, 
após os 196 quilómetros que 
ligaram Seia a Figueira de 


TEL. MAZTAS 


NOGUEINA APART. TT 


Castelo Rodrigo. Mas, o ho- 
mem da Royal, se repetiu o 
êxio numa etapa semelhante 
à que o ano passado lhe valeu 
uma sólida camisola amareia 
(também desta vez se come- 
çou à tirada na Serra da 
Estrela, para se cumpnr de- 
pois uma grande distância), 
não teve agora qualquer inter- 
ferência na luta pelos lugares 
cimeiros. Limilou-se, pelo con- 
trário, a aproveitar sabxamente 
a discussão entre os pormu- 
queses, para se escapar na 
companhia de Paulo Ferreira, 
da Tensa/M. Conhança 

Além da distância e das 
muitas subidas, a tirada de 
ontem também ficou marcada 
pelas constantes escaramu- 
ças, fatais para boa parte do 
pelotão Se entre boavisteiros 
e sicasas não se registaram 
baixas, já O contingente es- 
trangeiro levou sério abanão 


FAX MITO 


FERRAMENTAS FLECTRICAS 


Entre os 19 ciclistas que 
abandonaram ou foram elimi- 
nados estavam 14 visitantes. 
Uma percentagem significati- 
va € que incluia nomes como 
os de Pavel Tonkov (Lampre), 
Raimondo Vairett (Navigare) 
ou Américo Silva, este o 
português da Royal. 

Mas há mais: entre os 
eliminados estava o colombia- 
no José Diaz Reyes, o ano 
passado dominador da Serra 
da Estrela e agora derrotado 
no seu terreno favorito Esta 
prova nada quer com colom- 
bianos 

Por outro lado, é bem 
possivel que ivan Alemany, 
até ontem sétimo classificado 
e melhor homem da Seur, não 
alinhe hoje. Ele chegou a 
Figueira de Castelo Rodrigo 
completamente esgotado, 
caiu redondo no chão e aca- 
bou por ser transportado ao 
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hospital, segundo o boletim 
médico devido a desfaleci- 
mento filiado numa hipoglice- 
mia. Já o italiano Fabrizio 
Settembrini, oitavo da Geral 
e esperança da Navigare, 
furou a 15 quilómetros do 
final, o suficiente para per- 
der... mais de cinco minutos. 


Fugas constantes 


Os problemas da tirada de 
ontem começaram nos primet- 
ros quilómetros. Ainda antes 
de se subirem as Penhas 
Douradas já estava um grupo 
de 15 homens na frente, 
ameaçando ser capaz de 
durar. 

No entanto, se no pelotão 


quinhão de esforço ficava 
para Marino Fonseca, da 


Eá 


Vicente Ridaura proporcionou à Artiach um triunfo "royal" em Figueira de Castelo Rodrigo. 


Silva saltou do já desgastado 
pelotão para se juntar aos da 
frente, à semelhança de Juan 
Valbuena (Festina), Hector 
Castafio (Imporbor) e João 
Silva (Tensai). 

Mas, em pleno centro da 
Guarda os boavisteiros respi- 
raram de alivio. «No grupo 
colaborámos bem, mas o 
pelotão não dava hipóte- 
ses», desabafava Orlando 
Neves, da Philips/Feirense, 
que havia estado em fuga 
desde inicio. Mas, a resposta 
dos sicasais não tardana. Era 
agora Orlando Rodrigues 
quem saltava do grosso da 
coluna, para se juntar a Carlos 
Cameiro (Philips/Feirefse), 
Fontanelli (Navigare) e Sérgio 
Rodrigues (Bom Petisco/Tavi- 
ra), além do insistente Valbue- 
na 

Não admira, perante isto, 
que os axadrezados já mal 
vissem a estrada quando 


e a Recer/Boavista. Ontem, em Figueira de Castelo Rodrigo, técnicos e ciclistas 
s e utilizou-se uma linguagem que chegou a roçar o "hard 


o técnico da Sicasal de com- 
portamento pouco desportivo. 
Joaquim Gomes, indo mais 
longe, classificou os rivais de 
«abutres», e disse lamentar 
que «uma equipa tão grande 
faça uma corrida feia, para 
atacar apenas na fase final, 
quando tem os adversários 
desgastados». 

José Santos, técnico dos 
boavisteiros, também come- 
çou por se exaltar, para de- 
pois tentar explicar melhor o 
descontentamento da sua for- 
mação «Se querem uma 
corrida internacional, têm 
de a fazer. O Recer/Boavis- 
ta assumiu que era candi- 
dato e trabalhou desde o 
primeiro dia. Eles andam 
agora a fazer a corrida que 
toda a gente viu...». 

Entre os sicasais, Manuel 
Cunha apontava o sucedido 
em Junho «Já lhes lembrei 
que no Grande Prémio 'JN' 
me fizeram o que lhes está a 
acontecer. Quem tem a 


é obrigado a de- 
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ciclismo 1) 


O "camisola amarela" não gostou nada - mas mesmo nada — da táctica da Sicasal/Acral na ligação entre Seia e Figueira de Castelo 
É Rodrigo, chegando mesmo a acusar Orlando Alexandre de não ter mentalidade desportiva 


A SICASAL PENSA QUE NOS DESGASTA 
MAS AINDA VAI TER MUITAS SURPRESAS 


A confusão instalou-se 
definitivamente na carava- 
na ciclista. Cássio Freitas 
aguentou os ataques da 
Sicasal e no fim da etapa 
respondeu na mesma 
moeda: «em Portugal es- 
tá a adoptar-se uma ma- 
neira errada de correr. Ha 
equipas que perdem nos 
seus terrenos e que de- 
pois querem atacar a 
'amarela' de qualquer 
forma». 

O brasileiro da Recer/ 
Boavista explodiu para os 

ivadores dos jornalistas, 

erindo-se em particular 
a corrida dos sicasais, que 
| do pouparia nas suas 
primeiras impressões: «o 
treinador da Sicasal não 
tem mentalidade despor- 
tiva. Falhou no contra- 
-relógio, falhou na monta- 


nha e agora pensa que 
pode desgastar os ciclis- 
tas da Recer/Boavista. 
Só que pode ter a certe- 
za que não val conse- 
guir. É até seguro que 
ainda vão ter muitas 
surpresas até ao fim». 


Cássio Freitas justificou 
as suas declarações com o 
facto de «não haver uma 
colaboração entre as 
equipas». Para o brasilei- 
ro, «penas a Tensai se 
comportou correctamen- 
te; no fundo, até os 
compreendo: eles estão 
a fazer o seu trabalho e 
nós o nosso, mas não há 
dúvidas de que estamos 
a trabalhar melhor do 
que eles - aliás, hoje 
(ontem) senti-me bem, 
como toda a equipa. 
Controlámos de princi- 


pio a fim e vamos conti- 
nuar a controlar. Mas não 
pense que val ser como 
hoje». 

Para concluir, Cássio 
Freilas não esteve com 
rodeios: «embora eles 
não colaborem, não hã 
mau estar entre os ciclis- 
tas da Recer e da Sicasal. 
Mas a verdade é que já 
temos a Volta” quase 
ganha e isso é que os 
incomoda». 

Uma coisa é cera: a 
boa disposição de Cássio 
Freitas poderá hoje au- 
mentar. é que o juri da 
prova decidiu multar O 
camisola amarela em 100 
francos suiços (cerca de 
9500800) por compona- 
mento incorrecto junto de 
um membro oficial... Um 
dia em cheio! 


RIDAURA NÃO PODIA FALHAR 


VIM PARA GANHAR 
A VOLTA 


Depois de Goenetxea, 
a Royal/Artiach voltou a 
triunfar na Volta. E para o 
terceiro champanhe, nada 
melhor do que o nosso 
conhecido Vicente Ridau- 
ra, um dos grandes anima- 
dores da Volta do ano 
passado. O companheiro 
de Américo Silva ganhou 
uma das etapas mais du- 


disposto a fazer o mes- 


por ficar arredado dos 
primeiros lugares por cul- 
pa de uma intoxicação 


todas as hipóteses prati- 
camente onde no ano 
passado as ganhei. En- 
quanto o contra-relógio — 
que me havia 'derrotado' 
em 91 — saiu-me bem, se 
comparado com o dos 
favoritos». 

Apesar de tudo, o gran- 
de inimigo de ontem de 
Paulo Ferreira dá-se por 
satisfeito com a sua vitó- 
ria: «não tinha previsto 
nenhum ataque para esta 
etapa, mas acabei por 
encontrar um compa- 
nheiro interessado na 
escapada e, principal- 
mente, em ganhar algum 
tempo aos primeiros. À 
mim apenas interessava 
a vitória na etapas». 

Iniciado no ciclismo na 
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ROVER 


CONCESSIONÁRIO 
É) TOYOTA 


SEDE: 4630 Marco de Canaveses 
FILIAIS: AMARANTE FELGUEIRAS PAREDES PENAFIEL 


Teletone (055) 534056 


MG Orbea, Ridaura expli- 
cou ainda O segredo da sua 
equipa, que em Portugal 
começa a tornar-se bas- 
tante popular. «Não há 
segredos, nem sequer 
somos diferentes. O que 
acontece é que a nossa 
equipa está interessada 
em publicitar o patroci- 
nio e todos fazemos os 
possíveis para não fa- 
lhar». Igualmente orgulho- 
so estava Paco Giner, 
director desportivo da 
Royal, que apenas lamen- 
tou «não poder contar 
com o Ridaura para dis- 
cutir a vitória na Volta” - 
foi uma 'moléstia', mas já 
provámos hoje (ontem) 
que não estamos derro- 
tados». 


x» Fax (055) 534199 


Qualidade 
Sem Limites. 


Na Lactkoop luncionamos 
como um lodo pars garantir 
a qualidade total 

Da recolha do leite à eua 
transformação submetemos 
os nossos produtos a testes 
constantes para guardar a 
sua puresa origina) 

Com a tecnologia mais 
avançada 

Com os técnicos mais 
qualificados assequramos 
essa tarels essencial 
Quando se exige qualidade 
sem limites acvita se um 


desafio permanente 
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HOJE PODE VER 


4" ETAPA — FIGUEIRA CASTELO RODRIGO - MACEDO CAVALEIROS (82 KM 
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de Produtos 
Alimentares 
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Esta Volta a Portugal já tem "revelação". Se calhar, perdeu-se um bom futebolista — O 
próprio diz que «dava um bom ponta-de-lança» — mas, seguramente, o ciclismo 
ganhou um excelente valor. E ainda bem que assim é, porque, como diria o outro, 
"futebolistas há muitos”... 


FIQUE A CONHECER QUINTINO RODRIGUES 


COMECEI POR JOGAR FUTEBOL 


E FIZ-ME CICLISTA EM ESPANHA 


Nasceu na noite de Ano 
Novo de 1971, em Mafamude, 
Vila Nova de Gaia. Em criança 
jogou futebol e teve de ser o 
pai a empurrá-io para o cichs- 
mo. Com alguma razão, pois 
21 anos depois ele está a 
disculir a camisola amarela 
na Volta a Portugal. Chama- 
se Quintino Rodrigues e é à 
novidade da Philips/Etiel/F ei- 
rense, formação que se preza 
por apresentar sempre a re- 
volação da grande prova 

O CP já conhece Quintino 
Rodrigues desde o ano pas- 
sado. Ficou-nos na retina a 
sua participação no Grande 
Prémio O Jogo. À sua classi- 
ficação não terá sido brilhante, 
mas ele ousou subir a Serra 
da Estrela lado a lado com 
Joaquim Gomes nos primeiros 
quilómetros. Logo al, e então 
ao serviço dos amadores do 
Modalusa/Feirense, se con- 
cluiu estar a aparecer um 
campeão 

«Quando era miúdo, não 
gostava de ciclismo. Come- 
cel por jogar futebol. E dava 
um bom ponta-de-lanças, 
afirma, com um sormso, para 
explicar que minda jogou an- 
debo!, «até o meu pal me 
levar para o ciclismo, quan- 
do tinha 18 anos». À primeira 
equipa era treinada pelo pai, O 
Canidelo, mas Quintino ainda 
deu as primeiras pedaladas 
com o irmão, também ciclista 

A entrada não foi muito 
prometedora. «Nas primeiras 
corridas terminava com ho- 
ras de atraso e sofria imen- 
so só para chegar ao fim. 
Mas, no segundo ano de 
cadetes, já ganhei uma cor- 
rida, em Rebordosa. Nin- 
guém acreditava em mim 
quando fugi numa subida 
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ingreme... e ganhei-lhes 
quatro minutos e meiol». 

Estava nascido o ciclista 
que este ano causaria surpre- 
sa na Volta «Nos juniores já 
fazia parte dos bons ciclis- 
tas e, no segundo ano 
nesse escalão, venci dez 
corridas, fui campeão na- 
cional de rampa, de pista e 
de perseguição individual 
por equipas». Mas, Quintino 
Rodrigues, se parecia lança- 
da, tomou depois uma opção 
muito discutível 

«Fui correr para a Galiza 
e todos me disseram que 
cometia um erro», explicou, 
acrescentando que a aposta 
em Espanha «valeu uma 
grande época - era treina- 
do por Horácio Barros, que 
me levou ao terceiro lugar 
em três grandes provas, 
além de ter alcançado uma 
vitória e de ter aprendido 
imensos. 

O ano passado foi o do 
regresso e o do reconheci 
mento do valor do galense, 
então protegido da família 
Carvalho. «O meu treinador 
passou a ser Alberto Carva- 
lho, na Modalusa/Feirense, 
e fiz uma boa época. Ganhei 
dez corridas, com a 'Clás- 
sica das Beiras' e duas 
provas em Espanha entre 
elas, e ainda consegui luga- 
res de relevo nas corridas 
que fizemos com os profis- 
sionais. O Grande Prêmio 
'O Jogo' não me correu da 
melhor forma, mas fui séti- 
mo em Torres Vedras e 
oitavo na Volta à Feira». 

Tais resultados fizeram 
chover os convites. «Fui con- 
tactado por várias equipas, 
mas o patrão ofereceu-me 
boas condições para conti- 


nuar no Feirense», diz, mos- 
trando-se agradado com o seu 
contrato. E os resultados es- 
tão a aparecer. «Talvez este- 
ja a exceder as expectati- 
vas, mas a verdade é que 
quanto mais se tem... mais 
se quer». 

O mais de Quintino Rodr- 
gues tem neste momento o 
nome de Volta a Portugal. Um 
sonho que se está a concreti- 
zar com o actual quarto lugar, 
depois de excelente compor- 
tamento no contra-relógio de 
Loulé e na chegada à Torre 
«Considero-me mais um 
trepador que um contra- 
-relogista, pelo que fiquei 
algo surpreendido com o 
meu tempo em Loulé. Mas, 
aquela prova era para as 
minhas características, 
além de esperar mais de 
outros ciclistas, como os 
da Sicasal». 

Já na Torre, onde ousou 
trepar ao lado de Gomes e 
Cássio, o jovem não surpreen- 
deu. «Na montanha sinto- 
«me seguro. E só não conti- 
nuei até ao final com eles 
porque me foram atacando 
à vez e receei perder tudo se 
insistisse até à exaustão. 
Com o meu 'passo', acabei 
por fazer o quarto lugar 
num dia em que a minha 
equipa esteve toda bem». 

A sua equipa - treinada 
por Emídio Pinto —- preza-se 
por apresentar sempre à re- 
velação da Volta. Quintino 
Rodrigues não hesita em 
assumir-se como tal e diz 
sentir-se «realizado e capaz 
de lutar para subir ainda 
mais alguns lugares». 


A camisola amarela é, 


ce que, como ciclista, ainda 
tem de evoluir. «Falta-me 
experiência. Estou no pri- 
meiro ano de profissional e 
tenho arestas a limar. Mas, 
sei que, se continuar a 
evoluir como até hoje, po- 
derei estar entre os melho- 
res dentro em breve». Quin- 
tino — anote o leitor — não está 
a prometer mais do que pode 
fazer. Ele é sincero e prova-o 
quando confessa que no ci- 
clismo «paga-se bem, embo- 
ra já se tenha chegado a 
abusar dos ordenados, c 
que originou uma crise nm: 
início desta temporada - 
mas, os ciclistas não vãc 
recusar aquilo que lhes 
oferecem...». 


Outro capitulo em que 
Quintino não esconde o que 
pensa é relativamente à vida 
de ciclista. Profissional, é 
taxativo quando lhe pergunta- 
mos o que faz quando não 
está em prova. «Descanso. 
Só e apenas. A minha vida é 
para o ciclismo, e olhe que 
quem corre por gosto não 
cansa». 


Mesmo assim, Quintino 
tem namorada. «Chama-se 
Carminda», diz E, quanto a 
casamento, também tem 
ideias definidas. «Pensarei 
nele quando tiver condi- 
ções financeiras para isso. 
Se vai demorar? Não, desde 
«Que conserve um ordenado 
como o actual...». 


Quintino Rodrigues - a 
sincendade em pessoa - é 
um nome a fixar. Pode candi- 
datar-se à vitóna na Volta e, 
seguramente, tem a sua cota- 
ção a subir em flecha. Nem 
deverá ter problemas quando 
quiser... casar 


CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO 


PARA O DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
E CONCELHOS DE BARCELOS E ESPOSENDE 
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ciclismo 


A montanha fez das suas. Era inevitável. E nem o colombiano Diaz Reyes — considerado o "condor" do pelotão, devido 


aos seus dotes de "rei" da(s) montanha(s) —- escapou à hecatombe. 


E DIAZ REYES 


ELIMINADO PELA MONTANHA 


O rei da montanha do ano passado - o 
colombiano Diaz Reyes —- conseguiu ser um dos 
piores nesta edição. O trepador mais cotado à 
partida para a escalada da Serra da Estrela 
acabaria mesmo por ser eliminado no seu 
território, ao chegar a Figueira de Castelo 

Rodrigo já com o controlo encerrado. 

Juntamente com o condor da W52 Quintani- 
lha foram ainda arrastados num voo picado mais 
nove ciclistas, para já não falar nos que 
acabaram a etapa no carro-vassoura. Postobon, 
Navigare, Artiach e Quintanilha sofreram uma 
sangria, ficando bastante desfalcados para a 
segunda metade da Volta. Os ciclistas arredados 
da prova são Naglis Ciplijauskas (não alinhou), 
Olarte Gutierrez, Mindaugas Umaras, Manuel 
Pascual, Erwin Nijboer, Massimo Podenzana, 
Raimondo Vairetti, Pavel Tankov e Carlos 
Martins (abandono); Roberto Torres, A. Zino- 
viev, Américo Silca, Paulo F. Pinto, Femando 
Valente, R. Giucolsi, Lubos Lom, Vadim Krav- 
cenko, José Dias e Diaz Reyes (fora do controlo). 


E MAJOR FOI DAR 


MORAL AS TROPAS 


O major Valentim Loureiro, presidente do 
Boavista, não quis falhar à chegada da Recer a 
Figueira de Castelo Rodrigo, no primeiro dia em 
que Cássio Freitas envergou a camisola amarela. 


VOLTAS DA VOLTA 


Na verdade, o major disse que estava al para dar 
moral às tropas, pois aproveitou o facto «para 
trazer um abraço de parabéns e incentivo a 
um grupo de homens daqueles que dão tudo 
o que têm e até o que não têm», enquanto não 
parte para a Guiné, o que acontecerá já a seguir 
ao jogo do seu Boavista, a contar para o Tomeio 
Cidade do Porto, que os axadrezados organizam 
este ano. 

Como seria de esperar, Valentim Loureiro não 
passou incógnito, justificando a sua presença de 
uma forma muito especial: «não estou aqui por 
obrigação, mas, sim, por prazer e por dever», 
isto depois de ter confirmado que, «se for um 
ciclista nosso a ganhar a Volta a Portugal, o 
Boavista tem estipulado um prémio de dez 
mil contos, bem como prémios para as 
etapas, para a equipa e para todos os éxitos 
durante a 'Volta'» É que o major fez questão 
em frisar que «o Boavista é uma equipa 
profissional». 


E FLORES DA VITÓRIA 


PARA ESPOSA DE VALENTIM 


No final da etapa, depois de terminada a 
cerimónia do pódio, Cássio Freitas ofereceu, 
num gesto digno de um verdadeiro gentieman, O 


ramo de flores relativo à sua iderança da Volta à 
esposa do presidente Valentim Louresro visivel 
mente emocionada, a esposa do major acabana 
por ficar sem palavras, enquanto o técrmico ca 
Recer. José Santos, encaminhava Cássio para o 
CTO 


ME RIDALRA LEVOU SO BRASAS 


DO ORÇAMENTO DA CAMARA 


Além das bonificações retalvas dos prime 
ros de cada etapa, a Câmara Municipal de 
Figueira de Castelo Rodrigo decidiu reforçar o 
prémio com um cheque para os três primesros 
classificados 

Assim, Paulo Ferreira acabou por perder &U 
mil escudos, já que foi ultrapassado por Ridaura 
na meta final. O espanhol! amecadou 50 brasas 
ficando o tensai com 30 e o itahano Bartolam 
com 20 contitos 


E MOTOCAS PEIXOTO FEZ ANOS 


E FOL.. A ESTRELA 


isto de fazer anos durante a Volta a Portugal 
começa a transformar-se num hábito E que 
todos os dias há alguém a quem caniar Os 
parabéns a você Ontem, for a vez do Peixoto 
um dos veteranos das motos, os conhecidos 
motocas 

A grande inovação deste aniversario é que 
em vez de se cantar os parabéns, às buzinas das 
máquinas mais velozes da caravana entoaram 
um ruidoso prum 


RESULTADO DA CONTRA-ANÁLISE CHEGARÁ ESTA SEMANA 


STEFANO ALLOCCHIO ACUSOU 
UM ESTERÓIDE ANABOLI 


O italiano Stefano Alloc- 
chio tinha ingerido uma 
substância chamada closte- 
bol, um esteróide anaboli- 
zante, segundo o resultado 
da análise anti-doping que 
lhe foi efectuada em Lisboa. 
Declarando-se inocente, O 
sprinter das Malhas AL/ 


HT ).4). TEixEiRA to 
Carpintaria — Decoração 
REVESTIMENTOS EM MADEIRA 


MAIS UMA ÁREA P/ COMPLETAR A NOSSA VASTA GAMA DE SERVIÇOS 


SANTE 


me mm a e 


TEMOS SOLUÇÃO P/ SUBSTITUIR A 
SUA VELHA ALCATIFA POR UM 
| PAVIMENTO DE LUXO EM SO ALHO 


ANTIOO. MAS SEMPRE MODERNO 


ORANDE VARIEDADE DE MADEIRAS 
EXÓTICAS IMPORTADAS QUE TEM 
SATISFEITO AS EXIGÊNCIAS DOS 
NOSSOS CIIENTES 


TEMOS SOLUÇÃO P/TODOS US CASES 
DESDE LAMPARQUET A SOALHO 
LONGO 


A Nova de 5 SENTO 209 “7 7828758 
OLIVAL VN GAIA 78111256 
4415 CARVALHOS Fax 78298056 


Apartado, 1 
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Individual 

na etapa 
1º Vicente Fodmura (Royal) Artach) 505% horas 
2* Pando Ferrera (TersaM Confiança) mt 
1* 6 Boriciam (Lampre) 5 72444 
4 * Pedro Sáva (Sucasal/Acral) mi 
5 * Jorge Séva (SucasaliAcra) 5 24 46 
6 * Mara Abreu (TersaM Contança) mt 
F+* Paão Pardo (W 52 usrtarda) 5 2448 
8º JT Martinez (Reloges/F estina/ otus) mit 
q * Marat Curta (Sucasa/Acra) mi 
10 * Cásmo Fredtas (Racer Bosvesta) mt 
11º Q Rodrigues (Prdspa/E bolF esrunsa ) mi 
12 * Serafim Viera (Sucasal/Acra) mt 
13 * Angeto Círacca (Malhas AL Navgare) mt 
14 * Your Manoudor (Raetoges/F estinaA.otus) mi 
15 * Josqam Andrade (Secas) Acra) mi 
16 * Edgar Comedor ( Secasal/Acral) mi 
17 * Josquem Sampa (TersaM Confiança) mi 
18 * Caros Carmeso (Prdips/E elf erense) mt 
19 * Alberto Parente (W 52/uartandia) mi 
20 * Arames Blanco (TensaM Conhança) mt 
21º Luis Sequera (Bom Petsco/T avra/BA) mt 
22 * F Corvo (importorP. Femera) mi 
O * Eduardo Soares (Tens Confiança) mi 
24 * Manvel Corea (Prddps/E bal/fF esrensa ) mi 
25 * Federico Munoz (Ryaicao/Postobon) mt 
26* 5 Hemandez (Royal/Artach) mit 
27 * Amtúro Pinto (Sicasal/Acral) mi 
28* 5 Rodrques (Bom Petisco/T avira/BA) mt 
29 * Josquem Gomes (RecerfBoavesta) mi 
JO * Caros Perera (Sucasal/Acral) mt 
31 * Ortando Rodrigues (Sucasal/Acral) mi 
X2 * Vital Sumões (Bom Petsco/T avira/lBA) mt 
XY * Delmeno Pereira (RecerBosvsta) mi 
M * Eduardo Correa (Prdips/E bel/F erense) mi 
35 * José Xavar (TernsalM Confiança) mi 
%6 * Cartos Cosfho (W 52/Quintandha) mt 
37 * Duvan Ramirez (imporbor/P Ferrera) mt 
Ja * Federico Garcia (Seur) mi 
39 * Ortando Neves (Prdsps/E belF esrense) mt 
40 * Jonas Romanovas (RysicaoPostobon). 52505 
41* Jonquem Salgado (Tensa/M Confiança) . 52555 
42* 3 Pardinho (Zequm/Carmede) mi 
43 * Caros Marta (Bom PetscoTavraBaA) 52608 
44 * Tim Mama (imporbor/P. Ferreira) mi 
45 * José Urca (Seur) 5.26 48 
46 * ivan Alemary (Sour) mt 
47*R Ganetdnov (Relojes/Festna/Lotus).. 52743 
48* 5 Corinovs (Lampre) mt 
49 * David Assunção (RecerfBosvista) mt 
50 * Jorge Mendes (Bom Petisco/T avira/iBA) mt 
l ] 
114 * Vadim Kravcenho (RysicaoPostobon). 60514 

Equipas 

na etapa 
1º TensaM Conftança 16 13.29 horas 
o * Sucasal/Acra 16 14 18 
3* Prpa/E belf eronse 16. 14.24 
4º W 520Quantandra mi 
4 * Recer Boavista mt 
6 * Bom Petsco/T avra/iBA mi 
7 * importo” Ferrera 16.15.44 
8 * Rescgos,F estnal otus 16 1719 
9 + Seu 16 18.24 
10 * Royal/Artach 16 18.40 
11º Lampre 16.20.28 


MP ireRENTE 


as 
MRREVERENTE 


o RIGINAL 


CLASSIFICAÇÕES | 


16.21.21 
16.24 53 
162937 


12 * Zequm/Carmde 
13 * Malhas AL /Navigare 
14 * RyaicaofPostobon 


Pontos 
na etapa 


1* Vicente Rudaura (Royai/Artach) 25 pontos 
2 * Pando Ferrera (TensaiM Conhança) ...........D 
3* G Boriolam (Lampre) 16 
4 * Pedro Sáva (Sicasal/Acral) E 
5 * Jorge Siva (Sicasal/Acral) 12 
6 * Manuel Abreu (Tensa/M Confiança) e 
7* Pando Pinto (W 52/Quintandiha) 

8* JT Martinez (Relojes/Festna/Lotus) 

9 * Manuel Cunha (Sicasal/Acral) 

10 * Cássio Freitas (Recer/Bogvista) 

11º Q Rodriques (Priips/Ebel/Fewense) 

12 * Serafim Viera (Sicasal/Acral) 
13º Angelo Citracca (Malhas AL/Navigare) .. 
14 * Your Manoudov (Relojes/Festina/Lotus)... 
15 * Joaquim Andrade (Sicasal/Acral) 


Prémio da montanha 
Km 38,2 (1.º) 


Go de 5 4 O q 


Prémio da montanha 
Km 70,3 (1.º) 


1.* Deimino Pereira (Recer/Boavista) .. 


9 * Oleg Login (Phiips/Eel/F eirense) 


Prémio da montanha 
Km 135,1 (2.º) 


1* Serafim Vieira (Sicasal/Acral) 
2 Ortando Neves (Phdips/Etel/F eirense) 
3* João Siva (Tensa/M Confiança) .. 


5 * Juan Valbuena (Relojes/Festna/Lotus). 
6 * Hector Castafo (Imporbor/P. Ferreira) 


Prémio da montanha 
km 190,3 (3.º) 


7 
tes O 

4 * Jorge Siva (Sicasal/Acral) SB 7 2 - 
4 


1.º Pao Ferreira (Tensa/M cerca 
2 * Vicente Ridaura 


Metas-volantes 
Manteigas 
1º F. Fontaneii (Malhas AL/Navigare) ........ 3 pontos 
2 * Pedro Siva (Sicasal/Acral) ......... Edo da RO, 
3.º Luis Moreira (Zequim/Camide) .............0..0.6..0.1 
Metas-volantes 
Guarda (Gare) 
1.º Juan Valbuena (Relojes/Festina/Lotus) .... 3 pontos 
2.º Carios Cameiro (Phiips/Eliel/Ferense)............2 
3º S Rodrigues (Bom Petisco/Tavira/IBA)............1 
Pontos-quentes 
Gouveias 
1.º Caros Cameiro (Philips/Euel/Feirense) .... 3 pontos 
2* F Fontaneli (Malhas AL/Navigare) ................2 
3ºS. Rodrigues (Bom Petisco/Tavira/IBA) ana 


Geral individual 


5 * Manuel Cunha (Sicasal/Acral) ... a 1.01 
6 * Joaquim Gomes ( o rop es ED a 1.18 
7.* Edgar Corredor (Sicasal/Acral) ................ a 1.58 
8.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança)....... a23%2 
9.º Jorge Silva (Sicasal/Acral)...........s......... 8237 
10º Manuel Correia (Philips/Ebel/Feirense) ...... a318 
11.º Deimino Pereira (Recer/Boavista) ........... a342 
12.º Federico Garcia (Seur) ...........s ss... a 344 
13º F. Carvalho (Imporbor/P. Ferreira) ........... a349 
14.º Ivan Alemany (Seur).......cssssssssssssssssss a 380 
15.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) ...a 4.03 
16.º Carlos Cameiro (Philips/Etiel/Feirense)......a 4.12 
17º S. Rodrigues (Bom Petisco/Tavira/IBA) a414 
De tenra 0 id ici antoiii a 419 


Rel Martinez (Relojes/Festina/Lotus)........ a 600 
23.* Serafim Vieira (Sicasal/Acral) ................ a 6.04 
24 .* Federico Munoz (Ryalcao/Postobon) ........a 6.39 
25 * F. Settembrini (Malhas AL/Navigare) ........ 87.12 
26 * Youri Manoullov (Relojes/Festina/Lotus).....a 7.32 
27 * Joaquim Andrade |Sicasal/Acral) ........... aB11 
28 * Joaquim Salgado (Tensai/M a841 
29.* Pedro Silva (SicasalAcral) .............. a859 


ne Eduardo Correia ld ii + (OR a 943 


33 * Anúmito Blanco (Tensai/M. Confiança) .... a 10.31 
34 * Cartos Marta (Bom Petisco/T a 1037 
35.* Alberto Parente (W 52/Quintanilha)........ a 11.09 
36 * J Paulinho (Zequim/Camide) .............. a 1140 
37 * João Silva (Tensai/M Confiança).......... a 1209 
38 * Eduardo Soares (Tensai/M. Confiança) ... a 12.25 
39* S Hemandez DE Estás a 1244 
40 * Luis Sequeira (Bom Petisco/Tavira/lBA) .. a 13.29 
41º Oleg Logvin (Phiips/Ebel/Feirense a 1344 
42 * Carios Pereira (Sicasal/Acral) ............ a 1414 
43º Angelo Citracca (Malhas 81430 
44 * Jacek Bodyk (Lampre) ... sos 21434 
45 * Raul Matas (Zequim/Camide) ............. a 15.26 


IMPORTAMOS e REPRESENTAMOS 


—— UMA SCOOTER APAIXONANTE 


UM AMOR DE SCOOTER 


cormacie-s putos Tentar (XH | 601 OO (5 terra) FAR MA) 60% 155 o Cata Suas so 
(Coser | e tarer a + corda du pur TE emdia OS 4 vertuedores 


14"S - ARE macedo a 1.24. 04 
Geral por equipas 
1.º Sicasal/Acral .................... 04.17.38 
2º RecerfBoavista .........eroeoo ANTE 
3 * Priips/Ebel/Ferense ..... 3 244 
4* Tensai/M. Confiança ..... a311 
DD nn di aÉo canis es 81301 
6 * Relojes/FestinajLotus ... 81343 
7.º Imporbor/P. Ferreira .... ... 8 16.40 
8 * Bom Petisco/Tavira/iBA a 17.55 
9º W 52/Quintanilha.........s ss a 18.00 
10 * Royal/Artiach.... a 2525 
11.º Malhas AL/Navigare ... a 31.18 
12.º Zequim/Camide .. a3243 
13º Lampre. 147 a 38.39 
14 * Ryalcao/Postobon ... 23955 
Geral por pontos 
1.º Pedro Silva (Sicasal/Acral) ................90 pontos 
2.º Paulo Pinto (W o cs cho b aço 67 
3.º Manuel Abreu (Tensai/M. Confiança) ............. 55 
Mm ds sa Lc ). 50 


1.º Joaquim Gomes (Recer/Boavista). 32 pontos 
2.º Orlando Neves (Phiips/Etiel/Feirense)........... 31 
3.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ................ 24 
4.º Cássio Freitas .. 24 
5.* Serafim Vieira (Sicasal/Acral) 23 
Geral das metas-volantes 
1.º F. Fontanelh gare) ....... 14 pontos 
2.º Caros Marta (Bom Petisco/Tavira/iBA)........... 11 
3.º Stantcho Stantchev (Bom Petisco/Tavira/IBA)..... 6 
4 * Carlos Cameiro (Philips/Etel/Feirense) ............ 
5* S. Rodrigues (Bom Petisco/Tavira/IBA).......... 4 
Geral dos pontos-quentes 
1.º F. Fontanelh (Malhas AL/Navigare) ...... 10 a 


2 * Stantcho Stantchev (Bom Petsco/Tavira/lBA)... 


3.º Eduardo Correia (Philips/Etel/Feirense) ......... ; 
4.º Carlos Marta (Bom Petisco/Tavira/IBA)............ 6 
5.º Carios Cameiro (Philips/Etiel/Feirense) 4 
Geral do prémio combinado 
1.º Pedro Silva (Sicasal/Acral) ............o. 48 pontos 
2 * Delmino Pereira (Recer/Boavista). a 
3º S. Rodrigues (Bom Petisco/Tavira/IBA)...... 52 
4 * Carios Cameird (Philips/Ebel/Feirense) ... 54 
5.º Carlos Marta (Bom Petisco/T avira/IBA)... 66 
Geral do prémio da juventude 


«1º Q Rodrigues (Phiips/Ebel/Ferrense) 


2.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança) 


ESPAÇO P/ICAPACETE 


MODELO SD 


correr mais», disse Joaquim 


veio encontrar. 
«Não é nada contra a 

issão portuguesa, mas não 
estava à espera de tanta 


1 TOOL 


e 


Os Jogos Olimpicos de Barcelona já passaram à história e Portugal regressou sem 
glória e sem medalhas. Agora, mais do que criticar a desastrosa participação 
lusitana, importa reflectir sobre os erros cometidos, para que eles não se repitam 
no futuro. Há que (rejestruturar todo o Desporto português, ou vamos desistir 


eternamente... 


A MARATONA DO NOSSO DESCONTENTAMENTO 


ABANDONOS, SIM! 


MEDALHAS, NÃO! 


, escusando-se à 


ssou dos 32 quilómetros 
ambém o benfiquista não foi 
capaz de encontrar uma justifi- 
cação concreta para a sua 
desistência 


«Não sei o que se passou. 
Estava a sentir-me bem e sei 


MEDALHAS 
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ue podia ter feito mais», 
end o atleta do Benfica, acres- 


Antônio Pinto tem um dente 


tudo, mas nem assim conse- 
- mr dormir», adiantou o atleta, 


diu de continuar», disse o 

atleta do Sporting 

«Quanto a mim, deve ter 
pela 


segui passar 
cimentos. 
outro atleta que me deu a 
garrafa dele, mas não foi 
suficientes, acrescentou o 
sportinguista, afirmando que 

tivesse dado esta 


chegou a prometer 


“SAUDADES DE CARLOS LOPES 


MARATON 
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ugar 
três atletas Portuga! tem 


coisa 


à verdades, af” 


e de ler percomdo os 
42.195 quiómetros da mario 
na climpsca em 2 13.73 homs e 
tor levado pars o Orente à 
suma medalha de ouro de 
Barcatona/92 

Mango. de 722 emos. não 
consegui dem q pasta qudo 
se prógio pé mo da mas 
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) 


Em Barcelona, o atletismo 
denso de ser, pela primera 
vez, o exposmes mimo da 
representação portuguesa em 
Jogos Himpicos, cabendo & 
canagem o mémio de ler o 
melhor atleta José Garcia, 
sedo classificado na final de 
K1 1000 

Portugal saiu da capital da 
Cattunha com um balanço 
negativo em relação às prev 
sões de há três semanas 
quando se amena um minor 
numero de presenças em 
finais € um Ou outro brilharete 
indirdus, Nevando em cons 
deração o faco de ser esta à 
musas representação de sem 
pre 103 atictas de 18 
modalidades 

Mas, desta ver, e mo 
comrário dos ulimos anos 
não fo o aletsmo à dar as 
mimsores miecras 

() ecido das medalhas» 
de «Los Arqgeles/BA4 » o «Soul 
AA» não teve continuidade em 
« Harcek mad . 

Caros Lopes e Rosa Mota 
foram 08 unicos atletas lusos 
quo e proramaramoe ns nas 


medalhas sendo vilonosos 
nas suas apostas pessoms 
Agora, findo esse cido, ficou 
abedno o caminho para uma 
renovação que tamo poderá 
Curar uma dezena de anos 


DOSTO TUMO SACIÃO 

+. em Barcelona, o atle- 
tsmo tustano desa ds suas 
Murcas., pola negativa, com 
vírias declarações polémicas 
de abetas, abrangendo téc 
cos e dirigentes Em «águas 
tranquilas esteve à canos 


O balanço da participação de Portugal nos Jogos Olímpicos de Barcelona pode considerar- 
se como um rotundo fracasso. Com a maior representação de sempre, a missão 
portuguesa não conseguiu evidenciar as suas potencialidades e denotou falta de espírito 
de sacrifício, enveredando por caminhos contrários ao ideal olímpico, ao invés de tentar 
superar as limitações de um Desporto nacional completamente debilitado e sinónimo de 
polémica. 


VIAGEM À ESPANHA OLÍMPICA É PARA ESQUECER... 


PORTUGAL NÃO SURPREENDEU 


qem, a modalidade que, em 
valor relativo, teve a melhor 
representação na capital cata- 
à Todos os seus elementos 
estiveram presentes em 
meias-finais o que nunca 
sucedera amenormente - €, 
pela primeira vez, José Garcia 
chegou à uma final, sendo o 
sexto classificado em K1 
1000, entre nove concomen- 
tos 

Foi a melhor classificação 
portuguesa nestes Jogos 
Olimpicos de um atleta que, 
sos 28 anos, se encheu de 
giória para anunciar à retirada, 
ao mesmo tempo que foi 
finalizado o primeiro cicio da 
presença do técnico polaco 
edisiaw Szubsk, à trabalhar 
há cinco anos com a Federa- 
ção Portuguesa da modalida- 
de 


Objectivo cumprido para a 
canoagem nacional com 
enota máximas em «Barce- 
iona/92», esperando-se que 
as futuras eleições federali- 
vas renovem a aposta para 
«Atlanta/06 » 


Além de José Garcia em 
K1 1000, a canoagem lusa 
marcou presença nas meias- 
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CI e as o PIT MA TE — UMA VALADDANES 


finais em K2 500 (Joaquim 
Queirós e José Ferreira) e K4 
1000 (António Brinco, Belmiro 
Penetra, António Monteiro e 
Rui Fernandes). 


Atletismo correu 
para a polémica 


O atletismo não teve luga- 
res no pódio, mas teve alguns 
brilharetes individuais e colec- 
tivos, a contrastar com uma 
«nota de culpa» colectiva, 
entre atletas, que vai originar 
a abertura de novos inquéritos 
e, decerto, mais processos 
disciplinares. 

Manuela Machado com 
um sétimo lugar na maratona 
foi a melhor, repetindo a 
mesma posição do ano pas- 
sado nos «Mundiais» de Tó- 
quio, confirmando também a 
sua regulandade nas grandes 
competições internacionais, 
ao passo que Aurora Cunha 
desistiu. 

Também ao contrário do 


habitual em foram as 
senhoras que tiveram os 
alouros» e Carla Sacramen- 


to, nos 800 (2.00,57 minutos) 
e 1500 metros (4 05,54), ba- 
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th 
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- que tinha a segunda melhor 
marca mundial do ano -, e 
Fernanda Marques, nos 10 
000 metros e a fraca presta- 
ção da estafeta masculina de 
4x100 e 4x400 metros, de 
Mário Silva - o atleta semi- 
finalista dos 1500 metros -, 
que se recusou a falar aos 
jornalistas. 

No derradeiro dia da Olim- 
piada, o panorama não foi 
melhor na maratona para os 
atletas portugueses, que 
abandonaram todos a alguns 
quilômetros do Estádio Olim- 
pico de Montjuic: Dionísio 
Castro desistiu aos 26 Km de 
prova, António Pinto aos 32 e 
Joaquim Pinheiro abandonou 
aos 37 quilómetros 

No judo, também foram as 
senhoras a bnlhar no tapete e, 
durante alguns dias, Paula 
Saldanha, em menos de 52 
quilos, foi a melhor, com um 


tes. Filipa Cavallen, o porta- 
-estandarte, ganhou dois dos 
quatro combates em menos 
de 56 quilos e, em masculi- 
nos, Augusto Almeida, na 


tradição, esteve na corrida 
para a final até ao último dia 
e os nossos trés representan- 
tes ficaram entre os 24 me- 
lhores 


António Palminha foi o 


João Rebelo foi 016* com 
191 pontos. 
Natação roubou 


dos 200 metros mariposa 
(2 16,56 minutos) Em mascu- 
inos., dos nadadores bateram 
Quatro máximos. Miguel Arro- 


bas, nos 100 e 200 metros 
costas (59,37 segundos e 
2.06,02 minutos), e Diogo 
Madeira, nos 200 metros ma- 
nposa (2.02,22) e 200 metros 
estilos (2.07,38). O outro re- 
corde foi para Artur Costa, nos 
800 metros (8 15,24), durante 
a prova de 1500 metros livres. 

Na vela, a classe «star» 
deu uma vitória a Portugal 
logo na primeira regata, mas 
Femando Bello e Francisco 
Mello arriscaram-se e tiveram 
uma faisa partida na terceira 
regata, caindo para o 12º 
posto na «geral», entre 26 
tripulações. O funchalense 
João Rodrigues foi 23º em 
«lechner A-390», Vitor Hugo 
Rocha e Eduardo Seruca 
terminaram em 24.º lugar na 
classe «470» e a tripulação 
lusa de «soling» foi 21.º entre 
24 participantes. 

Esforçado foi o comporta- 
mento dos portugueses no 
complexo de Vall dHebron —- 
o tenista Bernardo Mota resis- 
tiu ao croata Goran lIvanisevic 
durante cinco «sets», reparti- 
dos por duas horas e 43 
minutos, oferecendo boa re- 
sistência áquele que seria um 
dos semi-finalistas do tomeio. 
Ana de Sousa disputou a 
ronda de acesso ao oitavos- 
-de-final, perdendo a elimina- 
tória de tiro com arco, melho- 
rando, no entanto, três recor- 
des nacionais, entre os quais 
o absoluto (1.288 pontos). 

No tiro de carabina, Carla 
Ribeiro cumpriu ao ser a 26.º, 
tal como o nosso representan- 
te na luta, Paulo Martins, que 
ofereceu boa réplica no seu 
único combate de menos de 
74 quilos. 

A desilusão foi a presta- 
ção de Manuel Barroso no 
pentatio modemo, onde linha 
algumas ambições: foi o 53.º 
entre 66 concorrentes, apesar 
de ter ganho a prova de 
corrida. Também bastante 
longe do esperado ficou o 
badminton, esgrima, remo e 
hipismo lusos. 

No badminton, Femando 
Silva e Ricardo Fermandes 
foram eliminados na primeira 
ronda em singulares e pares; 
os quatro atiradores - José 
Bandeira e Rui Frazão (espa- 
da), Luis Silva (sabre) e José 
Guimarães (florete) -, não 
ganharam qualquer assalto; 
no remo, João Santos e 
Daniel Jorge tiveram de lutar 
para fugir ao último lugar em 
«double scull», derrotando a 


obstáculos, Jorge Mathias foi 
eliminado, com o seu cavalo a 
ter duas renuncias, agravadas 
com a indisposição do ca- 
val(hjeiro em comentar a sua 
presença nos Jogos: «Não 

me chatelem», disse ele a 
ma jomaista. 

Ão invés, no Concurso 


coxa direta, contraida aa 
treino, que a impediu de 
participar nos XXV Jogos 
Olimpicos 


Os Estados Unidos volta- 
ram a ser olimpicamente derro- 
tados, desta vez por uma 
«equipa unificada» da Comuni 
dade de Estados independentes 
(CEI), «herdeira» da sua velha 
rival, a extinta URSS, nos Jogos 
da XXV Olimpiada, «Barcelona/ 
92». 

Debilitada pela separação 
de várias repúblicas, precipita- 
da pelo «terramoto» histórico 
que se abateu sobre a antiga 
União Soviética, nem por isso 
os «unificadoss deixaram por 
mãos alheias o titulo de maior 
potência do desporto mundial 
batendo uma selecção dos EUA 
que queria «reinar» na Catalu- 
nha 

A Equipa Unificada despe- 
diu-se com um total de 112 
medalhas - 45 de ouro, 38 de 
prata e 29 de bronze -, enquan- 
to os Estados Unidos da Amén- 
ca armecadaram 108 - 37 de 
ouro, 34 de prata e 37 de 
bronze. 

Nas posições imediatas ter- 
minaram a Alemanha (total: 82 - 
33/21/28), a China (54 - 16/22/ 
16), Cuba (31- 14/6/11) e 
Espanha (22 - 13/7/02), nuns 
Jogos em que Portugal falhou 
pela primeira vez um lugar no 
pódio desde 1984 (Los Ange- 
les) 


Apesar de constituírem a 
grande festa do desporto mun- 
dial, os Jogos Olimpicos de 
Barcelona não conseguiram li- 
vrar-se dos habituais aproveita- 
mentos políticos, pródigos em 
proporcionar boicotes que, des- 
ta feita, não se fizeram sentir. 

Em Barcelona foi a vez do 
nacionalismo catalão aparecer 
em força, em parte motivado 
mr próprias figuras políticas 

da região. 


Milhares de bandeiras da 
Catalunha engalanavam as tr- 
bunas ocupadas por adeptos 
espanhóis e, nas ruas da cida- 
de condal, foram o simbolo 
constante em grande numero 
das janelas e varandas 

O ventos de Leste não se 
fizeram apenas sentir através 
da cisão da ex-URSS. Também 
a extinta Jugoslávia, martirizada 


(O Comércio do Porto 


A «Equipa Unificada» acabou por conquistar o «pódio dos campeões» 
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"NOS JOGOS OLIMPICOS mm 


participação como CEI, os atletas da ex-União Soviética continuaram a dominar os Jogos 


Olímpicos, superando as dificuldades de um periodo conturbado da sua história e 
demonstrando que a «escola de Leste» ainda tinha muitos frutos para dar 
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NOS JOGOS DOS «DESCOBRIMENTOS» ESPANHOIS e. mais importando. convert 


por uma violenta guerra civi 
dividiu à sua participação pelos 
IOP Praticantes Olimpicos 
Individuais (englobando a Sér 
via, Montenegro e Macedônia) 

, € pelas republicas independen 
tes da Eslovénia, Croácia e 
Bósnia-Herzegovina 

Entre as grandes surpresas 
dos Jogos, destaque para a 
sexta posição no emedalheiro» 
final da Espanha, com 22 meda 
lhas (13 ouro, 6 prata, 3 bronze) 
que superou largamente os 
prognósticos mais optimistas 

A Espanha esteve acima 
das suas possibilidades, ape 
sar de ser reconhecido, mesmo 
pelos adeptos da «casa», que 
algumas ficaram a dever-se a 
caprichos dos «juizes» 

À «armada» espanhola es- 
teve impecável na defesa das 
águas termioriais catalãs, ame 
cadando quatro medalhas de 
ouro e uma de prata em vela 


China: 
O acordar do «gigante» 
adormecido 


A China surgiu igualmente 
em posição de grande desta- 
que, alcançando resultados de 
todo inesperados em modalida- 
des como a natação, ténis de 
mesa, saltos para a água, 
ginástica e tiro. Na natação, os 
chineses provaram o seu valor 
ao armecadarem quatro meda- 
lhas de ouro e anco de prata 

Na verdade, os Jogos de 
Barcelona confirmaram a tem 


dência, iniciada há já msiguns 
anos, de que as bora Ah não 
são propredade exclusiva das 
grandes potências e dos paises 
desenvolvidos, ou em vims de 
desenvolvimento O «Terceiro 
Mundo» também começa a 
fazer sentir em força a sua 
presença 

Barcelona mostrou uma cia 
ra «socialização» dO medalha 
ro, reforçada pelos regressos de 
Cuba, Africa do Sul e Coreia do 
Norte e ainda a irmesistive! 
subida da China, mém da me 
lhoria geral dos continentes 
africano e asiático, sublinhada 
pelas prestações dos seus tra 
diconais triuntadores 

Poderá dizer-se, em traços 
gerais, que o emedalheiro otim 
picos já não é uma coisa do 
mundo ocidental Paises sem 
grande tradição desportiva, co 
mo Taíipe, Mongólia, Filipinas 
Paquistão, Qatar, Suriname € 
Tailândia também conseguiram 
chegar às medalhas, apesar de 
o terem feito em posições 
modestas 

Ásia e África registam pro 
gressos assinaláveis, enquanto 
a América Latina mostrou um 
retrocesso, já que, excepção 
feita a Cuba, que não paricipou 
em Seul, o conjunto dos restar 
tes paises obteve apenas meta 
de das medalhas armecadas em 
1988 

O desporto ex-soviético 
que na capital catalã fo: deter 
dido pela Equipa Unificada 
composta pelos desportistas 
das 12 republicas que integram 


FIGURAS 


À VONTADE DA CEI 


a Comunidade de Estado 

pengdenies, mas & ledrga 
manteve à hegemormsa CONquas 
tada nos Jogos de Melbourne 
em 1956, apenas pero 
1964 é 1968 nos quis 
fo para os «Sintos», é em | 
Angeles 1984 nos 
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Juan António Samaranch, 
presdente do Comité Olimps- 
co Intermaconal (COI), qualh- 
cou ontem os Jogos de Bar 
cond como «os melhores 
de toda a história olimpica». 

«Obrigado Barcelona 
Obrigado Catalunha. Obri- 
gado Espanhas, disse o 
presidente do CO! no discur 
so de encemamento dos Jo 
ços Samaranch, natural da 
Catalunha, sublinhou que 
«estos foram, sem duvida 
alguma, os melhores Jogos 
e só o esforço de todos 
tornou possivel este gran- 
de éxitos, acrescentando que 
«Barcelona não será a mes- 
ma no futuros e «tão pouco 
o nosso desporto depois 
das grandes vitórias obti- 
dass 

Dirigindo-se do rei Juan 
Caros & minha Sofa e à 
toda à Fama Real, Sama 
ranch disse que «sempre 
estivoram connosco (..) é 
demonstraram sempre o 
seu amor pelo olimpismo e 
o seu entusiasmo pelo Des- 
portos 


«Agradeço de todo o 


O fogo foi o protagonista da cerimónia de encerramento dos XXV Jogos da Era Moderna, 


com a extinção da «chama olímpica» que iluminou o Estádio de Montjuic durante 16 dias, e 
a grande festa pirotécnica com que terminou o maior espectáculo do Mundo. Também a 
música e dança fizeram parte do «show» final, não faltando as palavras de despedida do 


presidente do Comité Olímpico Internacional... Acabou Barcelona/92. Começou Atlanta/96. 


JOGOS DE BARCELONA FORAM 
OS MELHORES DA HISTÓRIA 


coração sos milharos e mi- 
lhares de voluntários. Senti- 
mo-nos orgulhosos de vós. 
Vocês deram-nos o melhor 
exemplo do que é » juven- 
tude actual no nosso pais», 
acrescentou. O presidente do 
CO! mostrou-se grato aos 
meios de Comunicação So- 
cum, que «tanto contribul- 
ram, difundindo para todas 
as regiões do Globo o 
imenso éxito desta grande 
festa do desporto e da 
cultura criada por Pierre de 
Coubertins. «Os principais 
protagonistas foram, como 


Quando os quanetos dos 
Estados Unidos bateram 
sábado, os recordes do Mun 
do das estaletas de 4x100 e 
4x400 metros à temperatura 
do ar, em Barcelona, ronda 
va os 30 graus centigrados e 
à humidade ullrapassava dos 
U por cemo 

No «anel olimpicos de 
Montuic, O dia mais quente 
toi segunda-feira passada 
(3 graus de máxima) € o 
mais «fios à ultima quinta- 
feira de Julho (27 graus de 
minima e 22 de minima) 

Em Saragoça, subsede 
do tometo de futebol onde 
actuou à Polônia do espor- 
tinguistas Juskowiac, não 
houve um dia de temperalu- 
ra máxima inferior a 32 
graus, sendo a cidade catalá 
mais quente, com os termo- 
metros a marcarem os 39 
graus no segundo dias dos 
JOS 

Reus, que acolheu as 
meias-finais do lomelo de 
demonstração de hóque em 
patrs, foi o cenário olimpico 
em que o teor da humidade 
no ar atingiu o recorde de 98 
por cemo 


familia olimpica do longo dos 
15 dias entre duas Olimpia- 


Em frente ao porto olim- 
pico, voltado para o Medier- 
râneo, um dos prédios à 
entrada da Aldeia Olímpica 
de Poble Nou fo criação de 
Sua, para os Jogos, para à 
Barcelona do ano 2000 

Pensou-o o armquitecio 
português. pus fado do estão 
de «regonalismo crilicos, 
integrando-o no espaço que 
ho fo dado, no amibxente que 
o rodea. nos frs à que fo 
destinado, no plano mis 
vaso dos seus empreende 
dorea 

A primesra obra de Siza 
Vera em Barcelona fot dim- 


sempre, os atletas de todo o 
mundos, disse para acres- 
centar que «o seu entusias- 
mo, a entrega e os seus 
feitos simbolizam o melhor 
deste autêntico festival uni- 
versa! de amizade e paz». 


«De acordo com a nossa 
tradição» = disse Samaranch 
- espelo à Juventude para 
se reunir novamente dentro 
de quatro anos, em 1996, 
em Atlanta, Estados Unidos 
da América, para celebrar 
connosco os Jogos da 
XXVI Olimpiada, os 'Jogos 
do Centenário'». 


Pascual Maragall: 
«A guerra não quis saber 
da trégua olímpica» 


«A guerra não quis sa- 
ber da trégua olímpica», 
lamentou Pascual Maragall, 
presidente do Comité Organi- 
zador Olimpico (COOB) e 
alcaide de Barcelona, no dis- 
curso que pronunciou na cen- 
mónia de encerramento dos 
XXV Jogos. 

«A querra continua e 
nem os acordos de Lon- 
dres foram aplicados nem 
as esperanças de paz do 
Papa, nã sua mensagem 


aos Jogos, foram cumpri- 
dos», acrescentou. 

Para Maragall, «o espírito 
de Abraham, o espírito do 
diálogo entre regiões viveu- 
-se em Barcelona, mas este 
não é, todavia, o espírito do 
Mundo». «Os Jogos de Bar- 
celona demonstraram ser 
possivel que os povos com- 
pitam entre si e formem um 
mundo sem outros simbo- 
los nem outras bandeiras 
do que as livremente parti- 
lhadas», disse. 

«Os Jogos Olimpicos 
são a maior festa mundial. 
Barcelona tem sido, por uns 


dias, uma cidade feliz, uma 
cidade orgulhosa de aco- 
lher pessoas de todas as 
raças, línguas e crenças 
diversas», acrescentou. 


Maragall pediu, «em no- 
me dos Jogos de Barcelona, 
que as próximas Olimpia- 
das sejam melhores, que o 
desporto não tenha que 
sofrer a arrogância da cul- 
tura, nem a cultura do di- 
nheiro, nem as cidades do 
comercialismo». «Fizerem- 
-nos totalmente felizes du- 
rante 16 dias. Procuraremos 
ser um pouco mais felizes 
durante muitos anos e aju- 
dar outras cidades da Euro- 
pa e do Mundo a afirmar o 
seu protagonismo e as suas 
ambições», sublinhou. 

Para o presidente do 
COOB, «Barcelona viveu 
dias irrepelíveis, graças ao 
desporto e aos desportistas, 
aos voluntários, aos patroci- 
nadores e aos agentes públi- 
cos, que velaram pela boa 
marcha de tudo», acrescen- 
tou, para sublinhar que «os 
turistas encheram de vida 
os magníficos cenários da 
cidades». 


SIZA VIEIRA CONTRIBUI 
PARA BARCELONA/2000 


gida aos serviços de demar- 
cação de costas do Ministé- 
ro de Obras Públicas e 
Transportes e do Centro de 
Meteorologia da Aldeia Olim- 
pica (alé hoje) e da capital 
catalã (para o futuro) 


lados, só dois, nos extremos, 
no prolongamento da parte 
superor 
Não tem pintura 
Cimento à vista na base 
e mármore cobrindo o cilin- 


E m—- = 


dro omamentam a «facha- 
da». Janelas não faltam ao 
redor de toda a parte supe- 
nor e nas paredes achatadas 
da inferior, iluminando, com 
luz natural, todos os compar- 
timentos do edificio. Nos 
extremos da base ficam as 
portas, com acesso do exte- 
nor através de duas largas 


«Cilindro português» 
centralizador 


Este foi o contributo de 


Siza Vieira para os Jogos 


= o. 


Olimpicos de Barcelona, in- 
tegrado no imenso projecto 
de (rejconstrução de uma 
cidade para o século vindou- 
ro, servido pelo «nero» pre- 
texto das Olimpiadas. 

O «cilindro português» é 
um dos peões de uma estra- 
tégia bem montada para o 
reencontro de uma cidade 
com o mar, transformada a 
zona industrial junto ao porto 
num parque habitacional e de 
lazer. 

Parc del Mar (abrage 


Poble Nou) é uma das dez 


grandes zonas de Barcelona 
definidas pelo "Ayuntamien- 
to” (câmara municipal) como 
«áreas de nova centralida- 
de». 

«Dez áreas concretas 
convertidas em instrumen- 
tos de promoção económi- 
ca e de reequilibrio urba- 
no» num «modelo que, em 
nativa a um centro tradi- 
cional». 

E «Barcelona 2000», 
com uma multiplicidade de 
espaços com «vida» ligados 


| 


por uma rede de vias de 
comunicação capaz de dar 
escoamento e fluidez a um 
tráfego de, actualmente, um 
milhão de veículos automó- 
veis. 


Cidade europeia com 
maior investimento em 
obras públicas nos últimos 
anos, a capital da Catalunha 
perdeu a «velhice» para 
enfrentar, com sucesso, à 
entrada do século XXI. 

Álvaro Siza Vleira, como 
para o Mundo, não é desco- 
nhecido em Barcelona. 

Em 1990, foi distinguido 
com o «Prémio Mies Van Der 
Rohe» (da capital da Catalu- 
nha). Uma distinção a juntar 
atantas outras, com expoen- 
tes no «Prémio Pritzker», já 
este ano, e no «Prémio Alvar 
Aauto» (equivalente a um 
Nobel para a Arquitectura). 

Nascido em 1933, estu- 
dou na Faculdade de Arqui- 
tectura do Porto. Entre 1955 
e 1958, trabalhou com o 

Femando Távora, 
Mestre do «Oficio» em Por- 


A sua primeira obra, 
ainda estudante, foi o «Res- 
taurante Boa Novas, 
Leça da Palmeira (1958-64) 

Formou-se em 1965 e 
regressou em 1976 à Facul- 
dade de Arquitectura do 
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imaginação aplicada pelo dis- 
tribuidor Mauricio Silva, que 
intercalou os passes «tensos» 
com os «curtos», fatais para 


No segundo «set» os 
brasileiros falharam oito servi- 
ços, O que mesmo assim não 
foi suficiente para que os 
holandeses equilibrassem a 
partida (8-15). 

No terceiro e ultimo «set» 
esperava-se uma reacção dos 
homens dos Paises Baixos, 
que se sentiu nos primeiros 
pontos, onde a Holanda che- 
gou ao 5-1. No entanto, o 
«escrete» tinha o comando 


5 JOGOS OLÍMPICOS 


O Brasil é assim. Não promete, cumpre e leva para casa um dos mais prestigiados OVO 
títulos olímpicos - o tomeio de voleibol. Ao som do samba, os voleibolistas - 


conquistaram a segunda medalha de ouro do Brasil nas Olimpiadas de Barcelona 


Entretanto, na final de pólo aquático, que contou com a presença da família real na 

bancada, a Itália levou a melhor sobre a Espanha (9-8), num jogo que chegou a viver 

momentos de pugilato entre os treinadores das respectivas equipas, num «espelho» 
do que acontece com a Sérvia e a Croácia. 


VOLEIBOL BRASILEIRO DEU ESPECTÁCULO 


do jogo, acabando por vencer 
o «set» por expressivos 15-5. 

Na Holanda, o destaque 
vai para a fraca exibição de 
Zwerver, eleito como o melhor 
do tomeio, que não 
conseguiu atingir ontem a 

técnica de anterio- 
res partidas. 

As equipas alinharam: 

Brasil - Marcelo Negrão, 
Giovane Gavio, Mauricio Sil- 
va, Lima, Carlão, Samuel 
Tande — Brito 

Holanda - Held, Boudne, 
Zwerver, Selinger, Benne, 
Posthuma - Van der Meulen, 
Zoodsma, Tefler e Klok. 

No encontro para o apura- 
mento dos terceiro e quarto 
lugares, os Estados Unidos, 
campeões olimpicos em 
«Seul/88», conquistaram a 
medalha de bronze, ao vence- 
ram Cuba, por 3-1,. 

Os norte-americanos im- 
puseram-se pelos parciais de 
12-15, 15-13, 15-7 e 15-11 

Resultados dos jogos fi- 
nais: 

Jogo para o 11.º lugar —- 
França-Argélia, 3-0 

Jogo para o 9º lugar - 
Coreia do Sul-Canadá, 3-1 


RECORDES DO MUNDO 


Máximos mundiais batidos 
nos Jogos de Barcelona 


Ciclismo 
4000 metros perseguição — Cris Boardman (Grã-Bretanha), 


* 424496. 


-— Anterior recorde: Boardman, 4 27,357, em 1992 


4000 metros 


— Alemanha, 4.08,791 


perseguição por equipas 
— Anterior recorde: 4. 10,438, Austrália, em 1992 


Natação 


100 metros costas — Jefe Rouse (EUA), 53,86. 
— Anterior recorde: 53,93, Rouse, em 1991. 


-— Mike Barrowman (EUA), 2 10,16 


bruços 
- Anterior recorde: 2. 10,60, Barrowman, em 1991 
400 metros livres - Evgueni Sadovyi (CEI), 3 45,00 
-— Anterior recorde: 346,47, Kieren Pertins (Austrália), em 


1992. 


4x200 metros livres - CEI (Dmitri Lepikov, Vladimir 
|. Veniamin Taianovitch e Evqueni Sadovyl). 


-— Anterior recorde: 7. 12,52, Estados Unidos, em 1988 
1500 metros livres - Kieren Periins (Austrália), 14 43,48 
-— Anterior recorde: 14 48 40, Pertuns, em 1992 


711,95. 


50 metros livres - Yang Weryi (China), 24,79 
— Anterior recorde 24,98, Wemy. em 1988 
200 metros estilos — Lin Li (China), 2 11,65 


- Anterior recorde: 2 11,73, Ute Geweniger (RDA). em 1981 
Estafeta dos 400 metros livres - EUA 33946 


Jogo para o 7* lugar - 
CEl-Espanha, 3-2 

Jogo para o 5º lugar - 
itália-Japão, 3-0 


Guerra servo-croata 
na finalissima 
de pólo aquático 


Cerca de oito mil especta- 
dores, na sua grande mamona 
espanhóis, assistiram omem, 
nas piscinas Bemardo Piccor- 
nel, à derrota da Espanha na 
final do tomeio de pólo aquá- 
tico, frente à itália, 8-9 

Entre a assistência esta- 
vam os reis de Espanha, Juan 
Caros e Sofia, entre outras 
personalidades publicas ibén- 
cas, o que, todavia, não evitou 
que os «locais» perdessem a 
terceira final, em dois anos 

Embora só tivessem cedi- 
do no terceiro prolongamento 
do encontro, os espanhóis 
evidenciaram sempre um es- 
tado psíquico mais nervoso, o 
que provocou um «Ssururus no 
final do quarto tempo, quando 
os «nuestros hermanos» con- 
testaram uma decisão do 


400 metros barmesras - Kevin Young (EUA). 46.78 

- Anterior recorde: 47 02. Edwin Moses (EUA) em 1983 
Estafeta de 4x100 metros - EUA (Mike Marsh, Leroy Burred. 
Dennis Michel e Cor Lewas) 37,40 

- Artedos recorde 37,50, EUA, em 1981 

Estafeta de 4x400 metros - EUA (Andrew Valmor, Quancy 
Watts, Michael Johnson e Steve Lewis). 255.74 (foto). 

- Artedor recorde. 2 58,16, EUA, em 1968, e igualado pelos 


EUA em 1988 


Halterofilismo 
Categoria de 90 Kg — Kaktt Kakiiaciwil (CEI). com 235 


quios 
- Amtenor recorde Anstoty Khraçaty (URSS). em 1968 


árbitro. Os seleccionadores 
tahano e espanhol, respect 
vamente o sérvio Ralko Rudic 
e o crosta Dragan Matutino- 
vic, agrediram-se mutuamern 
te, porventura transportando 
para o desporo a mesma 
violência que assola as fron- 
teiras do antigo pais comum, 
à Jugoslávia 

A itália, com uma defesa 
mulo agressiva, conseguiu 
dentro de água, vencer o 
jogo, quando, no ubmo many 
to do terceiro prolongamento 
Ferret fez o nono golo tram 
saípino, acabando com as 
ilusões espanholas 

Com esta viiória, a itália 
subiu pela terceira vez so 
lugar cimeiro do pódio otimpe 
Co, já que repetiu os triunfos 


“de Londres e Roma 


As equipas alinharam e 
marcaram 


Espanha - Rollan, Estar 
te (3), Balla, Sanz, Gomez 
(1), Oca (1) e Garola (3) - 
Gonzalez, Pedrero!, Pico e 
Sanchez 

itália - Attolico, Bovo, 


HOLANDA DANCOU 
AO SOM DO SAMBA 


Campagna (2) 
Pordo, Femets (4) 


6 Pordo. Dealtra, Gandom (1) 


e Caldareda (4) 


Fiordão 1 
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Para à atrituação da me 
dana de tronze. defrontaram 


se a CÉl e os Estados Urudos 


vice-campedes de Seu 
tendo a vitória somdo à Equ 


pa Unificada, por 3-4 


Hipismo: 
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a Beerbaum 


O semão Ludger 
so ser O unico & = 
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cumprir os dom 
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hçeca de safios de otsticiãos 
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MEDALHADOS 


As medalhas dstritx idas ontem. citmo dia dos KXv Jogos 
Olimpicos da Era Mode. a. foram as seguintes 
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BATERISTA DO «TOTO» 


JEFF PORCARO: 
MORTE POR ALERGIA 


O baterista Jeff Porcaro, do grupo norte-americano 
«Totos morreu. quarta-feira, aos 38 anos, em Los 
Angeles, aparentemente vitimado por uma reacção 
alérgica a pesticidas que utilizava no seu jardim, 


anunciou quinta-feira o seu agente 
O músico pulverizava pesticidas no jardim da sua 
residência quando foi acometido de um ataque, 


morrendo horas mais tarde no hospital 

Desconhece-se ainda à causa exacta da monte 
«Elo estava a fazer alguns trabalhos de jardinagem», 
disse o seu agente, Larry Fitzgerald, adiantando que 
os médicos «creém que os pesticidas ornginaram uma 
reacção alérgica e ele sofreu uma paragem cardia- 
cas 

A mulher de Jeff Porcaro, Susan, € os seus três 
filhos (Mies, Nico e Chris) encontravam-se na altura 
em casa O funeral deverá realizar-se, provavelmente, 
na segunda-feira 

Jeff Porcaro formou na década de setenta o grupo 
«Toto» com o seu irmão Steve, Bobby Kimbail, Steve 
Lukathor, David Paich e David Hungate. A banda 
editou o seu primeiro álbum em 1977. Entre os seus 
principais êxitos, destaque para «Áfricas, «Rosanna» 
e «Hold the lines 

Em 1983, o grupo dominou a sessão de atribuição 
dos prémios «Grammy» do vencer em seis categorias 
Jeft Porcaro tinha acabado de regressar de um 
periodo de férias na Flórida e os «Tolo» prepara- 
vam-se para uma digressão de promoção do seu novo 
dlbum, «Kingdom of desire» 


NOVO DISCO DE OURO 
PARA MICHAEL JACKSON 


Nem tudo come mal para o conhecido camtor 
Michael Jackson, pois a industria norte-americana do 
disco (RIAA jdecidiu-lhe atribuir mais um disco de ouro 
pelas vendas do single «in the closet», O que já não é 
vulgar neste formato 

Há quem interprete este estimulo como um apoio 
também moral a Jackson que ulimamente tem, sido 
perseguido pela adversidade 

Com efedo, Michael Jackson encontra-se neste 
momento em digressão na Europa, tendo cancelado 


MUXAGATA (VILA NOVA DE FOZ CÔA) 


ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 


NA QUINTA DE ERVAMOIRA 


Está a decorrer a nona campanha de 
escavações arquelógicas na Quinta de 
Santa Maria da Ervamoira - Muxagata, 
Vila Nova de Foz Côa, desde o dia 18 de 
Julho 

Os trabalhos são dirigidos pelos 
investigadores Gonçalves Guimarães, 
assistente da cadeira de Patrimônio 
Arquelógico do Curso de Ciências Histó- 
ricas da Universidade de Portucalense 
infante D. Henrique, e por Maria da 
Graça Peixoto do Gabinete de Histónia e 
Arquelogia de Vila Nova de Gaia 

A equipa, dividida em dois tumos, é 
constituida por um arqueólogo da Uni- 
versidade brasileira Estácio de Sá, estu- 
dantes da Universidade Portucalense e 
da Universidade do Porto e ainda alguns 
outros do ensino secundário 

Os trabalhos nesta estação iniciaram- 
-se em 1985, quando da descoberta de 
um sarcófago medieval numa colina 


sobranceira ao Rio Côa que ia ser' 


surmibada 

Os proprietários da Quinta —- Vinhos 
Ramos-Pinto, SA. - contactaram então 
os referidos arqueólogos que vieram à 
constatar ao longo das sucessivas inter- 
venções, estar-se em presença das 
insuspeitadas e inéditas ruinas de uma 
possivel Villa Rústica romana com 
ocupação claramente definida para o 
século IV (DC) e com ocupações 


posteriores até ao século XII 

As escavações, que têm vindo a ser 
dirigidas pelo director (dr. Gonçalves 
Guimarães) do Gabinete de História e 
Arqueologia de Vila Nova de Gaia 
instalado no Solar dos Condes de 
Resende - Canelas (Valadares), já 
constituem um valioso espólio que tem 
vindo a ser exumado e constituido por 
abundantes fragmentos de cerâmica das 
várias épocas de ocupação e por outros 
vestígios arqueológicos. 

O projecto tem vindo a ser sistema- 
tlicamente estudado, devendo ser apre- 
sentado numa exposição monográfica a 
realizar em 1995, devendo postenormen- 
te ser dépositado no Museu Municipal de 
Vila Nova de Foz Côa, após a publicação 
de um trabalho geral sobre esta interven- 
ção, segundo adianta Gonçanves Guima- 
rães a o «Comércio do Porto» 


Aspectos parcelares 


Os referidos arqueólogos já apresen- 
taram em vários congressos e colóquios 
vários aspectos parcelares da estação 
que se encontram publicados nas res- 
pectivas actas. 

Para além do interesse científico do 
estudo desta estação paradigmática da 
presença romana e medieval no Vale do 
Côa, a constituição destas equipas de 


estudantes, que se levantam às seis da 
manhã e realizam durante os dias de 
escavação um trabalho bem diverso do 
habitual, tem-lhes proporcionado o co- 
nhecimento de uma região do Pais com 
caracteristicas muito próprias, não só no 
que se refere ao Douro vinhateiro — do 
qual a Quinta da Ervamoira é por si só um 
expoente da investigação vitivinicola — 
mas também da região de Riba-Côa, com 
as suas povoações acasteladas há muito 
abandonadas pela fuga das suas popu- 
lações jovens para o litoral ou para outras 
paragens. 

Esta intervenção vem sendo apoiada 
desde o seu início pela entidade propne- 
tária e, pontualmente, pelo Instituto 
Português do Património Arquelógico 
(ex-IPPC) e conta com o apoio científico 
do Gabinete de História e Arqueologia de 
Vila Nova de Gaia. 

Recentemente a EDP iniciou a cons- 
trução da barragem do Côa a pouca 
distância da confluência deste no com o 
Douro. Quando as obras estiverem 
concluídas, a albufeira originada vai 
submergir a Quinta de Santa Maria da 
Ervamoira, bem assim como outras 

ades ao longo de uma grande 
extensão do Vale do Côa, fazendo 
desaparecer os vestígios arqueológicos 
e alterando completamente a situação 
paisagística e climática da região. 


«THE INDEPENDENT» ELOGIA SARAMAGO 


DISTINTO ROMANCISTA 


QUE OFENDE 


GO 


de Fermando 


VERN 


e das obras 
não é o caso, diz Robert 


S... 


centes iram de uma 
maneira tão notável uma 
aliança entre o espintuoso e 


por doença um concerto em Londres, já, entretanto, 
marcado para 23 de Agosto 

Numa declaração à imprensa, Michael Jackson, a 
propósito do cancelamento, disse que era «o pior dos 


Winder, o redactor literário do o circunspecto, «mas talvez, 


sentimentos » ser obrigado a detraudar as expectativas «The independent» numa cri- como e da pendent» 
cmo anca RR ac es fica do seu livro «No ano da Ricardo Reis é um dos invenção de Saramago, que continua a 
ah são ado morte de Ricardo Reis» pseudónimos do posta moder- em descobrir uma versão bem ser um dos escritores portu- 
vossa compreensão e apoio a melhor O «The independent» re- nista mais admirado de Portu- vigorosa em inglés queses da actualidade mais 
torapeutica que qualquer médico pode ministrar», feria-se, porém, so último livro gal, Femando Pessoa isso não devia ter sido  polémicos, pois é idolatrado 
afirmou Michael Jackson de Saramago, «O Evangelho Saramago imagina uma fácil, diz o . porque as por uns e subaitemizado por 
Asém do concerto de 23 Agosto, a superestrela do segundo Jesus Cristo», que série de encontros entre o frases de outros, apresenta um perfil 


rock actua ainda no estádio Wwembley, em Londres, 
nos dias 20 e 22 


europeu pelo subsecretário suas Kfossincrasias e visões sia, monólogos, bem como entanto, o livro que o tomou 
Michael Jackson estará também presente em português da cultura, Sousa do mundo estranhas observações do famoso como centro de aten- 
Lisboa no estádio José Alvalade no dia 26 de Lara O leitor da tradução ingie- autor ções críticas tão contradio- 


Setembro 


TEMPO / ROTEIRO 29 


PREVISÃO 


Bragança 18 31 - 
V. do Castelo 18 29 - 
Vila Real 20 31 o- 
Porto 18 26 - 
Viseu . 19 29 - 
Penhas Douradas 16 25 - 
Coimbra 23 30 e 
C. Carvoeiro 18 - - 
C. Branco 22 33 - 
Portalegre 24 31 - 
Lisboa 23 25 - 
Évora 26 32 o 
Beja 26 34 - 
Sines — - - 
Faro 23 25 - 
Sagres 20: 24 - 
Ponta Delgada 20 20 - 
20 26 — 
Funchal 22 23 - 
NA EUROPA 

+preh 23 - am 

res 15 - - 
Paris 18 a e Temperatura 
Bruxelas 15 — - 
Amesterdão 10 - a 
Genebra 19 - - 
Roma 23 — - 
Oslo 13 — - 
Copenhaga 12 - - 
E so: ea do 7 O) 4 o 

m 16 - - 
Viena 17 - - Vu 
Varsóvia 15 - - VA 
Atenas 26 - - ' ne 
Alea 13 n aj Aguaceiros Chuva Trovoada 

HOJE - ] de um a dois metros. Costa ção inferior a um metro. regime de nortada modera- MARÉS 


EM TODO O TERRITÓ- 
RIO: Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento geralmente 
fraco, soprando moderado 
de Noroeste durante a tarde 
no litoral. Tendência para 


subida gradual da tempera- 
tura. Estado do mar: Costa 
Ocidental - mar de pequena 
vaga. Ondulação Noroeste 


Sul - mar encrespado. On- 


dulação inferior a um metro. 


MADEIRA: Periodos de 
céu muito nublado. Vento 
moderado de Nordeste sen- 
do fraco no Funchal. Estado 
do mar: Costa Norte - mar 
cavado. Ondulação Norte 
de dois metros. Costa Sul - 
-mar encrespado. Ondula- 


AÇORES: Períodos de 
céu muito nublado. Vento 
geralmente fraco de vários 
rumos, passando a mode- 
rado de Sul no Grupo Oci- 
dental. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. 
Vento fraco, soprando em 


da, durante a tarde na faixa 
costeira ocidental. 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco a mode- 
rado de Norte durante à 
tarde no litoral. 


LUA 


LUA CHEIA: Dia 13 


HOJE: Preia-Mar. 0056 
- 13.10. Baixa-Mar 06 53 
19.29 


AMANHA: Preia-Mar 
0138 1350 Baixa-Mar 
07.33 - 20.50 


DIA 12: Preia-Mar 0213 
- 14 25 Baixa-Mar. 08 08 
20.37 


CHAVES - LISBOA LISBOA - VISEU | 4800 2137 intercidades | 687577 (noite) 

TRANSPORTES 11.00 12.15 24 | 09.00 09.50 41100) 100 1810 1900 1 WMM 2320 ci Alta AUTO FORA E DENTRO 

AEREOS - LISBOA 10.00 10.50 5 | 1225 1315 1905 9955 | 2025 2345 d) Ao | - Rua D Lopo Almeda, 85/89 
11.140 1200 12 | PORTO - LISBOA 2320 0040 | pORTO - LISBOA lot SBOIBTISGNTAS (a) 
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PORTUGÁLIA FARO - LISBOA 08 30 09.30 123456 | 0800 0850 2230 2320 08 24 12 00 b) intercudades AUTO QUICK - Estrada 
| 09.00 09.50 12345 10.00 1100 123457 08 40 1200 a) Ala | da Circureetação 4571 - tm 
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0730 0815 DiasUteis | 1110 1200 67 | 4600 1700 123457 | 1025 1115 21380 2% [430 9 Asa | hairo Dias, 3 - tmé 451640) 
08.15 0900 Diaslteis | 2010 21.00 67 |47 18 123456 | 2210 2300 700 WH aa | 488615 
09 09.45 j + es | BRAGANÇA & IRMÃO 

00 . Dias Uteis | 20.50 21.40 5 | 4900 20.00 123457 1845 2223 Imercidades 
1230 1315 Dias Uteis | capo = PORTO 23456 SEXTA-FEIRA 00 “2H asia | “Rua Miguel Bombarda 313 
15.05 15.50 Dias Uteis a ea em Cas 07.25 0815 1905 1955 20 35 7255 Alia | tod 22731 
1745 "1830 Dias Úteis Meses] ao. 4 catia 025 4116 20 0010 |O | GARAGEM DA LAPA 

"9115 Dias Uteis | - BRAGANÇA VILA - E) sos Rua Regeneração. 68/74 
20 30 É Edo Sáb [Dom 15.00 1640 435 1 16.15 16.40 135 b) 56 se efectua sos Domengos E 0011 TIDISDES (a) - 
19.00 1945 Domingo 15.15 16.55 247 1630 16.55 247 03%) 102% 08 50 0940 c) Não se efectua aos Sábados * MGOBBZAGITO (rede) 

h 1045 1135 1935 20725 | di Só se efectua nos Sábados | ARAGEM DO MAR. 
PORTO - LISBOA USBOA - CHAVES VILA REAL - LISBOA 1225 1315 0955 1040 a cedo Go 
0740 0825 Diasúteis | 0930 1045 24 | 0840 0940 135 INTER-REGIONAIS | 
0845 0930 Dias úteis | bai, 06 - tai 482273 
0930 1015 Diasúteis | LISBOA - COVILHÃ ups casa q o 4240 | SUOA - PORTO GARAGEM S. DINIS 

1005 1055 q | 0850 13410 Rus S Dinis, 610 - toi 
1345 1430 Diasúteis | 1005 10.55 12 1255 1345 213% 22% 
1620 1705 Diasúteis | 1500 15.50 5 [1106 1150 , 135 1555 | BITOJO (dia) 490521 (noto) 
1525 1945 RUI PEREIRA - Beco 
1735 1820 Diasúteis | LISBOA - PORTO | 
1900 1945 Diasuteis | 0700 0800 12345 DIAS DE OPERAÇÃO COMBOIOS qe pu | | Proto, 23 - tm 20091 10 (dia) 
1- esta 384039 (mode) 
ng LI rea am pro eo seed 2 - Terça-Feira PORTO - LISBOA | 
LISBOA = FUNCHAL [4130 1230 12457 | 4 Quitafera o e | 
Rs |E É EIEs “E EEÍN 
21.00 2240 Domingo | 14.30 15.30 123457 | 6 - Sábado 18.55 215 
- 1600 1700 123456 | 7 - Domingo | 
215 235 Sexta | 1730 1830 123457 TAP | PORTO - LISBOA 
2315 0100 Domingo | 1900 2000 123456 LL ma REBOQUES (MORA A HORA) 
20% 213% 123457 | SSOAPORTO  PORTOLSSOA LISBOA — ALGARVE - 
LAR 20 230 12345 EM DUAS HORAS, 
1745 1845 5 ménenie RENEX ; 
- LISBOA LISBOA - VILA REAL cio 1.88 CURAS ARDE PORTO - TELEF 
“0800 0940 135 | 1500 1600 135 | 1225 1315 1936 2025 AUTO 23 - Rus Fonte da | 2003395 Se 
1800 1990/00 vas bABAS 1615 “oc DAT 2040 21MO 22H 2870 Moura, 25 - tel 671682 (da) LISBOA esupao 


30 ROTEIRO 


RTP 1 


POR SATELITE 


07.30 - Abertura 
0740 - Pássaros da Austráta 7% NA Bestathal Cortenca 
EUROSPORT va 
08.10 «- O Menino Dostor um Arquetra Soccer 
08.40 - Bia, A Pequena Moraes so Pomegons 
Ferticanra Forma Seraa sc feras 
09.10 - Sport By Co murá 6 frase Timantos 
09.35 - Rua Sésamo 1100 Mm rca má do ardem mah 
ls e RE a 
11.05 - Quem Ama = - 8% Duna Rose 
11.30 - À Memória do Mundo Rana + faso a Champansrap “casi ) vom 
12.05 - Culinária Tomado Poores Cpem 9X internato Amásica 
12.20 - Lua pre Amor Pero Caem vom Pum que "a, cerrç rr 
OO - Jormal da Tarde 
13.25 - Bolsa Dis 8 Dis ça bi DX Uva Fora Snootar League 
13.27 - O Tempo 8% Gui Dun rs Masters 0% trismatoral Speedway 
13.30 - Pacífico: Um Oceano nao vo Pet Se a Vo 
de Sonhos Coarqoran quartas 
Do Tema Francs ger Fesaró 
14.00 - Brinca Brincando Gare vem Para Franca 000 metes ED 
14.35 - Primeira Matindo o Coste qem frevo grs cem 
Momento de Dect 
rr SKY SPORTS 4130 NBA Neto IMZ Ae ari 
16.15 - O Matulão VU leste ir Dá 
17.05 « Brinca Brincando 0% Torque ft momrços o 0200 Uve Moriá League ot US ASH 
elas Tráse é O Prar-of ed 
«Aventura Hembeis o mc Um 20% Fora Snooker Lengue Pay Sky | Fúm 
17 - - a agr ori dc ço A é 3 rea ende 
446 - Coeo Di Ea Ed 
18.10 - Rimera det ltd - 1200 The New Adventures ot Me be PRO? 9730 TheMa 
18.40 - Roda da Sorte x mo Ly neard — ARE UN 2015 Film iosowes by PRO 7 er piada 
19.20 - Boletim Agrário Forca ct Freedom m 1500 The Secret Lite ot TK 2's Fim 0800 Super Shop 
Ministério da ope mens where qoverrment Desnng DI Krieg der Weten 0930 Al Mixed Up 
Agricultura Oo Dengue ! ae ont im rapa 1400 teor Work 010 Film 1345 Super Events 
19.90 - Telejornal voos. om and 100m On À 073% Elephant Boy + 1500. Soros out Word (920 PRO civic 1580 Op Superipora Me 
20.00 - Bolsa Dia à Dia a aci ad ad progama À 0800) Fun Factory 1400 Captam Power The Fempman 1530 Tome me 1600 Gere Worid Sports 
Lisboa 4 bai ever 1200 Tronstormers Bsq Mera 3 very Menna Pioça us PRO 7 Nacinchten 
| 00 French Ogum Tennis 1750 Sim Trot Aromatad senes ersence Cagran Power - 1630 Video Travel Guides 
89,09 - O Tempo tom Pura bos Cagtan Ka. Sooca and me ctmasor te arg Fregenca 0505 Sports ' 
20.15 - Desenhos Animados em Wertá Sports pa ves! De crew oi me USS rd cod RD SE pes cmo 
20.30 - Meu Bem Meu Mai Squcul 48 Pe most; news da nro AR dé Lora Oreae 5 Progict Now SAT 1 
- Jogos Sem Fronteiras vor asi fe que Beyond 2000 Documentary 1700 The Dreemstone à Quárbeet % Travel Magazine 
23.08 - O Sedutor . numas senscmers De verso! | 1430 Arica Wave Let St e puto Hed Ki 190 
2 * o SR ams tom fe USA Greut Seveogrerts o Pe aos 455 Mouse Rules 1800 Princess and the Flying My inie Pony 1930 FTTY Eastem Europe Report 
00.10 - Noticias Brian Hotard sé Aast ata erre tdpentir 1550 Spain Spam Shoemater Par ' Haiio. Bobby! 2000 The Saturday Film: 
00.15 - O Tempo vm à eras O! nervo and as perratrames he 1605 The Adventures ot Jim Henry 3 Decison Suverhawis Auto Supply Fim, USA 1978 
00.20 - Remate suma teste races Marin peramd, derpdd mr Eme 1900 Siorybresk Batman stamrg Una Cristal and Som 
Sam presents fus 7 mo e nas isto GRG Vy Ga Puga 163% Basie Traming 19%) Carioon Classics Veriesbt in esne Mexe Jacoby 
00.35 - Fora de Horas ue quacõsos 1700 Afemoon Cinema: Sigurá 2000 Ciosedomm 20% Nem 
«Liberdade à Solta» ONO WWF Prometma Wresinng 1500 WWF Superstars ot the Dragon Killer Sus son Dica & Doo! 2% Fim Europe 
Encerramento Compiator o! tras vom Pe Wresting ct à Vig Chettam grows up 10.00 4 Lacey nm Live 
medos so mah 1600 Monary à WONG mera corficis we RTL.4 1055 Wunder 20 Opel News 
Do Muscie Ng 1700 Iron Horsa sonveo we weagors But 11.50 2%) The Mix AS Night 
AMANHÃ pe » Treasure iniand QUEDA À a prt (500. GATE Ns 
oi do e DETAÇO ga rom Ou a pb a 0845 Fim 1195. Aaunseit Erteprie TELES 
07.40 - Pássaros da Austrália 0100 French Open Tomada afins comes toiowed Dy 
08.10 - O Menino Doutor Long ore Sóver as à : 1010 Batman SAT! News o pr 
A tom 1900 The Sei-A.Vision Shopping 110 Tiny Toon 1505 Zwei Herren Dick und Dort 1025 Dadéy Schamm uns 
VOA + A, A SUA 200 Ranguido Guy Ta : 1140 The Resi Ghostbusters 1520 Tarzan, der Vertendiger des 1050 Koller Hofler 
Foiticoira ocbucs Pe mais e Eco vor PA 2308 Jtebor Muse Videos mi Em 1145 Biro Lichein 
09.10 « Sport Buy agarre x eps tara e a 0300 Last Jutebor Dance 1230 Bush Fire licon 1645 1235 Vor On in Deutschland 
hamporao borges à 8400 Ciosedown The Fim 1715 Vorsicht Kamera 1300 Bim Bam Bino 
09.35 - Rua Sésamo 98.4 vuDO ques! 2x Cost 128 as rapa a ga 1745 Punki, Punk, Punkt 1540 POP 
10.05 - Sem Futuro o Cosdows 2300 AS Amencan Wrestling MTV qe The Simguons 1815 Herz ist Trumpl 1650 tofiowred 
11.30 - A Memória do Mundo SCREENSPORT mapa Pe ça system mort mam dg ateh nm 1630 Beach Maganne ps Glucksrad 'o10wed Dy E o im 
12.05 - Culinária - DO Ju Siurbuca VOO The Big Picture Was Vj Ray 1700 Flora Magarne Weather and News ms Fat 
12.20 - Lua Cheia de Amor Cao RARA GTP Togo Tra 0200 Pages trom Siytemt eg yr 0015 Que ldbdchan von NONÇÃDOS À gas irndor Pesci Zuci 
13.00 - Jomai da Tarde po: OTIS - Cof Touring Cars Lao RV US up di ndo er Tinete “so RT ligue 015 Fim 
13.25 - Bolsa Dia a Dia md SKY NEWS 8» DO 80 MMAli 2% to mpi 
Porto 00 NM Sunioy 400 TV's Eno Joha Weckand 2000 Listda op 230% 2» Fim 
1327 - O Tempo mesmas | Tso mu | mo | O a | 8 nai 
13.30 - O Futuro 70 Gliume Wai Spors DO Siy News Sunrise 1700 a e Do AMANess 9155 Oreeck der Lust Fam 0475 Ring Frei! 
14.00 - Brinca Brincando SQRCA Neres qu cem 0% Ngiimo 00 West in Es Playboy Lute Night 020 Programemvorschau 0515 Closedowm 
“ SMOGOS » vs 130 Ou Word 
14.35 - Primeira Malinde La Raitá Negrá 
«Miss América Su pa de 60 1835. R dos Rumos 19.30 - Telejornal aço : Mi a 
pu + 12.00 - O Homem da 21. -< : 19.30 - Cinemagazine 20.00 - Teatro T 
16.15 - O Matulão Carabina 22.45 - Bailado Belinda Cartalo «Aqui há Fantasmas» 10.10 - Diga 33 
17.05 - Brinca Bancando 12.30 - Curso de Francés «LO Dortoir» 19.55 - R Live Encerramento 10.35 - Sin Verguenza 
«Inspector Engenho- 12.45 - Animais de África 00.50 - O Tempo 20.50 toma 11.10 - Avance Telediado 
cas» e «Aventuras de 13.15 - Gerações Encerramento id vulgai ção AMANHÃ 11.15 - Cnstal 
Heonbess 13.35 - Agora, Escolha! oi een, omg 12.05 - No Te Rias Que es 
17.35 - Rua Sésamo | Parto e ll Parto AMANHÃ 21.00 - Jornal das Nove Peor 
« Cademo Diário ” 21.30 - O Sr. Aimaniaco 17.30 - Abertura 
18.05 Bioco A: «tds Vingo» O Que é Feito de Si? deFacae 12.30 - Destino 
18.90 - Riviera ' dores » 08.45 - Mira Rádio 81.98 - Franco - Cera- VT o 12.55 - El Menú de Cada Dia 
e e ma 09.02 - Videotexto 22.00 - Especial Desporto 19.00 - Vila Faia 13.30 - Las Chicas de Oro 
Ministério da 15.05 - O Tempo 12.00 - ' a em 19.30 = 14.00 - Telediano-1 
Agricultura 15.10 - As Solteironas Zona Perigosa Volta a Portugal 30 - Telejornal 14.30 - Abigail 
19.30 - Telejornal 15.35 - Recreio do 2 12.30 - Curso de Bicicleta 20.00 - Filme 
20.00 - Bolsa Dea à Da «Ouvir uma Fáludas 12.45 - Animais de 22.15 - Marian, Robin e os «Aldeia da Roupa 15.25 - Vacaciones de Cine 
Lisboa e «O Menino Voador» Ep Aee. Tarados de Branca» «Base, Base!» 
20.05 - O Tempo 17.00 - O Cavalo de Fogo D+ rep marte madre EERORIENNERÃO 17.10 - Avance Telediario 
20.15 - Desenhos Animados 4730. Destino América 14.45 - Volta a Portugal em 22.45 - Cinemadois Em TVE 1 417.45 - Aventura 92 
20.30 - Meu Bem Meu Mal 4805. Francoloia raineo o «uma Asor ma 17.40 - Novato y Veterano 
21.30 - Jogo Limpo 18.30 - Divulgação bee demo manhas 06.30 - Avance Telediario 18.30 - Vídeos de Primera 
22.25 - Primeira institucional 15.30 - rm 00.15 - Pop Of 06.35 - Área Deportiva 18.55 - Avance Telediario 
23.30 - Uma Vida dos Diabos 48 35 . Rosa dos Rumos 16.00 - Recreio 00.45 - O Tempo 07.00 - Avance Telediario 19.00 - Curro Jimenez 
23.55 - Noticias 19.35 - Dramazne «A História apa Encerramento 07.05 - Estamos de 20.00 - Telediano-2 
00.05 - O Tempo 20.10 - O Briho da Dança preço cava o Vacacones 20.30 - Sin Verguenza 
Encerramento 21.30 - O Sr Almaniaco «incredible Book 07.35 - Los Mapaches 21.50 - Nuestros Detectives 
21.35 - O Que é Fedo de 57 capo» 17,30 - 08.05 - Los Ositos Voladores 455. Diario Noche 
RTP 2 Alice Cruz - Locutora 47.30 - Tribunal de Júri bege cm re 2 PR 08.30 - Daniel ei Travisso 
21.40 - Especial Desporto Per Ao am CO. 80 - AS Lat 09.00 - La Liamada de los 2345 - de Santos | 
Volta a Portugal em - Divulgação : + Gnomos 
08.45 - Mora Rácio e = tngfitucional 19.00 - Vis Faia 
“09.00 - Abertura Gretssos 
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TVE 2 
06.30 - Cadena de las 
Américas 


10.00 - Falcon Crest 

11.00 - Juego de Niios 

11.30 - Longitud, Latitud 

12.00 - La Pelicula de la 
Mafana 

13.30 - El Palenque 

14.00 - Cifras y Letras 

14.30 - La Aventura Humana 

15.30 - Mundo de Fieras 

16.30 - El Mejor Deporte 
Vela: Copa del Rey 

18.30 - El Show de Tracey 
Ullman 


19.00 - Tendido Cero 
19.30 - Sesión de Verano 
«Sherlock Holmes 
Frente a la Muerte» 
20.40 - Redacción de la 2 
21.00 - La Estrelia es... 
«El Norte» 
Despedida 


TVE Internacional 


11.00 - Prisma 

11.30 - El Menu de Cada Dia 
de Karlos Arguifiano 

12.00 - Aventura 

12.30 - Diccionano de la 
Salud 

13.00 - Lecciones de Tocador 

13.30 - Barcelona a Trazos 

14.00 - Telediano-1 

14.30 - Telenovela 
«Amo y Sefior» 

15.15 - Estamos de 
Vacaciones 

17.00 - Juego de Nifios 

17.30 - El Palenque 

18.00 - Arte y Tradiciones 
Populares 

18.15 - Telenovela 
«Luisana Mia» 

19.00 - Sin Verguenza 

19.30 - El Menu de Cada Dia 
de Karlos Arguifiano 

20.00 - Telediano-2 

20.30 - Caliente 


10.30 - Benson 
10.55 - Adianto Informativo 
11.00 - Entre Amigos 
12.10 - Telenovela 
O Soil Sae Para To- 
dos 
12.57 - Hora 14 
13.00 - Telexomal Comarcas 
13.20 - À Saúde 
13.25 - Tempo e Agro 
13.30 - Telexomal 1 
14.00 - Fabxola 


14.45 - Volta Ciclista a Galicia 


16.35 - Alló, Alló 
17.05 - O Espantallo e a 
Sefiora King 


17.40 - Mr. Ed 
18.10 - Debuxos Animados 


BATALHA - te! 2022407 
- INSTINTO FATAL, com 
Michael Dougias e Sharon 
Stone Sessões às 1445, 
1645, 2145 e 24 horas. 


 MijNB. Preço: 325 a 450 


( Comércio do Porto 


escudos 
CASA DAS ARTES - te! 
6006153 - ATÉ AO FIM DO 


William Hurt Sessões às 
15.15, 18.30 e 2145 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos 
CHARLOT - tel 698686 - 
“BATMAN REGRESSA, de 
Tim Burton, com Michael 


às 14, 1630, 19 e 2130 
horas. M/12 Preço. 250 es- 
cudos 


CINE GAIA - tel 3703836 
- O HOMEM DE MAIORCA, 
de Bo Widerberg, com Sven 
Wollter e Thomas von Broms- 
sems. Sessões às 1530 e 
21.30 h. M/12 

FOCO - tel 693265 - A 
ESCALADA DO KZ, de Franc 
Roddam. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 250 escudos 

JULIO DINIS - tel 
481559 - GESTOS INTERD!- 
TOS Sessões às 1530, 17 e 
18.30, 21.30 e 23 horas M/ 
18. Preço: 400 escudos 

LUMIÉRE (A) - tel 
2081722 - BATMAN RE- 
GRESSA, de Tim Burton, 
com Michael Keaton, Danny 
deVito e Michelle Pfeiffer 
Sessões às 15, 1745, 2130 
e 2345 horas. M/12. Preço 
380 escudos 

LUMIERE (L) - tel 
2081722 - INSTINTO FA- 
TAL, de Michael Douglas e 
Sharon Stone. Sessões às 
15.15, 18, 2145 e 24 horas 
M/18. P - 380 escudos 

NUN'ALVARES - tel 
6068562 - DANÇAS COM 
LOBOS, de Kevin Costner, 
com Kevin Costner, Mary 
MacDonmnell e Graham Gree- 
ne. Sessões às 1530 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 280 es- 
cudos. 

PASSOS MANUEL - tel 
2005196 - À ESCALADA DO 
K2, de Franc Roddam. Ses- 
sões às 14.15, 16.30, 1845e 
21.45 horas. M/12 
Preço: 250 escudos. 

PEDRO CEM - tel 
690367 - INSTINTO FATAL, 
de Paul Verhoeven, com 
Michael Douglas e Sharon 
Stone. Sessões às 14.30, 
16.45, 1900 e 21.30 horas 
M/18. Preço: 380 escudos 

SÁ DA BANDEIRA - tei 
2003595 - INVESTIGAÇÕES 
SEXUAIS. Sessões 1230, 
15, 17, 19, 21.30 e 23 horas 
M/18. Preço: 480 escudos 

SALA BEBÉ - tel 
2022407 - O AMANTE, de 
Jean-Jacques Annaud Ses- 
sões às 16.45 e 2145 horas 
M/18. Preço: 375 escudos 

SALA BEBÉ - tel 
2022407 - PETER PAN, da 
Wait Disney 
Sessão às 14.15 horas. M/06. 

S. JOÃO - tel 2003449 - 
“PANAMA SUGAR, de Mar- 
cello Avallone, com Scott 
Plank, Lucreziz Rovere e 
Oliver Reed Sessões às 14, 
16.30, 19 e 2145 horas M/ 
12. Preço: 325 e 350 escu- 


Roger , 
key Rourke Sessões às 
14.15, 1645, 19 e 2145 
horas. M/12 Preço 250 es- 
cudos 

TRINDADE 1 - te! 
5103991 - NA PELE DE UM 
LOIRA, de Black Edwards 
Sessões às 1410, 1630, 
2145 e 0015 forms, M/12 
Preço. 300 a 450 escudos. 


TRINDADE 2 - tel 
5103991 - ENGANADA, de 
Damian Harris Sessões às 
14.15, 1645, 2130 e 2415 
horas. M/16. Preço: 300 a 
450 escudos 


NORTE 


ESPINHO 
Casino Solverde - OS REIS 
DO MAMBO Sessões às 
15.30 e 21.30 h M/12 
PÓVOA DE VARZIM 
Cine-Teatro Garrett - O MEU 
PRIMEIRO BEIJO Sessões 
às 16€e 2145h M/12 
Santa Clara - ASES PELOS 
ARES Sessões às 15 e 
2145 h. M/12 


CENTRO 


AVEIRO 
Estúdio 2002 - O GUERRE!- 
RO DA ESPADA SAGRADA 
Sessões às 16 e 2145h M/ 
12 

COIMBRA 
Estúdio Avenida Sala 1 - 
“FOME DE SEDUÇÃO. Ses- 
sões às 1515, 18150 2145 
h. M/16 Estúdio Avenida 
Sala 2 - O REI PESCADOR 
Sessões às 1445, 1745 € 
2115 h M/12 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Estúdio Gemini 1 - MENTES 
QUE BRILHAM Sessões às 
15.30 € 2130 h M/12 


TE Às 24 horas. M/16 
Santa Clara - VOLUME NO 
MÁXIMO Às 1745 e Z4 
horas M/12 


FARMÁCIAS 


Tumo 11 


GRANDE PORTO 


Até às 272 horas 
Gondarém - Rus de 


DESTAQUE TV 


qm 


“FILME FRANCÊS 
A NOITE NO CANAL «UM» 


«Liberdade à Sonta» 


100 (à Estação de Campa 
nhã) - tel 571302 S Dwz - 
Rua de S Dwis, 428 - tel 
812419 

Antunes « Rus do Bon 
jardim, 485 - tel 2007936 

Batalha - Praça da Bata- 
ha, 26 - tel 2009524 

Águas Santas: Mais - 
“Rua D Afonso Henriques, 
3211 

Perosinho: Azevedo - 
“Rua 25 de Abril, 387 - 
“Brandarz - tel 7623082 

S. Pedro da Cova: Ma- 

- Via Verde - Gon 

domar - tel 9831102 


Dia e Noite 


Almeida Cunha - Rus 
Formosa, 327 - tel 2004874 

Moreno - Largo de 5 
Domingos, 44 - tel 2003545 

Alírio de Barros - Rua de 
Costa Cabral, Z40 - tel 
480593 

Castro Cameiro - Rua 
do Padre Cruz, 146 (a Jão 


Ae. 9670041 


NORTE 


Amarante. Amarante 
Largo dos Bomiberos - im 
472449 

Chaves: Mormmis - Rua 
Santo Armtório, 54 - tel 22201 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto, 2 - tel 599335 

Felgueiras: ) Res -Fuas 
Rebelo de Carvalho te! 
G22640 

Lixa: Armindo Lima 
Largo Dr. José Coswnibra - ta 
483104 

Lousada: Fonseca - Lim 
go de Samo Amônmo - te 
912141 

Marco de Canaveres 
Magalhãos - Praça da Repu 
bica - tel 52332 

Paredes. Confiança 

Ponafiol. Santa Casa da 
Misericórdia - Largo Santo 
Armório dos Capuchos - ta 
4133 

Póvoa de Varzim Prma 
Largo do Passeio Alegre - taí 
ASA 

Rebordosa. Ferrera de 
Vales - Lugar de vales 
Paredes - toi 9113522 


Trofa-S. Martinho de 


Lima Sa 


o JaASANAS 


ROTEIRO 31 


06.00 -« Le Hegesso 
Des - Uma hora de musca é 
MMOTTUAÇÃO para um amusstóro 
menos vtano mem progra 
ma de tramsção procurando 
a feras nm do menor 
para atinge 0 prem agredir 
e no Boa. 0 rem pescados 

07.00 - Espresso da Ma 
nã - Matá edomabva de 
mea em mea hora À mta 
idade econórmeca «F correa 
em reco «(sims Mm 
Da é despotva «Em For 
mas À merda de vmqrensa 
NACONA € CHOÇEA € BEBA 
tos potérmicos abordados pa 
co costas da Press em 
«Figuras & Figuides» U 
tráncdo € O tempo que faz & 
MUuMCca € 08 passatempos 

10.00 -. À a do TFesnro 

Mara José Cosa mm 4 
musca ds sa Dem U 
lero cltra € 4 comes 
da Press pas O Crema, os 
CONAN € O asso 

13.00 - Arca Perdos 
cadeado de um preço 
tarde sem sotressafios João 
Albero leva & amena os 


O «Roso doa Negões» 
eMercado de Capes» + 
«E conormes em Decio» 
15.00 - Guerra das E stre 
los - Os cintos da Rádo 
Esmpress de Los Arqees as 
tabeios da tos) os em 
portadores que vão ser és 
1800 . Fun da Tudo - A 


tas envolventes, de TA 
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CNE ESO 


e e a a a 


nresnseunhe sr 1 es as ss 
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(D Comércio do Porto 


— uu o a a a pets gr ta 


Quo eds e ao qd ad es algo do em co um do di Cidia di do alia qi ardor RE 


intimidade sonora dferente 
01.00 - Tumo da Noite - À 
RádioPress convida-o 8 uma 
vagem caima pela madruga- 
da dentro Propostas e con- 
dução de Amônio do Carmo 
Noticiários 4 todas as horas 
des 7 da manhã às 2 da 
madrugada, e titulos de infor- 
mação às meias-horas 


ANTENA 1 


95 00 - Memórias do Espec- 
tácuio 0630 - Programa da 
Manhã 10 00 - Portas do Sol 
1200 - Antena 1 - Regiões 
1230 - No Estúdio e no 
Estádio 1300 - Jomail das 
Treze 1400. À Turma dos 
Decibeis 1500 - Em Busca 
do Acorde Perdido 1700 - 
Soto Mares 18.30 - Grande 
Jorma! - informação e Música 
4000 - No Estúdio e no 
Estádio 20 10 - O Som dos 
Negócios 22 00 - A Noite dos 
Prodigios 0000 - Jomai da 
Meia Noite 00 25 - No Est. 
do emo Estádio 0030 - A 
Umima Dança 0200 - Rádio 
na Noite 


NORTE 


06 00 - Rock Rural 0700 - 
Dia SOuro. 10.00 - Rota do 
Norte 1500 - Trianguiar 
1700 - Nova Forma 1845 . 
“Magarino 


ANTENA 2 


08.00 -« Notidário 

08.10 - Opus 8.11. O 
programa da manhã da Ante- 
na 2, com rubricas, crónicas e 
apontamentos varados e q 
audição de peças de música 
de todas às épocas e estilos 
Ronização de José Manuel 
Gonçalves Produção, pla- 
nesmento e autora de textos 
de Margarida Lisbos 

11.00 - Entro Textos 

11.30 - Sinfonia - À Nave 
do Tempo 

13.30 - Noticiário 

13.40 « Musica Viva 

14.40 . Alinhamento Mu- 


15.00 - Trajeciórias - O 
programa da tarde da Antena 
7 


23.45 - Compasso Temá- 
no (continuação) 

00.00 « Noticiário 

00.10 - Alinhamento Mu- 
sical 

02.00 - Música na Madru- 
gada - Emissão automática 
com discos compactos 
Transmissão de obras musi- 
cais seleccionadas de gran- 
des autores universais Aos 
sábados, emissão totalmente 
dedicada à música jazz, des- 
de os autores «históricos» 
até à actualidade 


COMERCIAL 


FM-Estóreo: Às 6 horas - 
“Diário Rural 06 30 - Manhãs 
da Comercial 1000 - O 
Cantante. 1200 - Clube Es- 
téreo 1300 - Ar Condidona- 
do 1500 - Quarto Bairro 
16 00 - Rock em Stock 
17 00 - À llha dos Tesouros 
18 00 - ROS - Rádio das Seis 
19 00 - Quatro Tempos 
1903 - ROS - Rádio das 
Seis 20 00 - Nova Geração 
2100 - Mercador de Sonhos 
00 00 -« Cinco Minutos de 
Jazz 0500 - Morisson Ho- 
toi 0100 - Som da Frente 
03 00 - Serviço Noctumo 

Onda Média Às 6 normas - 
Diário Rural 0630 - Café 
Expresso 10.00 - Bom Dia 
12.00 - Meio Campo 1230 - 
Jornal 1300 - Graça Com 
Todos. 14.00 - Ruy Castelar 
16.30 - Quando o Telefone 
Toca 17.00 - Contacto 19.00 
- domal. 1930 - Quando o 
Telefone Toca 20.00 - Praça 
de Táxis 2100 - Pela Estra- 
da Fora 2200 - Religiosos 
23 00 - Tempo e Resultado 


- Matinal 0630 - 


10 06 - Geração de 90 
12.05 - Salpicos 1300 - O 
Descanso do Guerreiro 
1500 - Arco do Triunfo 
1800 - O Regresso dos 
Heróis. 19 07 - Especial Cor- 
ida. 20.05 - Já Agora. 20 07 - 
Serra de Estrelas 2205 - 
“Crónica de Ténis 2208 - 
Oceano Pacífico 2358 - A 
Vida Também se Diz 00 07 - 
“Por Mares Nunca Dantes 
Navegados 0008 - Oceano 
Pacífico. 01.00 - Expresso do 
Oriente. 03.00 - Fora dHoras. 


Rede Nacional - 0657 - 
“Sementes de Reflexão 
0700 -« Jornal da Manhã e 
Bola Branca. 07 15 - Desper- 
tar 1009 - Saber Vencer. 
11.05 - Por Mares Nunca 
Dantes Navegados. 1200 - 
“Angelus. 12.03 « Titulos do 
Jornal 1205 - Olá Pais 
12.30 - Jornal do Meio Dia e 
Bola Branca 13.00 - Música 
no Coração 1400 - Bons 
Velhos Tempos. 16.00 - Ban- 
da da Amizade 18 00 - Jornal 
da Tarde e Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do Ter- 
ço 19.00 - Jomai da Tarde. 
19.12 - Nós Por Cá. 20.0Q - 
-Serões da Rádio 213 - 
«Confronto 22.00 - 
Universidade Aberta 22 30 - 
“Bola Branca. 23 08 - Oásis 
23.30 - Suplemento Especial 
da BBC 2355 - Meditando 
00.00 - Jornal da Noite. 0030 
- Por Mares Nunca Dantes 
Navegados 00.31 - Noites de 
Luar 0200 - Estação de 


xão Noticiários de hora a 
hora. 


VOZ DO PORTO 
12.00 - Olé Pais. 1230 


Tarde e Bola Branca 18 30 - 


NORTE 


BARCELOS 

Goloria «Pop Cave» - 
“Rua D. Diogo Pinheiro, 24 - 
-«ll MOSTRA DE 
ARTESANATO DE BARCE- 
LOS». Todos os dias (ex- 
cepto terças-feiras) das 14 
às 19.30 horas. Até 6/09. 

ESPINHO 

Casino Solverde - 
«PINTURA», de Heda Ma- 
ciel. Todos os 
dias das 15.30 às 24 horas 
Até 15/08 

ESPOSENDE 

Biblioteca Municipal de 
Esposende - «PINTURA» e 
«CERÂMICA», de Júlia. De 
segunda a sexta das 9 às 
12.30, das 14 às 
17.30 e das 2130 às 23 
horas Sábados e domingos 
das 17 às 20 horas. 
Até 16/08 

Centro Paroquial de Es- 
posende - PINTURA, de 
João Abreu. Até 16/08. 

PÓVOA DE VARZIM 

Boite Negra do Casino 
da Póvoa - «PINTURAS», de 
Augusto Costa. Todos os 
dias das 16 às 24 horas. Até 
12/08 

VILA DO CONDE 

Salão dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Con- 
de - «PINTURAS», de Alberti- 
na Bizarro. Todos os dias das 
16 às 19 horas. Até 10/08 


9.30 


a a 


ho 
E 


Sidi 
E 
HA 


uma importante colecção de 


séc. 

ao poeta Guerra Junqueiro. 
De terça a quinta das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Casa Oficina António Car- 
neiro - Rua António Cameiro, 
363 - No atelier do pintor 
António Cameiro, colecção 
de pinturas, aguarelas e a 
óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábados, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Entrada 
grátis aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, 
mumia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de 
fósseis humanos e de esque- 
letos de outros Primatas; 
cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a 
sexta das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada 


grátis às quintas, das 14 às 
17 horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 - Arte sacra e 
peças aqueológicas (moe- 
das, pratas, louças) De terça 
a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.* António de 
Almeida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 - Colecções de 
mobiliário, pintura, cerâmica, 
ourivesaria, relojoaria, tape- 
tes e tapeçaria Numismática 
grega, romana, bizantina, 
francesa e portuguesa De 
segunda a sábado das 14.30 
às 17.30 horas. Entrada grá- 
tis. 


Museu de Etnografia e 
História - Largo de S. João 
Novo - Colecções de achados 
arqueológicos encontrados 
na região; brinquedos, e uten- 
silos para a sua fabricação, 
colecções de ex-volos, de 
tinteiros. cerâmica, numismá- 
tica e artesanato. De terça a 
sábado, das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada 
grátis. 


Museu da História da 
Medicina - Hospital de S. 
João - Instrumentos médicos 
e ciúrgicos, iconografia varia- 
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macosrtonso2 (O (omércio do Porto 
mea e e, 


go das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
- Instituto de Medicina Legal 
do Porto, Jardim Carrilho 
Videira - Peças humanas, 
instrumentos criminais, suici- 
dio, acidentes. Tóxicos. Do- 
cumentação relativa e 


ratório e actividade 

médica perante a 
lei. Às terças, quartas e 
quintas das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional de Soa- 
res dos Reis - Rua D. Manuel 
|l - Pintura contemporânea de 


tivas (porcelanas, vidros, 
jóias, paramentos). De terça 
a domingo das 10 às 13 e das 
14 às 17 horas. 


Museu Romântico da 
Quinta da Macieinnha - Rua 
de Entrequintas, 220 - Casa 


de campo de uma família de 


comerciantes, com jardins 
pitorescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos Alberto 
da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 
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BARCELOS: Museu Ar- 
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cas e pintura Das 10 és 
12.30 e das 14 às 17 horas 
Encerra às segundas e feria- 
dos. 


ê contempord- 
nes Das 930 às 12 e das 14 
às 17 horas Encerra às 


segundas-feras e fenados 


Museu de Arte Sacra € 
Regional - S. Torcato - com 
junto de peças religiosas 


crstianismo ibérico S. Torca- 
to; peças de valor regional e 
artesanal constituem o espó- 
ho deste museu Das 14 às 19 
horas (incluindo domingos) 


LAMEGO: Museu de La- 
mego - Largo de Camões - 
“Mobiliário, Tapetes, Arte 
Sacra Das 10 às 123% e 
das 14 às 17 horas Encerra 
as segundas-feiras. 


PÓVOA DE VARZIM: Mu- 
seu Municipal de Etnografia e 
História - Fundado em 1937 
pelo etnógrafo poveiro Antó- 
nio dos Santos Graça Silua- 
do na Rua do Visconde de 
Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os 
dias (excepto às segundas- 
feiras e feriados), das 10 ás 
18 horas. Natureza das suas 
colecções, apresentadas 
através de exposições fixas 
e temporárias: Arqueologia 
da Póvoa de Varzim, Azuleja- 
ra e Cerâmica, Ex-Votos; 
Documentação etnográfica e 
antropológica sobre a comu- 
nidade maritima e as fregue- 
sias rurais do concelho, Traje 
Poveiro, Siglas Poveiras, Es- 
paços de Tradição e Mudan- 
ça, a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural, História Trágico- 
“Marítima dos Poveiros, Em- 
barcações Maritimas, Jogos 
Populares, Cozinha Rural, 
História Religiosa, História 
Literária. Um Museu em per- 


vado. Uma instituição cultural 
e cientifica que se quer assu- 


comunidade maritima nos 
últimos dois séculos (1981). 

do Concelho da 
Póvoa de Varzim (1981), 


clórico Poveiro - breve 
relance sobre cinquenta 
anos de História (Junho 
1987), A Pesca à Linha do 


Procissão das Lanternas 
(Março-Abril 1988), Cinquen- 
tenário da instituição da Con- 
fraria de Nossa Senhora do 
Carmo - um breve registo 
(Maio 1988), Cenas da Vida 
Poveira - a 1º Exposição 
Regional de Pesca Maritima 
de 1936 na génese do nosso 
Museu (Junho-Dez 1988), 
Alberto Sampaio (1841-1908) 
- OU as seduções de Cio 
(Junho-Dez 1988), Santuário 
da Nossa Senhora da Abadia 
- memória religiosa e cultural 
ve um centro de devoção 
mariana com otlo séculos de 
história (Julho-Dez. 1988) 


VIANA DO CASTELO 
M seu Municipal - Palacete 
dos Pavosas Macieis-Largo 
de S Domingos - possui uma 
das melhores colecções de 
cerâmica - mobi 
liário e pinturas Das 930 às 
12 e das 14 às 17 horas 
Encerra às segundas e feria- 
dos 


NECROLOGIA 


o 


JOAQUIM FRANCISCO 
DE OLIVEIRA 


Faleceu num estabslecimento 
de saúde na adade do Porto o Sr 
JOAQUIM FRANCISCO DE 
OLIVEIRA. de 72 anos de dado, 
residonte que foi na Rua de 
Recare: Leça do Baho O saudoso 
extinto era ismão da Sr * D 
Ermetina de Ofiveira, cunhado da 
Se *D Paimea Mendos de Oliver a 
e tio das Sr *s Dr * Maria ivona de 
Otvera Madalhas e Dr * Ana Maria 
de Olivera Moreira casada com o 
Sr Eng* Vasco Pros Moreira, 
aos quais deixa na maior 
desolação as sum como à restante 
tamiha O funeral e trasiadação a 
cargo da Secular Agência 
Funerária o Decorativa "GRILLO" 
- Loça do Baão, resiza-so hoj, 
polias 1Ohoras. na igraza do Senhor 
Jesus do Padrão da Lógua onde 
o téretro se encontra em câmara 
ardente na 1 * Capela € por sua 
aima serão rezados rmesporsos 
antecedidos de massa de corpo 
presonto. findos OS quass vm à 
numa om janço de tamiãa no 
Comsério P aroquas do Custósas 
A messa do 7 * dia será coltrada 
na próxima serta-fera. potas 19 
horas na igraça do Senhor Jesus 
do Padrão da Légua Por esm 
UNICO MEIO se dema O 
agradecimento &s pessoas 
parroçares no tureca o massa 
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VIANA DO CASTELO 


+T 
Engé LUÍS MARIA PALHARES DELGADO 


Sua mulher, filha, filho, genro e nora agradecem a todos os 
que se dignaram assistir ao funeral e participam a celebração da 
missa do 7 * dia, que terá lugar amanhã, 3. *feirra, pelas 18h30 
na Igreja de S. Domingos, em Viana do Castelo 


Agradecem 
ANA JULIA MONIZ ARRISCADO CARVALHO GOMES AMORIM DELGADO 
DRA ANA JULIA ARRISCADO DE AMORIM DELGADO MACEDO É CUNHA 
DR ANTÓNIO LUÍS ARRISCADO AMORIM PALHARES DELGADO 
DR. AURÉLIO MACEDO E CUNHA 
DRA MARIA MANUELA PEREIRA SANTOS DELGADO 


As NE | 


Eurocasion 


DE CARRO NOVO 


STOCK VIATURAS FILINTO MOTA 


AX 14 DE neqemso 100 x 16 TS am” 
Ax 14 TAS E ad PENA TST me 
ax 11 PE ums, PENA TITS e 
Ex 14 PE vam” PT UC O! 405 e 


VIATURAS DE SERVIÇO 


FX MMA 14 ao 
px 14 TOM E di 
px 16 GT ams ao 


IM 20 try todos os extras tás 1991 


* Parto * Braga 
Carros usados com garantia vátida em 90 oficinas par tonto o Puta 


RIO CITROÉN 


FILINTO MOTA 


PORTO: Rua Pinto Bessa, 494 - Tola! (02) 58 00 92 
BRAGA Extremo-Sequera —- Total (053/67 1515 
GUIMARÃES Lug Carrera - Siyaros - Total (053) 51 31 80 


aa 
SABADO 
DE MANHá 


o 


T3- MARQUÊS | am A e GotiDR 
Novo prot habita O quaça” , es . e »g +”. e ” 

28.500 contos 
4 ARTIGOS USADOS 


LOBO 


4640 BAIÃO 


N4i 


| De acordo com o disposto no Artigo 19º do Decreto-Lei | 
à nº 427/89, de 7 de Dezembro, se faz público que a Câmara 1 
| É Municipal de Baião pretende admitir pessoal pelo prazo de seis 
| | meses, em regime de contrato a termo certo, nos termos daalinea | 
dj) do nº 2 do Artigo 18º, do referido Diploma, para exercor 
| funções inerentes à respectiva categoria | 


| a | 28 horas | PESSOAL OPERÁRIO 
Lisboa e Porto 506 1 00 333 | 
Resto do país 2 0670 | Gs AA | 


1 — Lubrificador para exercer funções no Parque 
O preço deste seraço é qual em todo o país é custa 159591 por 


de Viaturas desta Câmara Municipal. 


Fátrica  viaportas Mus Heróis do Ulremes, 2881 Vias do Andorinho 
VM de Os Toledo TROIS) AS TRONO TT Fa - TODD DO | 


| As candidaturas deverão sor lormalizadas até ao dia 17 do | 

múnuio. € será incluído na sua conta telelónica | E] corrente mês, mediante requenmento dingido ao Presidente da | 

infocalT elevoz Apartado 1191, 1014 Lisboa, Codex | Câmara, acompanhado de duplicado ou fotocópia que servirá de 
| recibo, dele devendo constar a identificação completa 


ww O requerimento deverá também ser acompanhado do 


respectivo «currriculum= bem como da ceridão de habilitações 
| À hierárias e profissionais devidamente comprovada 

CP CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES EP. 

DIRECÇÃO-GERAL DE INFRA-ESTRUTURAS 


| O método de selecção será a avaliação curricular completa | 
| | com entrevista. 

O Júri será constituido da seguinte forma 

à Prosidento — Dr Manuel Perewa Cardoso (Vereador) 

Vogais — Artur Carios Sousa Pinto Cardeano (Engenheiro Cal) 

| — Emesto Ferrera Rodrigues (Encarregado de Transportes) 


A do Aleneu Comercial do Porto — Telets. 2004398 é 2005637 
4000 PORTO 


SERVIÇOS EXPRESSOS 
CARREIRAS RÁPIDAS E NORMAIS 
Com partidas do PORTO temos carreiras caárias para Lixa, F eigueras | 

Amara via Mou Alô Murça Mrandeia, Macedo de Cavnioros, 
Mogadouro Meranda do Douro. Vemoso, Via Pouca de Aguiar, Carrazedo 
de Montenegro Ager Pedras Salgadas Vidago, Chaves, Viarandeio, 
vapaços ToreD Crama, Agrocnão, Z0e0, Rebordeio, Vinhais e Bragança 


INFORME-SE DOS RESPECTIVOS HORÁRIOS | 


“AUXILIAR DE ESTAÇ Ão Ei 


A Direcção-Geral de Infra-estruturas da CP. pretende EN 
soloccionar para a frequência de cursos de lormação para 
auxiliar do Estação candidaios que reúnam as seguintes 


— José Pinto de Miranda (Vereador, substituto do Presadente do Jur) 
— Alma Neltindo Vieira da Siva (Drecior do Departamento Técrico) 
— Manuel Carlos Abreu Gomes Ferrera (Director do Departamento 

de Adminstração Geral) 


| Departamento de Administração Geral da Câmara Municipal 
| de Baião, 7 de Agosto de 1992 


O DIRECTOR DO DEPARTAMENTO, 


Do nda à sexta feira Idade: apps aros entre os 21 € os 25 anos incompletos (A cr Ruárauioo! 
Mo. | Habilitações Literárias: 6 * ano do escolaridade como minimo. | AD SETADR 
Situação Militar: Rogularizada 


Os inloressados deverão contactar directamente ou por escrito 
até ao dia 2-08-92 0 Serviço de Recrutamento e Movimentação | 
da Direcção Geral de Infra-estruturas da CP - Largo dos | 
Caminhos de Ferro, Estação de Santa Apolônia, 1º andar, 

= porta 180 - À 1196 Lisboa Codex, indicando habilitações 
ltorárias, idade, residência, telefone e situação mulitar 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


HOSPITAL DISTRITAL DE OVAR 


Foi enviado para publicação no «Diário da República», 
Il Série, aviso de aberiura de concurso externo de 
ingresso para: 


3 lugares de enfermeiro de nível | 


| Os candidatos têm 15 dias após a referida publicação 
para apresentação das suas candidaturas. 


ENFERMEIRA 
Esrangera casada com engenheiro português, residente em 

Mawsnhos olerace sa acompanhar doentes (portugueses ou estrangeiros) | 
1] Guranio à moita, em cosas moda. Ton. 371084 hatddas 


| Informação na Secção de Pessoal 
| Telefone (056) 572133 
SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 - Faurtorizai 2 - Ipso Facto 3-Lia. 

Ag Ru 4 - Os Ocar Lis 5 - Grafem Cá 6 - Armebatador 
7 - Te Marino 8 - Ido Sido Fá 9 - Co Ao. Sim. 10 - 

| Omite Peto 11 - Aduladores 

| VERTICAIS: 1 - Filomático 2 - Ápis Redoma. 3 - Usa 
Gr Id 4-Tó Orem ltu 5 - Acabas El 6 - Gafaria T-H' 
Retido 8 - Zás Mano Pó 9-AC Dó Ser 10-Ítrico Fite | 
11 - Ousariamos. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
o! DE PAMIMENTOS DE MADEIRA 
Pintos Óperas condições 


leila LEILÕES 


DUM TIS? NROTÉCNA LDA ||| Para os devidos efeitos se torna público, que no dia 18 de agosto de 1992, pelas 
—————— 09h30, se realiza no Núcleo de Leilões desta Alfândega na Rua Jardim do Tabaco n.º 
61, uma venda em hasta pública de mercadoria a seguir indicada: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 
TABACO 


45.580 maços de cigarros Winston com condição de reexportação para Paises 
Terceiros. 
- Toda a mercadoria será vendida por proposta emcarta fechada como valor superior 
à base de licitação e cuja entrega deverá ser feita no Núcleo de Leixões até às 12 horas 
do dia 17 de Agosto impreterivelmente. 
| Ascartas deverão conter a identificação dos proponentes, indicação do número do 
bilhete de identidade, número de contribuinte, morada e, se possivel, o numero de 
telefone o, deverão fazer prova de que a situação fiscal (IRC) se encontra regularizada | 
e cartão de identificação de pessoa colectiva ou de empresário industrial. Não sendo 
obrigatório a presença dos proponentes na abertura das propostas, tem os mesmos E 
| toda a vantagem nessa presença, nomeadamente quando haja necessidade de 
desempate, e até para conhecimento do lote atribuido. 
A data limite para pagamento do lote que vencer, é até às 15 horas de 26.08.92 
| devendo tomar conhecimento através do telefone ou consultar a vitrine do Núcleo de 
Leixões | 
Toda a mercadoria poderá ser examinada na Delegação de Alcântara Norte, pelos E || 
interessados. durante os dias 10 a 14 de Agosto, inclusive, das 9às 12 edas 144517 E. 
horas 


DIFERENÇAS 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO | 
DOS NEGÓCIOS 


Núcieo de Leixões da Alfândega de Lisboa, 30 de Julho de 1992 


O Coordenador, 
JOÃO JOSÉ ANÃO SANTOS 


musical. 9 do 
Consentimento 10 - Não menciona Mealheiro 1 


VERTICAIS 


1 - Amigo das ciências 2 - Boi adorado pelos antigos 
egípcios. Câmpanula de vidro 3 - E 


abrev) Idem (abrev) 4 - Poco zem 
s Artigo antigo. 6 - 


uma célebre poesia de 
traduzida em várias linguas Preso. 8 
pancada ou movimento irmão Poeira 


e mm — 


— OnRAS COMPLETAS 
ALTINO DO TOJAL 


| 
OS PUTOS 


PRIMEIRO VOLUME 


(CONTOS) 
+ EDIÇÃO 


es 
- Lisonjea- 


Unidade de peso 
Pau-ferro 5 


- Imterjo que imita 
Anes de 
Cristo Luto Ente 10 - Relativo ao itio Fixe a vista 11 - 
Atrever-nos-iamos. 


Titulo de 


OLHEM ME PREA € 
MÃO Tra 


Soluções na página 33 


FOLHETIIM 


- Sós 

- E alo? 

- O Rei das Estrelas? 
Sum 


- Morreu Ernviuvaste, Renata. Há mudos 
séculos que a vida se extinguiu na Tera Só 
nós, à mercé do infinio! Para sempre! 


Jerórumo 
confuso Enfih as pantulas, avança às 
vê-se numa esplanada 
Palmeiras, ruinas o Não 4 come som 
bramente para o Mediterrâneo 
Ouve um tntido dstanie, seme uma 


acende o cachumbo e põe-se & siim 
fumaças para O céu negro, camegadinho de 
estreias 


PEATICAR. 
à MC ce FEL 


e 
e ERA crian oA> 


(O Comércio do Porto 


DEPOIS DO ESPECTÁCULO 


Vou a entrar no Srco. quando surpresm 
do o pequeno vado olhando qurosamente O 
bilhetes Frame agora com ansedade. com 
uma vaga esperança mas, mum armebtaço 
de amor-próprio, acaba por dessa os olhos 
a fr desinteresse 

Faz-se ouve dentro de mem uma branda 


Anda dá-lfe o bifudo € va para casa 
te Pas U acabous-se 0 esposa 
cudo Es uma criatura desencaminda és So 
outro pianeta Que te interessa à & o creo? 
Vais estragar a festa Anda dá O biheto so 
mudo dexa o ser re duas hores' 
Oxára voz terno considera 
Sessões da node não são para mesdos 
ss Es dee E A vs TA, Vai 
meo Se fe dem 0 es, proces 
mente não o desam entra O que marertará 
o seu desgosto E os pas dee id em casa 
não stdios com & demora 


SI PE LILA TE 
IPA Dto LE TEMA, 


mA Pa A A+ 
as A 


"o 


e A cu mes ss to, o ms O 


Cc, —— en e —- — 


A MITO MEU DE AA 
f e A MO ANE VA) 


Logo & pretesra vas 

Esse. mudo tem segramento onte 
smos a fome é que fe Dou dps sad 
sos pas dele quem te garanto quo cio torta 
dsso? Acies que tem" Ha bem paa 
co Arda dáldie O do Derso ve ma 
duas horas” 

Mas à Ora vos prevmaco 


entro as gargalhadas das ponta as 


ss... 


o pequeno vado de Suas horas de fntesdade 
no meso da meséria dournadda TED O Se 
se rem 


(Contra) 


PASSATEMPO 35 
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FIM DE TARDE COMPLICADO NA REGIÃO CENTRO 


FOGO DE GRANDE PROPORÇÃO 
LAVROU PERTO DE VISEU 


-se com fogos de grande 


Pequenos focos 
dispersos 


Na Região Centro foram 
extintos incêndios florestais 


em Tojal (Satão), Souto de 
Lafões (Oliveira de Frades), 
Gumiei (Viseu), Fráguas (Vila 
Nova de Paiva) e Cambarinha 
(Vouzela). 

Na zona da Guarda, os 
bombeiros deram como extin- 
tos incêndios em Jarmelo 


Também ao fim da tarde 
se encontravam já em fase de 
rescaldo fogos em Casal do 
Rei (Loriga), Figueiredo (Seia) 
e Vila Nova de Tazém 

Na tarde e noite de sába- 
do passado, os sinistros mais 
graves registaram-se nos 
concelhos da Barquinha, 
Constância e Abrantes, no 
distrito de Santarém, onde 
tiveram de acorrer meios 
aéreos - dois aviões, entre 
os quais um «Cannadair» 
espanhol e dois helicópteros 
-— € elementos das corpora- 
ções de Loures e Cacilhas. A 
população da aldeia de Ca- 


durante a noite permitiu o 
controlo do fogo que, no 
sábado à tarde, era conside- 
rado preocupante. 

Quinta e sexta-feira, o 
pessoal da Inspecção de Lis- 
boa e Vale do Tejo tivera já de 
defrontar um grande incêndio 
na zona da Sertã, onde, na 
localidade de Madeira, à po- 
pulação teve de ser evacuada 
de helicóptero. 


DEPOIS DO ENCALHE AO LARGO DA COSTA DOS EUA 


A evacuação dos 1.800 
passageiros do paquete de 
luxo britânico «Queen Eliza- 
beth ll» («QE ll» ) foi já 


de areia ou rocha, não indica- 
da nos mapas, ao largo da 
costa de Massachusets, nos 
Estados Unidos. 

A quarda-costeira norte- 
“americana trabalhou durante 


segue agora, muito lentamen- 
te, para as docas do porto da 
cidade de Boston, para a 
reparação das fendas aber- 


centimetros de largura. 
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PASSAGEIROS EVACUADOS 
DO QUEEN ELIZABETH II 


Apesar do susto, os 1800 passageiros do «Queen Elizabeth Il» ainda se conseguiram divertir com o 


quiproquó do encalhe, sendo evacuados, durante a noite, pela guarda costeira norte-americana 
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próximo desse locais, pelo 
que o encalhe está ainda 
rodeado de mistério. 

A empresa «Cunards diz 
que espera que o navio seja 
reparado a tempo de recome- 
ar as suas viagens de cru- 
zeiro dentro de dez dias e que 
os passageiros seriam recom- 
pensados, assim como os 
candidatos às próximas via- 
gens 


lh» fot cons- 


sido suplantadas pelas via- 
gens aéreas, o «QE fl» cont- 
nua à ser muitissimo popular 
nas viagens de recreio, part- 
cularmente entre nore-amen- 
canos e aponeses 


E NOVO MEDICAMENTO 


PARA OS DIABÉTICOS 


Crentistas isracútas descobriram um novo medica- 
mento para o tratamento do diabetes, que se ingere por 
via oral € substitui as infecções de msulina 

O disro «Yedot» informou ontem que o novo 
medicamento foi elaborado no Instituto Cientifico 
Weuman, baseando-se em sais minerais como o 
Vendium, que imitam a actividade da hormona insulina 

O medicamento, que está a ser testado cênica 
mente na Europa e nos Estados Unidos, foBetaborado 
depois de dez anos de investigações 

O novo medicamento será particularmente UM para 
as crianças e adolescentes que padecem de diabetes, 
que, contranamente dos adulos, devem imectar-se 
várias vezes ao dia 


BE SEIS PORTUGUESES FERIDOS 


NUM ACIDENTE EM ESPANHA 


Nove pessoas, seis delas de nacionalidade portu- 
quesa, ficaram feridas quando, anteontem, um auto- 
carro colidiu com um tractor, em Vernn, Espanha, que 
levava um grupo de trabalhadores - informaram ontem 
as autorndades 

Segundo o Governo Civil de Orense, o acidente 
ocorreu quando o tractor com atrelado e o autocarro, 
que seguia do Porto para Genebra e levava, na sua 
maioria, portugueses que regressavam de férias, 
chocaram fontalmente 

Os fendos mais graves são o condutor do autocarro 
e o seu acompanhante, ambos espanhóis, enquanto 
que os restantes, seis portugueses e um francês, não 
inspiram cuidados De referir que os feridos estão 
intemados em hospitais de Orense 


E DISTÚRBIOS EM CONCERTOS 


NO CANADA E EM FRANÇA 


Grupos de jovens adeptos de «heavy metais 
provocaram disturbios, no passado sábado à noite, 
em Montreal, após um concerto dos grupos «Guns and 
Roses» e «Metallica» ter terminado antes do previsto, 
devido a um acidente no palco, anunciou a Policia local 

O concerto, no Estádio Olimpico de Montreal, fot 
interrompido após uma explosão em paico durante a 
actuação dos «Mettalica», que provocou queimaduras 
de segundo grau na face, braços e mãos do vocalista 
do grupo, James Hetfield 

Os «Guns and Roses» entraram então em palco 
mais cedo do que estava previsto, mas decidiram, 
posteriormente, cancelar a sua actuação após o 
vocalista Axel Rose ter sofrido um problema na voz, o 
que levou grupos de jovens a provocarem disturbios 

Mais de duzentos policias de choque perseguiram 
os autores dos disturbios nas ruas, ao redor do estádio 
olimpico e lançaram granadas de gás lacrimogéneo no 
intenor do recinto 

«Eles estão a partir tudo, há carros derrubados, 
alguns mesmo incendiados», disse um porta-voz 
policial Testemunhas indicaram que os disturbios se 
iniciaram à medida que os espectadores abandonavam 
o estádio. Grupos de «metálicos» começaram, então, a 
lançar objectos contra a Policia, derrubando carros e 
partindo montras 

Outros provocaram pequenos incêndios no estádio, 
destruíram numerosos assentos nas bancadas do 
recinto e pilharam uma loja de artigos desportivos 

Alguns jovens queimaram ainda «t-shirts» dos 
«Guns and Roses», adiantaram testemunhas 

Também dez pessoas ficaram ligeiramente feridas, 
sábado à noite, em disturbios provocados por «cabeças 
rapadas», durante um concerio de rock no Estádio de 
Biganos, no sudoeste de França, anunciaram as 
autorndades locais. Vários grupos de jovens, entre os 
quais duzentos «cabeças rapadas», segundo a Policia, 
envolveram-se em confrontos durante o concero, em 
que actuaram grupos de tendências «hard» e «punks 


BE COMBATES EM CABUL 


FAZEM MAIS 20 MORTOS 


Os duelos de artilharia intensificaram-se ontem, a 
oeste de Cabul, onde se defrontavam duas facções 
rivais de Moujahedines, havendo já Z0 morros a 
lamentar. Enquanto isso, o partido islâmico Hezb- 
-Iisliami continua a bombardear a capital afegã 

Dezenas de roquetes e obuses cairam sobre as 
posições do partido xiita Hezb-i-Walhdal, apotado pelo 
irão, que reiniciou, anteontem, as hostilidades contra o 
seu rival de longa data, o partido sunita lkkhad-i-isiama, 


sábado, um cessar-fogo entre os antigos shados 

O Comité intemacional da Cruz Vermelha disse que 
inha admitido BO feridos durante O dia, que se juntaram 
aos 100 de sábado 

Os tros de roquetes das forças do dirigente 
istâmico Guibuddn Hetumatyar, que recusa participar 
no Conselho de Governo da Coligação Moahedne 
no poder em Calxá, € exige à partida da mica 
Ourbeque atada do seu rival Massoud, começaram 
também q ouvr-se no centro da dade e pao dO 
seroporio, que se encontra fechado há uma semana 
devdo a troca de tros 
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No âmbito da Comunidade Europeia 


Sistema informatizado 


para troca de informação IVA 


partir de 1 de Janci- 
ro de 1993, as bar- 
reiras fiscais 


desaparecerão. No comércio 
intracomunitánio, a passagem 
de uma fronteira já não 
exigirá pagamento do IVA. 

O controlo do IVA rela- 
vo ao comércio intracomu- 
nitário bascar-se-á na troca 
de informações entre as ad- 
ministrações dos Estados- 
«membros (Regulamento 
CEE nº 218/92, de 28 de 
Janeiro de 1992). As trocas 
de informações assentarão 
em mapas recapitulativos 
simplificados de vendas, for- 
necidos à administração fiscal 
pelas empresas que vendem 
as mercadorias a clientes de 
outros Estados-membros e na 
identificação do vendedor e 
do comprador mediante o nº 
de IVA, que, normalmente, € 
atribuido a todas as empre- 
sas. Este sistema substitui O 
processo de declaração com- 
plicada e pormenorizada exi- 
gida até agora em cada 
importação ou exportação, 
no interior da CE. 

Estes novos processos 
vão alimentar o sistema in- 
formatizado para as trocas 
IVA (SITE) que permitirá 
aos Estados-membros o in- 
tercâmbio, a partir de 1 de 
Janesro de 1993, dos dados 
informatizados sobre o IVA. 

O SITE ligara os Estados- 
-membros entre st. Tem duas 
funções: assegurar o sistema 
de validação dos números de 
IVA que permitem aos Esta- 
dos-membros, portanto as 
empresas, o acesso mútuo 


A Comissão Europeia anunciou que a partir de 2 de Novembro próximo, o sistema de troca de informações IVA 
(SITE) já estará a funcionar entre os doze Estados-membros. 


aos registos nacionais de 
IVA; permitir aos Estados- 
«membros a troca de dados 
sobre os volumes de vendas 
provenientes dos mapas reca- 
pitulativos ("listing") forneci- 
dos pelas empresas. 

No âmbito do regime 
transitório do IVA, as em- 
presas que vendem as merca- 
dorias na comunidade 
deverão fornecer à sua admi- 
nistração fiscal, no seu mapa 
recapitulatvo trimestral, os 
dados seguintes: o seu pró- 
pro nº de IVA, bem como o 
dos clientes e o valor total das 
vendas realizadas com qual- 
quer chente comunitário. 

Estas empresas aditarão, 
ao seu próprio número de 


IVA, um código de identifi- 
cação especial para o seu pais 
de ongem. As empresas terão 
o direito de exigir da sua 
administração a verificação e 
a confirmação rápidas dos 
números de IVA dos seus 
chentes potenciais situados 
em outro Estado-membro. 
Assim, poderão assegurar 
uma entrega com a taxa zero. 

O vendedor isenta de IVA 
as entregas que efectua num 
outro Estado-membro, com a 
condição de que a mercado- 
ria saia fisicamente do Esta- 
do-menmbro e que o 
comprador esteja matricula- 
do no registo do IVA do seu 
Estado-membro. Isto € parti- 
cularmente importante no 


caso d um novo cliente com 
o qual o vendedor ainda não 
tenha tido relações comer- 
ciais duradoiras. 

Por outro lado, a Comis- 
são Europcia anunciou que a 
partir de 2 de Novembro 
próximo, o sistema de troca 
de informações IVA (SITE) 
já estará a funcionar, o que 
permitirá às empresas, que o 
descjarem, a verificação dos 
números de IVA dos seus 
clientes situados noutro Esta- 
do-membro: boa preparação 
para abertura das fronteiras, 
em | de Janeiro de 1993, data 
em que todos os documentos 
aduaneiros e os controlos à 
pron das mercadorias serão 
abolidos., 


Relatório (1991) do Banco de Portugal 


Europa avança no processo 
de união economica € monetaria 


«O ano de 199] ficou marcado por um passo 
decisivo no sentido do aprofundamento da integração 
curopeia», refere o Relatório do Conselho de Admuinis 


tração do Banco de Portugal referente a 1991, passo ess 
«traduzido na aceitação de um novo Tratado da Umão 


Europeia pelos doze Estados-membros da Comunidade 
O novo Tratado reune os resultados das Conferências 
Intergovernamentais (CIG) para a Umão Economica e 


Monetária (UEM) ec União Política, abertas oficiaimente 
em Dezembro de 1990, decorrentes do processo negocial 
levado a cabo durante o ano 

Segundo o documento aprovado no Conselho 
Europeu de Maastncht, em Dezembro de 1991, o 
desenvolvimento harmonioso e equilibrado das econo- 
mias dos Estados-membros exige uma estreita coor- 
denação das respectivas políticas econômicas, conduzida 
de acordo com o princípio de mercado aberto e de livre 
concorrência. Tal implica a adopção de uma política 
monetária e cambial únicas - com criação de uma mocda 
única - cujo objectivo primordial for definido com a 
manutenção da estabilidade dos preços 

Um elemento importante do compromisso assumido 
em Maastricht é o de conciliar a irreversibilidade do 
processo de realização da UEM com o preenchimento 
das necessárias condições de convergência entre as 
economias da CE 

O reforço da coesão econômica e social, acordado 
igualmente em Maastricht, vai precisamente no sentido 
de facilitar o processo de convergência das economias 
menos desenvolvidas da CE 

O texto do novo Tratado foi assinado a 7 de 
Fevereiro de 1992 pelos chefes de Estado ou de 
Governo, e será sujeito a ratificação pelos parlamenta- 
res nacionais dos doze Estados até final do ano 


Texto na última página deste Suplemento 


Novo Mitsubishi Lancer 


oferece máxima segurança 


visibilidade. Alem das linhas suaves 


mento da 


e a frente do xo traseiro 


o que 


F abilidade, segurança e co- 
modidade são as qualidades 
dominantes no novo mode- 
lo do Mitsubishi Lancer, comercia- 
lizado a partir deste mês no 
mercado português. 

A Mitsubishi Motors redese- 
nhou integralmente o novo Lancer, 
introduzindo novas tecnologias e 
alterando a concepção geral, de 
forma a ampliar o espaço intenor 
e garantir, em simultânco, um 
melhor desempenho acrodinâmico. 

O “desgn' do chassis e a suspen- 
são foram melhorados e muitas 
novas e importantes medidas de 
segurança foram, igualmente, in- 
cluidas O resultado é um excelente 
automóvel famuihar, de fácil manu- 


Estilo autêntico 


O novo Lancer tem um estilo 
efectivamente compacto: maior dis- 
tância entre eixos, uma frente curta, 
vidro pára-brisas inclinado € super- 
ficies lisas conferem-lhe uma verda- 
deira imagem de cficiência c 
qualidade. 

O compartimento do motor foi 
encurtado, o habitáculo aumentado 
e avançado, conferindo-lhe mais 
espaço. Desta forma, tanto o espa- 
ço imtenor como a área da mala 
foram ampliados, sem, no entanto, 
alterar sgnificativamente a dimen- 
são geral do chassis. 

Menor altura ao solo do capot 
do motor, assim como da tampa da 


e acrodinâmicas que facilitam a 
passagem do ar, minimizando os 
ruidos, o chassis, que for projectado 
por computador, atinge um óptimo 
grau de isolamento, permitindo um 
intenor silencioso 

A vedação das portas, conststui- 
da por tiras de borracha especial 
com três camadas, contnbui para 
diminuir consideravelmente o ruido, 
melhorando a atmosfera do interior 

No novo Lancer, a segurança 
foi melhorada pelo aumento do 
campo de visão do condutor em 
todas as direcções 

O pára-brisas panorâmico ofe- 
rece mais $% de visibilidade para a 
frente. A visibilidade traseira me- 


tenção e que oferece altos níveis de mala, conferem-lhe melhores pres- lhorou em 15%, em resultado do 
— Segurança acuva € | tações acrodinâmicas c melhor maior vidro traseiro e do abaixa- 
o É ad det . e e qn tr mapa e e a e — e — o efe que e " 
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tampa da mala. A visão penferica 
foi, igualmente, melhorada c os 
ângulos mortos foram redundos 

O novo Lancer é fabricado em 
aço de alta resistência, tanto na 
estrutura como nos painéis da 
carroçaria 

Zonas absorventes de impacto 
em caso de acidente deixam aos 
passageiros um gencroso espaço de 
segurança 


Habitáculo 
resiste ao fogo 


Ainda no capítulo da segurança, 
a Mitsubish: Motors construu o 
habitáculo do Lancer com matérias 
resustentes so fogo e colocou o 


depósito de combustivel ao centro 


garante à maxima prolecção em 
caso de colisão traseira 

Uma valvula de segurança evita 
o derrame de combustivel em caso 
de acidente. Estas medidas são 
complementadas por uma celula de 
sobrevivência altamente nda 

Destaque, anda, pars o sistema 
de travões do novo Lancer, que fos 
melhorado. O novo Lancer € apre- 
sentado em Portugal em duas 
versões, 1600GLX e 1800 GT: 

O modelo GLX: possua servo- 
freo de 8” e o modelo GT: está 
equipado com servo-freso de 7” 

Criado, tendo sempre presente 
um conceso fundamenta! de quah- 
dade, o Lancer oferece, acima de 
tudo, um agradável «e seguro espaço 
famuhar 
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Colecção Fatchino 
Outono-Inverno 


A colecção FatChino identifica e sintetiza a evolução 
do vestuário, dada a sua grande tradição nos detalhes 
mais importantes, a selecção qualitativa dos tecidos e o 
ngoroso controlo de qualidade 

A colecção oferece uma varsada gama de vestuário 
comodo, com uma elegância masculina que exprime, onde 
o impulso do novo clássico é caracterizado por uma 
refinada interligação de cores, desenhos e materiais 

Todos estes ingredientes juntos permitem produar 
uma linha de vestuário mais confortável, à medida do 
Homem, concetuda, desenhada e produnda com um 
toque de class 


Durante o ano de 1992 


= ; ; 
Empreitadas Adriano 
* a =” a 
facturam três milhões 

A Socredade de Empreitadas Adriano, 5. A., empresa 
do Grupo Genl/Amec, prevê facturar três milhões de 
contos no exercicio de 1992, enquanto os resultados 
liquidos devem atingir cerca de 150 mil contos. O valor 
das obras em cartera desta construtora atinge um 
montante que ronda os três milhões de contos 

O bom desempenho da empresa, consubstanciado nos 
diversos projectos de envergadura que venceu «em 
concurso, encontrando-se alguns deles em fase de 
execução, permitiram à Adrano exercer o direto de 
“call optron" no resgáte do empréstimo obngacconista no 
valor de 200 mul contos, tomado há cerca de um ano 

As principais obras que Adriano tem em curso são a 
estrada nova entre Agueda - Vale de Ferreiros (valor de 
850 mil contos) e a pavimentação das estradas entre Vale 
de Cambra - Vale de Galhardo e entre Bragança - Portelo 
(valor prosumo de um mulhão de contos), ambas para a 
JAÉ - Junta Autónoma das Estradas 

Para a Brisa, a Adrnano esta actualmente a completar 
a construção da auto-estrada Ad, entre Paredes e Penafiel, 
no valor de cerca de dos milhões de contos, assim como a 
auto-estrada A7, entre Famalicão e Vermoim, no valor 
proumo de um milhão de contos 

Finalmente, tem em curso a construção do ramal 
ferromário e do parque de cinzas na Central Termocico- 
inca do Pego, no valor de cerca de 1,2 milhões de contos, 
ambos encomendados pela EDP 


Howrth Internacional 
hd q 
instala-se em França 

Acaba de ser constituir-se a Horwath France, o braço 
francês do grupo Horwath International, cadeia mundial 
de empresas de consultadoria de empreendimentos 
turisticos e de auditora, com mais de S000 técnicos 
espalhados por MO escritórios em 70 países 

A empresa Comjoncton - especializada também em 
consultadona de empreendimentos e planos turisticos - fos 
integrada na Horwath France O pessoal da Comjoncton 
tos absorvido por esta empresa que continua a operar a 
partir das instalações localizadas em Par 

A Comoncton fo fundada e tem sido dingida por 
Euenne Pauchant, especialista em marketing operacional, 
a quem fo: contratada a claboração do Plano de 
Desenvolvimento Turístico de Paris, recentemente pull 
cado 

As duas organizações passam as complementar-se 
mutuamente, com base na experiência acumulada sobre 
a evolução do tursmo europeu, cumprindo s estratégia de 
expansão da Horwath quanto à sua crescente penetração 
no mercado curopeu, em termos de estudos e planca- 
mento de unidades hotelesras, análises de vialuliidade, 
planos de desenvolvimento turistico e comercialização 


operacional, asum como ma consultadorna técnica & 
indésima hoteterra .s 


Investimento de 750 mil contos no âmbito do Valoren 


Grupo Pestana aposta 
na energia eolica 


O Grupo Pestana irá 
nstalar dentro em breve três 
parques cólicos na Região 
Autônoma da Madeira, com 
a potência unitária de HM 
K w (um no Caniçal e dois no 
Paúl da Serra), ao abrigo do 
Programa Valoren 

Este projecto envolve um 
investimento global de 750 
mil contos, prevendo-se a 
sua conclusão até finais do 
corrente ano 

Após uma consulta inter- 
nacional a diversos fornece- 
dores, o Grupo Pestana op- 
tou por adjudicar o fornec- 
mento à Atc-Nortank, um 
consórcio luso-dinamarquês 

"O Grupo Pestana, que 
paga anualmente uma factura 
energética muito elevada, ce- 
do se interessou pelo investi- 
mento na área da energia, 
tendo em curso projectos de 
racionalização de consumo e 
de produção de energia cóli- 
ca” - salienta Dionisio Pesta- 
na, presidente do Grupo. 

Com efesto, tendo em 
conta o isolamento fisico das 
ilhas em geral, ce da Região 
Autónoma da Madeira em 
particular, o conceito de 
mercado interno bascado 
nas energias de rede não € 
aplicável. Assim, para incen- 
tivar economias de energia € 
para promover fontes energe- 
ticas menos poluentes ou não 
poluentes, a Comunidade 
Europeia prossegue uma pol- 
tica activa de promoção de 
novas tecnologias de utiliza- 
ção e produção de energia 

Em termos gerais, com a 
criação do Mercado Interno 
de Energáprevê-se uma re- 
dução de preços de energia 
praticados na CE, com refle- 
«os na melhoria das condi- 
ções de concorrência interna- 
cional das actividades ecuno- 
micas comunitárias e numa 
melhoria das condições sócio 
econômicas das populações 

Enquadram-se neste ob- 
jecuvos os estudos recentes 
sobre as ilhas da Comunida- 
de, que revelam o bom co- 
nhecimento das potengialida- 
des das Energias Novas c 
Renovaveis. Na Região Au- 
tónoma da Madeira iniciou- 
«se em 1987 um programa de 


As condições de vento da Região Autónoma da Madeira indicam que a energia cólica disponível 
permitirá, no futuro, uma menor dependência energética dos combustíveis fósseis. 


anemometria que se tem 
desenvolvido de forma siste- 
mática e permanente, pelo 
que se pode considerar que a 
avaliação dos recursos cólicos 
se encontra feita ce que se 
encontram identificados os 
locais adequados para a ins- 
talação de parques cólicos. 


Dada a sua situação geo- 
gráfica, a ilha da Madeira 
encontra-se no Verão sob a 
influência do alisco porte, 
ficando na estação fria sujer- 
ta aos ventos predominantes 
de Oeste. 


No caso particular do 
projecto da responsabilidade 
do Grupo Pestana, como 
consequência dos estudos 
realizados pelo Laboratório 
Regronal de Engenharia Ci- 
vil, concluiu-se serem o pla- 
nalto do Paúl da Serra c a 
peninsula do Caniçal os lo- 
cais indicados para a instala- 
ção de parques cólicos, uma 
vez que possuem boas condi- 
ções de vento, área disponivel 


de terreno, acesso facilitado 
(estradas e caminhos) e pon- 
tos de entrega nas proximi- 
dades. 


Por outro lado, no caso 
de Paúl da Serra, não há 
regiões povoadas nas proxi- 
midades, enquanto no Cami- 
çal os respectivos terrenos se 
enquadram na Zona Franca 
da Madara. 


Apesar de actualmente 
serem vulgares acrogerado- 
res com potências unitárias 
de 300 Kw, por razões de 
montagem (gruas de menor 
capacidade) e segurança, o 
Grupo Pestana optou por 
acrogeradores de 150 Kw 
cada. Com estas infraestrutu- 
ras, o Grupo Pestana produ- 
ará energia proveniente dos 
seus geradores cólicos, colo- 
cando-a na rede geral de 
distribuição daquela Região 
Autónoma, pelo que bencfi- 
ciará posteriormente deste 
esforço na sua qualidade de 
consumidor, vendo atenuada 


a sua factura energética, 
nomeadamente nas activida- 
des turísticas que a participa- 
da ITT desenvolve através 
das suas unidades hoteleiras 
na ilha da Madeira. 


Segundo Dionisio Pesta- 
na, as condições de vento nos 
locais escolhidos tém cont- 
nuado a ser medidas de 
forma sistemática, tendo em 
vista a optimização de localh- 
zação individual dos gerado- 
res. 


O Presidente do Grupo 
Pestana revela bastante opti- 
mismo quanto a este projec- 
to, sublinhando que "as me- 
dições indicam que a energia 
cólica disponível é bastante 
superior aos dados iniciais do 
projecto”, e prevendo que 
num futuro próximo a Re- 
gião Autónoma da Madeira 
"ficará menos dependente 
encrgeticamente dos combus- 
tiveis fósseis, O que compen- 
sará igualmente o Grupo 
Pestana”. 


Sonicel comercializa novos produtos 


A Sonicel - Electrodomes- 
ticos, S.A. representante em 
Portugal das prestgiadas 
marcas Panasonic e Tech- 
mcs, acaba de lançar no 
mercado um conjunto de 
produtos que vêm reforçar a 
sua já diversificada gama na 
arca de electrônica de consu- 
mo. No que diz respeito à 
Panasonic, a primeira now- 
dade chama-se NV-FVI 


Trata-se de uma «revo- 
lucsonáarias TV (a cores) com 
video portátil com um peso 
de apenas 3) Kg No ecran, de 
apenas $ polegadas, a mitidez 
da magem é perfesta, bem 
como o som estéreo do video 
VHS A NV. FVI da para 


ver em todo o lado, ate no 
automóvel 


Noticia é tambem a cá- 
mara de video VHS NY - 
43202 da Panasonic. Graças a 
uma grande angular (a Zoom 
Auto Light), € possivel mu- 
dar faciimente o ângulo de 
tuminação para obter sem- 
pre, nas melhores condições, 
as imagens claras c nítidas. O 
campo visual desta zoom € 
1,48 vezes superior às das 
câmaras de video convencio- 
nais, permitindo assim O 
enquadramento de mais pes- 
soas numa filmagem 


Anda da Panasonkx, re- 


radores MC E - 854, MC - 


“ESS3, MC - E6S1 MC - E653 
e MC - E65SS. Cinco modelos 
diferentes, com três atnbutos 
comuns: a forte sucção de po, 
o ar limpo € o fácil manusca- 
mento. Nos aspiradores da 
série MC - ESSO acresce à 
vantagem do sistema especial 
de filtragem do ar que garan- 
te uma limpeza mais profun- 
da e eficaz. 


Ao universo de som Te- 
chuncs a Somicel foi buscar 
dois novos conceitos de alta 
fidelidade: o SC - CHNO € o 
Se-CHTO 


Um e outro constituem as 
mais recentes criações no 
dominio dos sistemas de 
som integrado ou mim com- 


ponentes. Refira-se ainda o 
novo leitor de CD SI - 
“PGIZOA 

Nota de realce para o 
apurado design, o fácil ma- 
nuscamento e o som perfeito, 
tudo num espaço pequeno de 
harmonia com os padrões de 
vida modernos 

Entretanto, a Sonicel já 
abriu ao público o seu «show 
rooms, na Avenida $ de 
Outubro, em Lisboa. Trata- 
se de um espaço (tambem 
dingido aos agentes distribus- 
dores) onde a empresa tem 
patentes os produtos que 
comercializa e que lhe confe- 
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Próximo da Quarteira, no Algarve 


Parque de Almancil vai nascer em breve 


Será aprovado nos próx 


Situado em 10 hectares de 
terra, na estrada antiga entre 
Almancil e Quarteira, perto das 
estâncias exclusivas da Quinta 
do Lago e Vale do Lobo, o 
empreendimento Parque de 
Almancil dará aos seus visitan- 
tes, turistas € residentes a uma 
vasta quantidade e qualidade 
em serviços e comércio a quem 
estiver perto da zona de Faro - 
“Loulé - Vilamoura. 

O empreendimento consta- 
rá de um Centro Comercial 
com $ o, DIY - Cen- 
tro de Jardinagem, 29 lojas de 
várias áreas e um primeiro 
andar dotado de unidades 
para retalho e negócios, cons- 
truidas de forma a satisfazer 
pequenas empresas desde cabe- 
lesreiros a agências imobiliá- 
rias. Haverá um parque auto- 
móvel para cerca de 400 carros 
€ um estacionamento de grande 


serviço, 15 escritórios de 90m2 
cada (em dois andares) e um 
== - escritório de 2.000 


O Parque de Almancil vai 
introduzir o conceito de "uma 
só paragem" para compras no 
Algarve (uma fórmula já apro- 
vada em outros Paises da 
Europa) com uma arquitectu- 
ra que combina o estilo tradi- 
cional algarvio com o uso da 
lata tecnologia. Um espaço de 
aproximadamente 100 metros 


será o coração do Centro 
Comercial, usado como um 
mercado "aberto" ou para 
exibições culturais ou comer- 
ciais. 

O tecto de mercado terá 
uma cobertura em base semi- 
-rigida igual à que for utilizada 
na Expo-92, que providenciará 
a máxima protecção durante 
todo o ano, enquanto, ao 
mesmo tempo, torna o espaço 
mais luminoso. 

O empreendimento terá um 
espaço reservado ao "verde", a 
sua baixa densidade permite 
que a vegetação cresça entre 
os prédios, par além das árvo- 


A logs 79 Liradades de aros caros 
Emcradros 


O Eira de exemira E em 15 
vaias) 


Cc Sgemecado 
D ma Matar 


E Açõem Tamaros vacndos 


F Estação de quactra 


O Oicras + urasade 
MH Naga Cad 


res já existentes como é o caso 
das alfarrobeiras, figuciras € 
sobreiros, alem da vegetação 
que está a ser implantada. O 
Centro Comercial, os prédios e 
os escritórios terão, no futuro, 
vista para um lago artificial. O 
parque automóvel será de fácil 
acesso e bem protegido pela 
vegetação. 

Os beneficios comerciais 
para quem adquirir ou alugar 
uma unidade no Centro são 
únicos na região já que se 
encontra numa localização pn- 
vilegiada a curta distância “de 
Almancil, Quinta do Lago, 
Vale do Lobo, Vilamoura, 


Loulé e Faro, e com estrada 
de bom acesso e óptimo parque 
automóvel. O projecto tera um 
contrato de 24 horas por dia 
com uma empresa de seguran- 
ça, limpeza e manutenção 

Ate à data, um numero 
significativo de comerciantes 
nacionais e locais (imobula- 
ras, restaurantes, fisoterapeu- 
ta, padaria e pastelaria, bouti- 
ques, joalheria, equipamento 
de golfe, lojas de artesanato) 
estão interessados em adquinr 
uma unidade no Parque de 
Almancil. A primeira fase do 
projecto estará concluida em 
meados de 1993 


Boeing ja fabricou sete mil aviões 


No dia 22 de Julho a 
Boeing entregou o seu jacto nº 
7.000 - um 7373 - à Thai 


dólares, são 
total combinado de todos os 


Com quatro modelos 
pais em produção com- 
ao mais alto nitmo de 


O total de 7000 unidades 
entregues, incluí: 1009 8.707, 
1831 8777, 2 B7M, 924 
B 747, 466 8757 e 441 8.767 

Presentemente, estão em 
operação mais de 6 200 umda- 
des A Bocing iniciou a 
de jactos em 1955, 
entregou à Panam o seu pr- 
mero 8.707. 

Embora o principal 
to da Boeing seja 
o jacto comercial, desde a sua 


mais do que o. 


aviões incluindo bi-motores, 
aviões comerciais movidos a 


de avião de grande porte € 


Banif abre 
balcão na Madeira 


O BANIF - Banco Internacional do Funchal - 
-maugurou mais uma agência na capita! madeirense, 
situada no Bairro da Nazare 

A nova agência cleva para 21 o mumero de 
dependências do BANIF na Região Autónoma da 
Madeira, estando já prevista a abertura de mass três 
balcões, naquela Região, até so final do corrente 
ano 

A cernmônia de imauguração fo pressdida por 
Alberto João Jardim, presidente do Governo 
Regronal da Madeira, e contou com a presença de 
Miguel de Sousa, vice-presidente do Governo 
Regional, Paulo Fontes, secretário regronal das 
Finanças, João Dantas, presidente da Camara 
Mumepal do Funchal e outras entidades oficiais € 
representantes do tecido empresarial daquela regão 
autonoma 

Jose Marques de Almeida, administrador res: 
dente do BANIF, aproveitou a ocasão para tecer 
alguns considerandos sobre o desenvolvimento do 
Banco, realçando ser preocupação da imstituição 
não só proporcionar serviços cada vez mais 
qualificados à população da Região Autónoma da 
Madeira, mas tambem facilitar o acesso aos 
mesmos 

A nova agência foi especialmente equipada para 
garantr aos clientes do Banco boas condições de 
segurança e comodidade, bem como um serviço de 
grande cficiência, contando, para o efeito, com 
pessoal especializado e equipamento que permite a 
utilização de uma gama de produtos e serviços 
bancários de clevada qualidade 


Estrasburgo recebe 
empresas europeias 


Está agendada para 20 e 21 de Janeiro de 1993 a 
realização do *º "Carrefour" Europeu das Empre- 
sas, em Estrasburgo 

Estes encontros tém como objecuvo fomentar a 
cooperação internacional das empresas a varios 
niveis (comercial, tecnológico, financeiro, de pro 
dução, etc.). A coordenação das acções relacionadas 
com a participação de empresas portuguesas esta 
cometida ao Instituto de Comércio Externo de 
Portugal (ICEP), que procederá à selecção das 
empresas que irão estar presentes no encontro 

Para o efeso, o ICEP contactara brevemente um 
número significativo de emprsas que tenham 
interesse nesta realização 


Sottomayor oferece prémio 
ao melhor aluno de Gestão 


O Banco Pinto & Sottomayor vas atribuir um 
prémio de 250 contos no ano lectivo de 1992-935 ao 
diplomado com o Curso de Gestão de Instituições € 
Operações Financeiras do ISG (Instituto Supenor 
de Gestão) que tiver obtido melhor média final, 
calculada até às décimas. 

Este prémio pecuniário destina-se a estimular o 
interesse c dedicação pelas matérias que constituem 
o Curso de Gestão de Instituições e Operações 
Financeiras. 

O candidato ao prémio sera proposto ao 
Conselho Académico do ISG pelo Director de 
Programas de Ensino da Umiverstánio. 

POr outro lado, o BPSM criou uma linha de 
crédito para financiar alunos matriculados nos 
cursos de graduação e pós-graduação do Instituto 
Superior de Gestão, que estabelece uma dedução de 
4 pontos percentuais relativamente à taxa geral de 
financiamentos. 

O Sottomayor visa, com esta iniciativa, promo- 
ver a qualificação de Recursos Humanos portugue- 
ses, independentemente dos seus níveis etários ou 
situações profissionais, através de Cursos de 


calculada para um montante de 600 contos por 
cliente, até 2 anos, e envolve um periodo de 
carência, em capital e juros, de 3) meses As 
amortizações são mensais. 
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Da Rússia ao Extremo Oriente 


Artes populares agonizam na ex-URSS 


() artesanato está a desa 
parecer do mercado (amda 
despnado como) sovietiro, 
apesar dos esforços desenvol 
vidos por muitos entusastas 
para o conservar Sintomáts 
co desta situação e o facto de 
musntos turmsias procurarem 
em vão, as celebras matnoch 
bas, uma recordação a trazer 
obrigatoriamente, da Russia 

Não € que 
desmado de se 
colordas bonequinhas que 


ja tenham 
fabricar as 


 cromisam umas mas coutras 
em numero que pode mw de 
três a tnnta Mas, devido so 
numero redundo de artesãos 
que não comseguet Fesp 


der & procura, acontece que 


ha perodos em que não se 
encontram, pura umpics 
menta à venda ou ds que 
estão patent na vurinas 
da henochh a iotas Om 
o Cu | moeda estran 
ora Fepr Him series 
] ad Rurteto de 

Hal tentam uma 
niurta ão mM Os UE 


sas 14 mm du 
importáavel 


Iuso t+ 


para q sora das Inolsas 


Ma tambem a NÃO É 
o fas rar a M 1,8 pinta 
Corel, nem os 
para tabaco € 


bHedoski 


4 olheres de 


1 mn” 
atos cd 


inca de 
taças 
K hok hioma 
dm madeira 


4 ugnação dos 
onde 
nttuatr 18 caos escartate 


Pro Cc outro Tetra ma delica 


das bújuterias festas em osso € 
marfim por artistas sbera- 
nos. (Quem tiver em casa tais 
arugos pode olháalos como 
olyectos de valor 

As razões para o declimo 
das artes populares que se 
manifesta tanto na Rússia 
como na Ucrâma ou na Ásia 
Contral, são variadas 4 im- 
dustrislização do artesanato 
que subsutusu a arte autênt- 
ca pelo fabrico em série, q 
entrega da direcção desse 
sector das artos à ministérios 
competentes, a especulação 

Mas o mmtor inimigo do 
artesão € o tempo. O tempo 
que mudou usos, costumes € 
mentalidades Será possivel 
manter, na era da cibermetica 
e do atomo, tradições secula 
res que exigem tempo, o 
tempo que encarece a uma 
velocidade vertiginosa” 

A exlmão Sovietica € 
apesar de um 
poucos paises onde existem 
ainda artesãos, todavia, 
tao desesperada 


tudo dos 
» SUA 
situação € 
que, a não melhorar 
ao seu completo desapareci 


levara 


Exposição gigante 
em Moscovo 


Para chamar a atenção do 
Governo e da opinão publica 
Pura as dificuldades dos ar 
tustas que lutam pela preser 
vação de valores legados por 
antepassados, 
cm 
Moscovo uma grande expo 


gerações de 


realizou-se recentemente 


Conferencia em Monte Carlo 


Tendências da distribuição no "horizonte 2001" 


Retalho 
o tema da Contferen 

| de Marketing do 
rea da di 


sia pelo 


Lendencias do 
n1 « 
atm Ha 
stinibuição 

EO: 


Imprensa da 


aci 
turupo 
peu da 
Istritbução, uma platafor 
| voluntária de nove revis 
1 cspecializadas de outros 
ntos paises, e de 
e mem 
À Conferência 
Nav de 
po Hotel 


Locews em Monte Caro 


que 
“Desinbução Hoje” 
bro fundador 
decorrera em 


Outubro proximo, 


Esta internacio 
nal sera uma oportunidade 
umca de encontro de mas de 
luas centenas de dingentes € 
cxecutivos de topo nosta area 
(une oradores de 11 paises 
apresentarão as expo 
analises em domi 
transferências 
ke Tinow-how” 


Found 


sas 
IT Tas € 
nos COMO as 
nos planos 
intercontinental os 
ntitos 


Cure c 


Lama isa € 4 4” entre 1+ 


lis ont” e 8 cen à, + da 


fama, a intercontinentalkiza 


ção das compras e da coope 


Fa, da € 1 disintução Purs 


mercados em transform ção 


rapeda, na Europa Onental «é 
do TT 
Nuno Jordão, presdente 


do Conselho de Admunmsirs 


ção da Modelo Continente 
Hipermecados - “Figura do 
Ano” em 1992 -, será um dos 


oradores convidados A sua 
comunicação, subordinada 
ao tema “Do Comécio Inter 


nacional so Comermo Mo 
derno”, terá lugar na tarde do 
primeiro dia dos trabalhos 


Este sera presdido pelo 
Roland Fahhm, presidente da 
ICAForbundet, da Suécia 
que intervira solve “A Dis 
tnbuação na Europa o estado 
das corsas” 

Anda no periodo de 
abertura da Conferência se- 


rão abordadas “As tendén- 
cms do consumo curopeu 
factos e números”, tema a 


introduzr pelo director da 
Europanci Database, de Lon- 
dres, Richard Piper 

A prumesra sessão, no dia 
8 de Outulmo, terá como 


Os artesãos russos esperam que as autoridades do Kremlin (na foto) te tomem medidas para salvar a 
arte popular dos povos das ex- URSS 


sição que reuniu cerca de sete 
mil artigos produgdos por 
de toda as republi- 
cas cx-sovicticas 

No mostra, 
realizada na Central 
dos Pintores passaram docu- 
mentarios que mostravam as 
dificuldades dos que se dedr- 
cam à parte popular e fize- 
ram-se mesas redondas para 
debater o problema 


artesãos 


ambito da 
f sua 


A situação €, electiva- 
mente, critica. Tome-se por 
exemplo, os artistas de Fe- 


“A transferência de 
inow-how pan-curopeia e 


toma tia 


intercontinental”. David 
Webster, vice-presidente do 
Argvil Group PLC, de Lom- 
dres “A transferém- 
know-how 
anguio da logistica”, ap pas 
“4 que o Dorie ametrmano 
Peter Gorman, vice-presden- 
te da Great Atlantx & Pacific 
Tea Company Inc., falará do 
“Endurecimento da concor 
rência na distrbução alimen- 
tar dos Estados Unidos” O 
ulumo orador desta sessão 
será Dems Stockt, presden- 
te da DSA, de França, que 
vas sabentar a “Transferência 


abordara 


cia de sob oO 


doskimo de cujas mãos saem 
os magníficos objectos laca- 
dos de «papier-mache» com 
pinturas delicadas, represen- 
tando cenas pastorais ou 
evocadoras de histórias do 
folclore russo. Setenta e cin- 
co por cento da sua produção 
oferece, anualmente, cerca de 
1,5 milhões de dolares em 
divisas, proporcionando aos 
intermediários estrangeiros 
1.500 por cento de lucro por 
cada dolar investido. No 
entanto, recebem remunera- 


de conceitos de loja e de 
estratégia” 


“A disinbução nos mer- 
cados em transformação rá- 
pida” será o tema genénco da 
segunda sessão, que preca- 
cherá toda a tarde do prime 
ro dia de trabalhos 


Bernd Halber, director- 
geral do Handeisnsitut de 
Colónia, apresentará "Os fu- 
turos desenvolvimentos da 
distribuição na Europa On- 
ental”, tema que, com o 
acento colocado na Clhecos- 
lovaquia, sera também desen- 
volvdo por Tomás Driuna, 
assocuado da INCOMA Pra- 
ha. Como referimos acima, 


ções revoltantes: 15 rublos 
por uma caixa que, mais 
tarde, será vendida no merca- 
do de arte de Izmailovo, em 
Moscovo, por 200 rublos. 


Com os artesãos que se 
dedicam à pintura Khokhlo- 
ma, conhecida há seculos em 
todo o mundo, o problema é 
de outra ordem. As «altas 
instâncias» ministeriais decre- 
taram que esses artigos de 
madeira pintada, manufactu- 
rados, passassem a ser fabn- 
cados em série. Como resul- 


Nuno Jordão intervirá sobre 
a cvolução "Do Comércio 
tradicional ao Comércio mo- 
derno”, sendo seguide de 
Nikos Skoulas, director da 
cadeia grega Alfa-Beta Vassi- 
lopoulos, que indicará "como 
passar como sucesso do co- 
mércio tradicional para o 
comércio moderno”. 

Nikos Skoulas dingirá o 
segundo dia de trabalhos da 
Conferência, que terá como 
primeiro orador Huib Wurs- 
ten, director-geral de Ideas, 
da Holanda. Wursten vai 
abordar "A imfluência das 
diferenças culturais sobre a 
gestão, as negociações € a 
comunicação do sector da 
Distribuição”. 

“A intercontinentalização 
das compras ce da coopera- 
ção” será o tema genérico da 
terceira sessão da Conferén- 
cia. O director-geral da AMS, 
da Alemanha, Hermann-Dre- 
ter Disselkamp, dará resposta 
à questão “Não há nada mais 
que pressonar sobre as con- 
dições de compra”. John 
Beaumont, director-geral do 
Institute of Grocery Destn- 
button, do Remo, abordará 
“A construção de uma mar- 
ca-distnhuidor - safeway 
1987/92”, no passo que Ra- 
mon Argilapa, pressdente da 
Nestlé Espanha trará a expe- 
rência de “Marketing das 
marcas multinacionais”. O 
ulumo orador desta sessão é 


tado, várias encomendas, no- 
meadamente da Grã-Breta- 
nha, foram devolvidas. Ac- 
tualmente, um terço do arte- 
sanato russo está com dificul- 
dades de escoamento devido 
a ter-se tornado um produto 
industrial. 

Para continuar com o 
fabrico artesanal c dar me- 
lhores condições de vida aos 
trabalhadores existe, segundo 
os especialistas, uma única 
saida: subtrair o artesanato 
à direcção dos diversos mi- 
nistérios e subordiná-los a 
um organismo único que 
tenha possibilidade de lhes 
fornecer as condições neces- 
sárias à criação artística. 

No entanto, os ministé- 
nos não se mostram apressa- 
dos em separar-se desses 
oficios e, até à data, ainda 
nenhuma organização ligada 
às artes manifestou desejo de 
reagrupar, sob a sua égide, os 
artesãos. Por outro lado, ha 
quem pense que essa medida 
pouco mais adianta do que 
retardar o perecimento das 
artes populares. Para salvar o 
artesanato é necessário dar- 
lhe um impulso, tornar ali- 
ciante a profissão, o que exige 
subsídios importantes e per- 
manentes, Todos os que estão 
ligados às artes populares na 
ex-União Soviética esperam 
que a exposição que decorreu 
em Moscovo desperte a von- 
tade de salvaguardar esse 
inestimável valor cultural 
que, a pouco e pouco, se 
extingue. 


Harald Klos, administrador- 
«delegado da O'Lacy's AG 
Bicl, Alemanha, sobre "A 
evolução futura do sortido” 

A quarta sessão da Con- 
ferência, sobre "Contraste € 
confito entres as estratégias 
de discount e de elevação de 
gama” será oportunidade pa- 
ra ouvir a comunicação de 
Herbert Blank, presidente da 
Associação do comércio reta- 
lhista alimentar da Alema- 
nha, s ubordinada ao tema 
"A política de serviços versus 
discount”. "O discount na 
Europa do Norte” será abor- 
dado nas intervenções de 
Roland Norman, tesponsá- 
vel de desenvolvimento co- 
mercial na KF, da Sutcia, € 
de UIf Berghvist, director- 
«geral da KF Facta AB, 
também da Succia 

Por último, depois da 
apresentação das conclusões 
c da avaliação dos trabalhos 
da Conferência "Tendências 
do Retalho 2001”, será a vez 
do EDPG proceder a apre- 
sentação dos seus projectos 
futuros, atraves de klaus 
Schwarz, coordenador do 
grupo e director de marke- 

da "Lebbensmittel Pra- 
xs , da Alemanha 

A Qualidade dos oradores 
c a actuahdade dos temas 
propostos fazem da Confe- 
rência "Tendências do Reta- 
lho 2001" um dos acontes- 
mentos mais relevantes do 
ano de 1992 nesta área. 
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O grande fôlego de um velho "senhor" 


Mini Sprite brilha 
nos anos noventa 


O novo Mimi Sprite veio 
substituir o modelo City no 
segmento mais Mini. 

O Spnte está equipado 
com um novo motor da Serie 
"A", de 1,3 litros, com cata- 
lisador. Esta unidade tam- 
bem passou a ser usada no 
Mini Mayfair, melhorando as 
"perfomances” de ambas as 
vanantes. 

O estilo do novo Mimi 
Sprite tem por objectivo o 


grupo etário mais jovem, com 
atraentes gráficos “Sprite”, 
jantes largas, pára-choques 
cromados e um emblema 
"Mini" cromado na tampa 
do porta-bagagens. O equi- 
pamento intenor inclui forros 
de pano de novo estilo nos 
bancos € nas portas. 

O aspecto do Mim May- 
fair foi tornado ainda mais 
atraente com a introdução 
de várias modificações, uma 


nova grelha cromada, retro- 30,5 KW, 41 bhp) O novo 
visores exteriores da cor da motor tambem desenvolve 
carroçaria ec emblemas cro- um bináno mais elevado A 
mados "Mini" e "Mayfair” | perfomance tambem for me 
na tampa do porta-baga- | lhorada, com uma acelaração 
gens de 0-100 km/h em 154 

O motor da Série "A" de segundos ec uma velocidade 
1,3 litros, equipado com maxima de 140/h 
catalisador, desenvolve uma O novo modelo esta a ser 
potência de 37 KW (S0bhpja fornecido com uma caixa 
S000 r.p.m. (o motor anterior manual de quatro velocida 
de 1,0 litro desenvolvia ape- des ou com transmissão au 
nas uma potência maxima de  tomática 


O Gel Astra é um dos 
expoentes do sucesso 
da Diavia em 
Portugal 


Factor de escolha no mercado automóvel 


Ar condicionado é apelo irresistível 


Lider mundial em ar condicionado 
para automóveis, a Diavia mostra-se 
sempre atenta às novidades com o seu 
departamento de pesquisa c teste a 


funcionar sem descanso 


Os aparelhos apresentados no mer- 
cado nacional € internacional tém 
homologação específica para cada mo- 
deio de automóvel, sendo por diversas 
vezes o equipamento de sere escolindo 
pelas principais marcas em lançamentos 
especiais de modelos de todas as gamas 
Este Verão, aquela marca tem tudo um 
excelente ncremento nas suas vendas 
devido so grande sucesso deste tupo de 


aparelhos junto dos utilitários, onde se contos + IVA) assistência assegurada 
destacam as gamas Opel Astra, Volks- em todos os nossos agentes distribusdos 
wagen Polo e Golf, Citroen ZX, Renault pelo Pais, como € habetual” afirmou 
Cho e 19 e também as gamas Ford Manuel Coclho Pinto, gerente da Auto 
Escort , Onon € Fresta 1.4 Linca. empresa responsável pela impor 

No aumento de mercado na área do tação, venda € assistência técnica da 
auto ar condicionado, a Diavia tem uma  Dravia em Portugal "A gama Polo da 
grande responsalyiidade por os equipa Volkswagen vai também permutir wm 
mentos italianos. devido à sua cfiséncia  imcremento de vendas no mercado já 
e fiatulihdade., tém sdo preferndos pelas que o preço quaidade do equipament: 
mars prestigiadas marcas automovers posutuitam aos proprictanos dos pe 

"Este ano o “best-seller” tem sido o quenos Volkswagen a compra do ar 
aparelho destinado so Opel Astra 1400  condicsonado tão gui num pais como o 
de &2 cavalos que lançamos no mercado nosso” disse para conchur o responsa 
com um preço muito competitivo (260 vel da Auto Lines 


pm cas o 


Renault e PSA 
juntos na reciclagem 


à Rensoh cs PSA guns rea at , Ê 
matcriaim vue na rms $ o ) (+ . 
Cm cefmum cum 7. sais ' 
1 208 um bora sor ta 
experrêmesas p dk a Ses .€ , . 
no a Tum de va o , 
à PSA geswsasda 4 “4 À , 
“C umests Var sta “a . 
ven udos per «Sua O tw o a 
ma + TRAMAS bp» o. Ca 
decharge” 
À Renault, aqu» ter Sever 
cxperência para testa! 
prepara-se para moata 
centro de trturação €ealhr+4 
autemm 2. a TE Aa 1 A . 
Entretanto 
. ustr . l o 44 
+ rança e SM o Ta e 
nas CATA Ta Tas | 4 [a . 
industria! a (ua & retas o 
Po coutro lad 1 Rena PSA 
cc utm | one , 
reculs cm fumo de vala € preqgura 
encargos correspondent 
Alem dress sq arurs tuacia 
esquema comum de recolha dos dep tos o 
da rock LAT ti 1a ' à iu ta 
nomeadamente os para choques cm plast 
pr irutados pao dos catnnmes de nm Pod 
uma reut 2. + materia 
eventualmente. noutras industrias 
() comtunto destas er ação a 
aberto a tontos “a atra rn stirulamos « Fo» 


Automovel solar 
da 110 Km'hora 


o orv at l ' 
tesenhads peta p“ Ê o 
icançãa uma ctocidad , o 
muro ad) | copatal pm ! º 
CH é muwmruga (a ho 

1) model l : sra 


Gamobar inaugurou 
loja de acessórios 


| ratando e o a , Ê nat ou ! é 


Fu TOS AA Paris + Fi, E Ts . ! erça la 
anos de actividade na area do €s te P ] l 
pelos melivos airas ap» A ada T v 
comércio sutomóve! da € made Ins ] 

“E Us e 1.4. na bes de veruias « 0 11 um toa apra 
cada chente tem um tratamento especsal a Crarmotmas | 
com particular atenção o meu espa fu rna o 
Rapeda. o qual tem vindo a ser constantemente melhor ad 
mvrestimento que = tradus, ox cm da, Duma 
qualstativa do ro cm mmsistações H sro e TFusw o 
com uma recepoção com stendimento personalizado «e uma sais 
de espera com todo o conforto para ente Outro des grand 
truníos da Gamolas fox a implementação do “sermeço umedssto” 
destinado 4 Inter wet, eos urgente cm qualquer m “te a qa 
Peugeot, de forma 4 que ese wma retms pernas e 


indispensável para a necessária operação mes ama a 
A comprovar a excelente capacntade tócmm a 
estão os resultados conseguados pelo Team Cradp Moscas 
Peugoo! O G TI são preparados mas mmstalações da Vos Was 
tendo dado provas de uma enorme cfmacia competitiva stravs 
das vitorias conse guatas Do € ampecmta ts a roma! de Veka ntacdk 
em que parinipam Mas o dinameemo € à vomtade da tCrametras 
e meta va “es demo Tess vp Ppaa o 
msuguração de uma boutique do tpo “self serve”. ma qua 
possundores de vem ulos Perupeo! so seu drsper para amem de tom) 
o stock de poças da marca uma compécia linha de acrssórios pars 
o automóvel, tanto pars o mteror como para o enteros caso da 
pantes, fare € uma esperta ulas cabene de so crde posters fazer 
a escolha mais correcta para o equipamento sudro da vas viatura 
A nova boutique da Gamotar muco, aunda uma vasta 
de equipamento de lazer, como porta bacucícias perita pras as 
de "andisurf” porta eualas, Mu pura amos b qua M 


a toa Pra 


vesiuarro desportmo Peugrot | MM varros tros era 
gados à Peugeo, cus de Irreddos (canetas tj ur t 24 + 
menaturas de medeios podem tambem ser adbquerms ] ] 
Ino que Peas mcsatrva, prena ma Bete de Cosas 

Peugeot! em Portuga! costa pura tornar + . 
agradavers as oficinas da Cramotmas na Va Raçeda Ena o 
e urnas à notado pos vos odmes spuacniade tu E 


comodadade para o clhemnte 


- e am —— o - - 


— o. a a 


4 nova boutique “self-service” comtitui mais um motivo de 
atracção para os chemtes da amobar 
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Presidente da Associação dos Comerciantes do Porto quer tento na concorrência dos grandes espaços. 


Comércio tradicional enreda-se 


(O Comércio do 
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no desconchavo da sua propria oferta 


O comércio representa em Portugal 17% do PIB (uma das mais altas percentagens da CE), 
absorve 8% do investimento e emprega 1H'% da população activa. A actividade é desenvolvida por 
15% das empresas existentes no país (o seu número baixou de quase 300 mil, em 89, para cerca de 
Do mil), a maioria delas em nome individual, consubstanciadas em 150 mil estabelecimentos (80% 
no retalho), empregando quase meio milhão de pessoas (61,5% no retalho, metade das quais com 
uma instrução de nível primário ) e vendendo 4.285 milhões de contos (53% no grosso). Para saber 
como vai sobrevivendo um sector que tem, na Comunidade, o maior número de estabelecimentos por 
pessoa ( Porto e Lisboa têm um para 109 pessoas, face por exemplo a Paris, que tem um para 300), 
entrevistamos o presidente da Associação dos Comerciantes do Porto, que ainda recentemente se 
notabilizou pela oposição que fez à liderança confederada de Manuel Gamito. Para José Manuel 
Gonçalves, a concorrência das grandes superfícies («de facto, sociedades de engenharia 
financeiras...) veio desequilibrar ainda mais a situação do super-abundante e geralmente mal 
estruturado comércio tradicional, a braços não só com um enorme excesso da oferta face uma 
procura sem grande poder de compra, mas também com a evidente recessão e asfixia financeira 
com que se debate a nossa economia real, o que tem impedido ao sector o redimensionamento e a 
modernização que se impunham. Entre a espada da falência e a parede do endividamento 
insustentável, o grosso do comércio tradicional, principalmente o retalhista, enreda-se cada vez 
mais no desconchavo da sua própria oferta desenfreada mas, apesar disso, pouco concorrencial na 
relação preço-qualidade para um mercado simultaneamente mais depauperado e mais exigente. 


Os comerciantes portugueses 
viveram, nos ultimos tempos, 
grandes polemicas a mivel asso 
clativo, com o Porto s liderar a 
contestação so presidente da 
confederação. Com a recente 
demissão de Manuel Gamito, 
pode dizer-se que venceram as 
posições do “Norte” 


e Fentow-se realmente crua 
ca imagem de que 


Norte ul 


term prettas E 


havia uma divisdo 


fo ndo é rele a prova é que 
na mova direcção eleita da Fed 

ração do Comércio Retalhista 
ae dos vice-proesidentes é preci 
pente o prosudente da (esocia 
qdo dos O comerciantes ,", Re gido 
do Algarve. o que é uma prova de 
que O Sul tambem está mesm 
Process Varuralmente que 
associações tém um papel funda 
menta porque são drgdos que 
agtutimam as vozes dispersas dos 


comerciantes, para fazer valer o 
tam 7) € 
dos 
quer Dicas quer 


a o deva uu pela tta “+ 


dai t PARTA uam os orgdos do» 


ponder centrais 
Portanto. as associações expres 
se a ceciidades bocas é regio 
Ma ” 

A actividade comercial vive 
das popula des e para as popula 


poes vive minmnente com Cusas 


populações. seguindo os seus 
rilreas o su damn a 
domemsdo coitural Naturalmente 


que ds esiruluras dssen ativas 
o que cormesponder à toda 
esta restidade Mas. quado cu 
para à Federação do 
Retalhista 
que ndo me agrada à forma 
como ali se funcionava € entendi 
que regimento as cotras tinham 
de ser ac realizadas de obedecer à 
morena meadd s dd meme erros quandro 
4 propria federação deveria 
dssarair ua ppa! roeahis print 
derante musty resvimdicativo. com 
Mo Megas prestei 4 situa 
pão que existia ndo era natural 
mente do meu agrado E aids 
por cima, mos ma confederação 
temos quatro directores des reta 
Mistas. quatro dos grossistas € 
dois dos serviços. Só que o 


centro 


(é emercio rertíico 


universo associativo do comércio 
expressa-se doutra maneira. Em 
termos da tederay do dos Reta- 
lhistas, temos 200 mil comercian- 
tes agrupados em 96 associações 
Os grossistas têm 19 mil associa- 
dos em IV ass tações e o 
serviços que estdo incorporados 
na Confederação do Comércio 
têm cerca de 0 associados 
Ura aqui que o 
grande peso está nos retalhistas 
e, portanto, essa relay do de 
forças ndo corresponde à reali 
dade no terreno, havendo que se 
alterar esta situação + 


verifica-se 


«Entretanto terminava o 
mandato da direcpdo da confede- 
ração e havia que se proceder do 
acto eleitoral. Existe um acordo 
de cavalheiros para dar a prima 
cha alternadamente a cada uma 
das federações para indicar uma 
ou mais pessoas para se analisar 
os respectivos perfis é se verificar 
qual é aquele à que se dá o apoto 
para presidente da direcção da 
confederação. Os nossos colegas 
grossistas indicaram O de Me 
mucl Gamito Nós tinhamos que 
comultar o noso conselho geral 
sm orgdo que trá ser transforma- 
do mem conselho de presidentes 
onde vão estar presentes todos 
presidentes das associações e ndo 
apenas o representante de cada 
distrito De modo que, quando 
convoquei o conselho geral resol 
" logo alargá-do, porgue ache 
que isto mada tinha de anti 
estatutário Bem pelo contrário 
era mevaa pr tumidhado que cmnha 
emos pusris penderms tonhos debater 
“ protidarmas o chegarmos um to 
das bases Nessa reunido fo 
deliberado que mão se iria proce 
der má do acto edettera mas vem 
negociar com os mossos cobegas 
grossistas uma alteração da 
relação de força mo sedo da 
confederação, ou seja. mulistituir 
as 44-72 se colhar por 54-2, pois 
mus pondera haver usa iuasl- 
desde de reprosentativadado emtre 
retalhastas e grossistas perrque «as 
retalhestas são à ecsomagadora 
morna Portanto quarruamos al 
tear os ertututos. dando sets 


meses para se proceder a essas 
transformações e, após este pra- 
zo. partir-se-ta entdo para o acto 
eleitoral.» 


Demissão de Gamito 
era inevitável 


Mas a verdade € que a 


polemica pareceu então centrar- 
se entre si e Manuel Gamito... 


«As colsas agravaram-se, de 
facto, quando Mantel Gamito 
tem uma certa irritação e diz, 
na presença das duas direcções, 
quer da retalhista quer da gros- 
vista, que se iria perfilar como 
candidato à confederação com ou 
sem o apoio dos retalhistas. Isto 
levoume a escreverlhe uma 
carta e dizer-lhe que ecra uma 
atinude intempestiva, emotiva € 
sem qualquer possibilidade de 
êxito. Porque, como se com- 
preende logicamente, o presiden- 
te da confederação tem de ser um 
homem de consenso, tem que ser 
uma pessoa que sem aceno € 
querida fundamentalmente pelas 
duas federações A partir daqui 
entramos mum braço de ferro: os 
nossos colegas grossistas ndo 
querem abdicar da indicação do 
nome de Manuel Gamito € ndo 
querem compreender que cw 
apenas tenho que ser um porta- 
vor da vontade da maioria e das 
assochações que maturalmente eu 
representava como presidente da 
Federação dos Retalhista. Isso 
obriga-me à convocação de uma 
assemblcia geral, que me dá um 
reto de confiança para que 
contimmae mao mesma linha « 
ndo abdicasse de mada Dá-se 
enido uma cido na direcção dos 
retalhista cow seja, há vums direc- 
tores que mão querem cosmprir as 
eric ag des da mora € portanto 
querem que, à sua revelia, se dé o 
apoto é candidanra de Manel 
Gamito, e há outros directores 
que apostam à vontade expressa 
da mestria ma assermbicia » 

4 questão protagonitow-se 
emado um bocado em tomo de 
duas pessoas, ou seja, eco dr 


Manuel Gamito, quando a situa- 
pão nunca devia ser assim pes- 
soalizada, porque nós apenas 
representámos instituições. Mas 
a situação torna-se impossivel, 
porque o boicote era constante. 
Eu só tinha uma solução que era 
convocar nova assembleia geral, 
onde fago uma exposição e digo 
que estamos a querer enfrentar as 
realidades de hoje com as fórmu- 
las de ontem, o que é o mesmo 
que condenar ao fracasso € 
transformar toda a nossa luta 
diária num combate contra moi- 
nhos de vento. Portanto, eu ndo 
tenho condições para poder tra- 
balhar ao nivel da direcção, pois 
é impossivel poder-se avançar e 
proceder às necessárias e urgen- 
tes transformações. É apresentei 
a minha demissão, pedindo que a 
assembleia destituisse os restan- 
tes membros da direcção, o que 
aconteceu. Marcow-se então novo 
acto eleitoral, que ocorreu no 
passado dia 16 de Julho, onde 
voltamos novamente a ganhar. À 
partir dessa situação, julgo que se 
tornava insustentável que Manuel 
Gamito se pudesse manter à 
frente dos destinos da confedera- 
pão. E ele veio agora apresentar 
o seu pedido de demissão, enfim, 
argumentando razões de con- 
sciência ética embora há muito 
que toda à gente já sabia que ele 
estava ligado às grandes áreas. 
Portanto, temos assim o culminar 
do processo. A partir daqui, 
ramos iniciar uma mova fase de 
reestruturação. cuja responsabili- 
dinde cabe naturalmente à nova 
direcpçdo da Federação dos Reta- 
thistas mas conde à Associação 
dos Comerciantes do Porto tem 
naturalmente um papel propon- 
derante, até porque foi charneira, 
porta-voz € bandeira em todo este 
processo de renovação + 


Equilibrio entre 
os grandes 
e os pequenos espaços 


Toda esta entre 
grossistas e retalhistas parece, 


no fundo, reflectir o conflito de 
interesses que existe entre os 
grandes espaços e as pequenas 
lojas, entre as novas formas de 
comércio e as pequenas casas 
tradicionais, enfim, entre a mer- 
cearia e o hipermercado... 


«As grandes áreas são exac- 
tamente uma modernização do 
comércio nem são um factor 
recente a não ser em Portugal, 
porque há trinta anos que essa 
nova forma de comércio se 
instalou em França, onde se 
verificou a grande explosão dos 
hipermercados. Mas hoje está 
reduzida a metade ou menos de 
metade, o que quer dizer que o 
pequeno comércio tradicional 
continua a ter o seu espaço. 
Ndo é que eu seja contra as 
grandes superfícies... Entendo é 
que na sociedade nós todos temos 
que coabitar, tem que haver lugar 
para uns e para outros. O que é 
necessário é criar um equilibrio. 
E esse ponto de equilibrio é que 
muitas vezes é dificil de se 
atingir. E compete tentálo a 
quem está nos órgãos de decisão 
do poder, sendo também esse o 
papel das associações, porque um 
comerciante por si só não conse- 
gue fazer ouvir a sua voz. 
Portanto, tem de o fazer através 
das suas representações, que 
naturalmente têm que estar aten- 
tas a este fenómeno.» 

«E claro que há interesses 
individuais e interesses colectivos 
que não são compativeis. Mas 
jamais se pode cerciar ou limitar 
a liberdade e criatividade do 
empresário. Mas, porventura, 
uma sociedade onde os interesses 
individuais se sobreponham aos 
interesses do colectivo, torna-se 
naturalmente uma sociedade ego- 
ista, uma sociedade cinzenta, 
uma sociedade infeliz e com 
pouca harmonia. Naturalmente, 
também uma sociedade onde os 
chamadas interesses colectivos se 
sobreponham aos interesses indi- 
viduais, é igualmente uma socie- 
dade cinzenta, é uma sociedade 


de cada um. Aliás, 
exemplo do Leste, que é flagran- 


como vive intimamente ligado às 
populações, tem que ver o que € 
que as populações querem. Não 
pode cristalizar em fórmulas 
antigas. Porque sendo, lá esta, 
condena-se ao fracasso.» 

«Agora, se nós temos um 
tecido comercial que é caracteri- 
zado por uma enorme densidade 
de estabelecimentos comerciais, o 
que é que nós vamos fazer” 
Devemos ou não devemos prote- 
ger este tecido comercial? Temos 
que ver que o nosso pais é, na 
Comunidade, o que tem a maior 
densidade de estabelecimentos. 
Temos uma média de activos 
por estabelecimento de 258, 0 
que é um sinal bem indicativo de 
que a característica do nosso 
comércio é ser um comércio 
familiar, um comércio de subsis- 
tência. 

Entdo vamos permitir a en- 
trada, a instalação desses paqui- 
dermes (o sentido não é depre- 
ciativo), destes grandes mons- 
tros, que ao fim e ao cabo são. 
de facto, sociedades de engenha- 
ria financeira, que além do mais 
tentam incentivar ao consumo” 
Em estudos realizados, verificou- 
«Se que uma pessoa pisca as 
palpebras de 32/34 vezes por 
minuto. No entanto, o seu com- 
portamento numa grande super- 
ficie faz descer esse piscar para 
16/18... Quer dizer: a pessoa fica 
estática. Naturalmente que a 
oferta é tão grande que a pessoa 
fica parada, quase hipnotizada, o 
que estimula o consumo e a 
pessoa traz mais do que aquilo 
que necessita.» 

« Eu, é como lhe digo, não sou 
contra esta forma de comerciali- 
zar. Sou é a favor de um 
equilibrio que tem que existir, 
sob pena de a implantação ou a 
proliferação deste grandes espa- 
pos poder criar enormes malefi- 
cios no tecido comercial envol- 
vente. É que, por cada posto de 
trabalho que se cria numa grande 
superficie, podemos ir criar dez 
desempregos no tecido comercial 
envolvente. E onde é que vamos 
pór essas pessoas? Num pais com 
as características do nosso, temos 
que atender à harmonia global 
Até porque o desmprego tenderá 
a aumentar. Na agricultura. 
como se sabe, temos excesso de 
mdo de obra, é o necessário 
redimensionamento da proprieda- 
de e à sua mecanização vão 
libertar muita mão-de-obra. 
Também na indústria, como é o 
caso flagrante do Vale do Ave. 
temos uma mdo-de-obra barata € 
pouco especializada que, com a 
robotização, vai igualmente ser 
libertada. No sector terciário, 
portanto no comércio, temos. 
como disse, a maior densidade 
de estabelecimentos. Onde é que 
nós vamos colocar as pessoas que 
saem do primario e do secunda- 
rio” Naturalmente, tóém que ser 
absorvidas pelo comercio. pelos 
serviços. pelas indústrias do 
lazer, por novas formas que se 
ado ter de arransar. Mas é aqu 
que tem de haver muito cuidado. 
Porque, a determinada altura. 
podemos estar a criar um chaga 
social de consequências mpror- 
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50% do comércio 
está no Porto e Lisboa 


«É fundamental, realmente, 
uma bos gestdo no comércio 
Assim como é fundamenta! tr- 
mos do encontro do consumidor 


mente que assistimos à um 
excesso de oferta em relação à 
procura. É caqui vai ter que ve 


no 


a 


«Há um sistema de incentivo 
d modernização do comércio 
Criou-se esse sistema 
mente, para dar a possibilidade 
fundamentalmente ao pequeno 
comerciante de se modernizar 
Ndo é. enfim, uma grande ver- 
ba: são 15 milhões de contos, dos 
quais apenas 6 milhões a fundo 
perdido. É são quase tudo fundos 
comunitários, porque apenas 19 
milhões de contos vém do Orça- 
mento do Estado. É evidente que 
esta verba é manifestamente 
ensuficiente para o nosso tecido 
comercial, para atém das dificul- 
dades no investimento directo que 
os comerciantes terão que fazer » 


pr cisd- 


eMas também me parece que 
se assiste à uma ecra de moderni- 
zação no comércio, bem visivel 
Hoje véem-se ja belissimos esta 
belecimentos é vê-se toda uma 
roniade de transformação Acon 
tece é que, infelizmente 
momento vivemos a chamada 
foca das vacas magra, esta 
mos mma fase de apertar o cinto 
4 recessão é um facto A 
degradação do poder de compra 
é bem visivel. Nesia simação 
naturalmente ndo ha muita vom 
tuade no pequeno comerciante, que 
pó de sá é frágil, para proceder à 
modernização Se ele começa a 
sentir dificuldades, se vê as suas 
rendas baixarem como é que che 
há-de sentir-se motivado para 
dizer cu agora otrda vou buscar 


me sté 


do bolso mudals dinheiro Ha VOA 


me endividar mais um bocado 


para me modernizar” Com as 
taxas de juro real praticadas em 
Portugal seria précião mer muito 
optimista. +» 

«E evidente que a crise por 
um lado e a política fimanceira 
por coulro, isto é, o custo do 
dinha Fo redusem ado so Bo 
comercio mas em toda q aci 
dude conta o 


produtivo , 


«As áreas metropolitanas do 


tnresteumento 


Porto é Lishos, 50 por sd, tm 
(0º4 do comércio Mas tambem 
congregam 850%. dos consumido 
res Pelos dados qudo 
existe nesta área um estabetect- 


temos 


mento por cada 09 pessoas 
Paris, por exemplo, tem um 
estabelecimento por coda “HO 
Pessoas...» 

«Há. de facto, um excesso de 
oferta. Quando é que vamos 
equiliuar to” É ecvudenta que os 
grandes espaços com os rotumes 


que facturam, vão buscar vm boa 


eclattas dO coTOO tr cachos ps Pad 
Ê te gundo por (ma o pender de 
compra ndo ementa maturd 


mente que à situação vai-se 
agravando Como é que we pode 
resolver esta situação. é muto 
dificil de dizer Se eu tivess wma 
receita para resetver eso pro 
irmas + 

«É erudente qe à espec 
ração é fundamental como iam 


Jose Manuel 
Gonçalves: «Neste 
momento vivemos a 
chamada epoca das 
vacas magras, 
estamos muma fase 
de apertar o cinto, A 
recessão e um facto. 
+ degradação do 
poder de compra e 
bem visivel. "sesta 
situação, 
naturalmente não ha 
muita vontade no 
pequeno 
comerciante, que ja 
de si é fragil, para 
proceder a 
modernização. “se 
ele começa a sentir 
dificuldades, se vê as 
suas vendas 
baixarem, como e 
que ele ha-de sentir- 
se motivado para 
dizer: cu agora ainda 
vou buscar ao bolso 
mais dinheiro, ou 
vou-me endividar 
mais um bocado 
para me 
modernizar” Com as 
taxas de juro real 
praticadas em 
Portugal, seria 
preciso ser muito 
optimista...» (Fotos 
de Angela Yelhote) 
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Porque as pessoas 
casa mais tarde «e possivelmente 


usa-la-lam se cla estivesse aberta 
até ds dez ou onze da mute Aqua 
caberá ao empresário do comer 
cio ter essa sensibilidade é ver 
aquilo que he é mais util Aqua 
na cidade do Porto, como em 


Lisboa os horários são iberah 
zauhos portanto os comerciantes 
podem adapra o seu portodo da 
func tomamento conforme mica 
derem melhor, em função das 
necessidades da sua clwntela + 


Escola do Comércio 
ara mudar mentalidades 


Apesar de tudo isso, persiste 
o noso comércio tradicional 
uma atitude passiva, antiquado « 
ate de reivindicação corporativa, 
o que parece costuma-se mal 
com a maturesa c as mecrmidades 
da mctividado de intermediario. 
Por outro lado, o serviço qu 
prestam so comumidor € fre 
mu . cao Pare 
ce, ms verdade, subsistirom 
grandes dificuldades ma bos gre 
tão do pequeno € medio comer. 
dio... 
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três amos é. depos, se quaisTom 
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«De modo que estamos aten 


tos à toda esa protdematica 


este É disamos o o massa 
contributo O resto" Hom 
resto temos que deixar, matural 


mente do engenho, do tento à 
arte de é ada comerciais Pow“ 
que wai ter que procurar adaptar 
se ds novas formas do comércio 
pevnia q ums tada do dem qui! 
hrada dos grandes espaços. copas 
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O seu primeiro habitante foi um português fortemente 
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mutilado pela justiça de Goa, mas o mais notável de todos 


seria Napoleão Bonaparte que nela passou seis anos de exílio. Tida por terra estéril e por descoberta inútil, Portugal 
não lutou pela recuperação da Ilha de Santa Helena quando a cobiça de outras nações a anexou. 


Terra de exílio de Napoleão Bonaparte 


Naus lusitanas 


A forte atracção exercida 
pela intensa actividade mar 
uma nacronal durante O sé 
culo XV, principalmente na 
segunda metade dessa centu 
na, traria inevitavelmente so 


remo uma muludão de es 
trangeiros, uns sedugndos pe- 
las cusadas empresas de que 
unham conhecimento, outros 
pelos copiosces negocios de 
que ouviam falar ce em que 


se podia ficar engajado em 
qualquer esquina da cosmo 
polta Rua Nova 

As mais opulentas casas 
comerciais da Europa coloca- 
vam agentes em Lisboa e € 
conhecido que em muitos 
casos foram os próprios ges- 
tores que se instalaram na 
cidade que era porto de 
encontro obngatónio de to- 
das as rotas Nestes casos, 
codiam a agentes os postos 
que desavam vazios prati 
cando, pura e simplesmente, 
a transferência das sedes 
mercantis para esta cidade 
Aesm se estabe- 
leceram entre nos banqueiros 
c mercadores de grosso cabe 
dal como o forentino Barto 
lomeu Marchuonmi, o cremo 
nês CGrancario Affantat, Os 
Welser que vicram de Augs 
burgo, assim como Jacob 
Fugger, de alcunha “o neo”, 
provemente da mesma cida 
de 


ot du nal 


Jovens sados de familias 
nobres estrangeiras ou sim 
plesmente martimos plebeus 
experimentados, de outros 
portos da Europa, vieram 
para Portugal, amplhando o 
numero daqueles que toma- 
vam parte em tripulações 
enviadas todos os anos mas 
frotas que entre Março € 
Abril partiam e que, ao 
voltar, tragam fortuna e 
especiarias 

Assim, chegaram um dia 
a Lisboa, tragados pelo so 
nho de aventura, Américo 
Vespucio, Cristovão Colom- 
bo, Alumse Cadamosto, Anto 
moto Uso di Mare, Bartolo- 
meu e Rafael di Noh, e 
outros, todos eles homens 
do mar que deixaram os 
seus nomes ligados às terras 
que descobriram e aos feitos 
que praticaram so serviço da 
coroa portuguesa 


João da Nova 


Aquele que em Portugal 
ficaria desgnado por João da 
Nova era fidalgo e proceda 
de uma nobre familia galega, 
cujo apelido sena, provavel- 
mente, Nóboa ou Nóvoa, 
como consequência da sus 
passagem c integração entre 
nos, tera ocormdo o, muito 
natural, aportuguesamento 
do nome Las Rias terão 
ado o seu primero mar e é 
suposto ter vindo muto novo 
para Portugal, provaveimen- 
te nos ultumos anos do rema- 
do de D. João HH, e mercado 
do sucessor daquele re a 
nomeação de alcade da o 
dade de Lishos Crê-se, igual- 
mente, que tenha nascido 
naquela região galega em 
meados do século XV 


Em 1501, por nomeação 
de 4 de Março, for escolhido 
pelo soberano para capita- 
near a terocira armada que 
seguiu para a India. Compu- 
nha-se de quatro naus € 
levava na sua companhia 
Ameénco Vespucio 

Em 15 de Março de 1501, 
largou a expedição. João da 
Nova era o capitão-mor e os 
capitães das restantes naus 
cram Francisco de Novais, 
Fernão Pacheco e Vinete 
Um desses navios era apres- 
tado por conta de um nego- 
cante forentino, chamado 
Bartolomeu Marchonni que 
residia em Lisboa e que foi o 
primeiro a corresponder ao 
convite de D Manuel, ding- 
do aos mercadores particula- 
res, para igualmente armarem 
c carregarem navios para a 
India 

Na torna viagem, em que 
transportava um carregamen- 
to de especiarias , descobriu e 
aportou à ilha a que pós o 
nome de Santa Helena. A 
descoberta fos feita no dia 
21 de Mato de 1502 

À pouco € pouco ta-se 
trazendo ao conhecimento do 
mundo a existência das várias 
has que povoavam o oceano 
Atlântico. O descobrmento 
da ilha de Santa Helena ficou 
a dever-se aquele navegador 
espanhol ao serviço da coroa 
portuguesa que, vulgarmente, 
era designado por João Ga- 
lego e cujos feitos não se 
esgotaram na intervenção 
que teve na terceira armada 
da India e na descoberta da 
ha de Santa Helena 


ha de Santa Helena 


A esquadra que João da 
Nova trazia da India avistou 
a idha em dia de Santa 
Helena, dia 21 de Mmo 
Perdida em pleno oceano 
Atlântico, encontra-se stua- 
da a 19% kms a cese do 
continente africano € à cerca 
de 1.00 a sueste da ha da 


> 


Ascensão, que € a terra que 
lhe fica mais próxima. 


Com uma superfice de 
122 kms. quadrados, bastan- 
te montanhosa, denunciava a 
sua ongem vulcânica. impon- 
do-se cheia de proeminências, 
como uma ilha severamente 
irregular onde sobressaia um 
pico de 840 metros de altitu- 
de 

João da Nova € os com- 
panheiros puderam apreciar 
o clima suave c deleitar-se 
com os bosques que forravam 
a crosta áspera tão marcada 
por remotas convulsões telu- 
ricas. À flora continha eleva- 
do número de espécimes que 
se podiam considerar como 
exóticas, peculiares à ilha. 
Em redor desta, outras pe- 
quenas ilhas emergiam do 
mar, como a ilha do Pássa- 
ro, a ilha do Ovo, a ilha 
Coluna de Hercules e a ilha 
Jorge. Para além destas, um 
grupo de penhascos aflora 
vam das águas, tomando, por 
tal, o nome de ilhas das 
Agulhas. 

Varas baias, como as que 
vinam a ser designadas por a 
da Haste da Bandeira, a do 
Banco, a Baia Prospera e a 
Baia Arenosa, facultavam o 
acesso à ilha. Vestigos de 
actividade vulcânica havia- 
os, feridas profundas mas 
saradas. 

Era terra despovoada € 
tinha a aparência de um 
rochedo estéril, não sendo 
dificil admitir-se que jamais 
fora pisada por alguém desde 
que se formou. No ano 
seguinte so da descoberta 
foram levadas para a ilha 
cabras, galinhas, perdizes, 
fusões e festa plantação de 
arvores de fruto 

“Quase a trezentas € trin- 
ta léguas ao sul do equador” 
como então se disse, “onde o 
oceano segue a direoção do 
pólo antártico”, era uma 
comunicação entre os dos 
pólos. No entanto, tinha-se 


a terra por estéril e por inútil 
a descoberta, facto que con- 
duzira os portugueses se 
desgostarem dela. 


Os holandeses 


Conhecida mais tarde, em 
pleno, toda a agressividade 
do meio, os marcantes portu- 
gueses reduziram o seu inte- 
resse por aquela ánda massa 
de rochedos, aproando cada 
vez menos à ilha onde as 
tempestades, por frequentes 
naquele ponto do globo, 
tornavam as temperaturas, 
alternadamente, quentes ou 
húmidas. 

Reconhecendo-se que o 
chma pouco contribua pa- 
ra que a ilha produzisse o que 
virtuais colonos iram preci- 
sar, acentuou-se o desgostar 
inicial. Dai terem-se os por- 
tugueses desagradado da sua 
descoberta que tão reduzidos 

O primeiro habitante a 
residir na ilha for um portu- 
gués justiçado, vindo com 
setença lida das audiências 


tilado, disse-se, viveu alguns 
anos na ilha. 

Foi terra colonizada pelos 
holandeses a partir do ano de 
1645, quando uma expedição 


pucarinho”, cento e quarenta 
€ três anos depois de ter sido 
descoberta. 


Van Doetecum para a obra 
de Jan Huygen Van Linscho- 
ten, viajante e historiador 
holandês, que bem conhecia 
o mundo português por ter 
vivido em Goa entre 1563 e 
1588. 

Destaque devido também 
ao mapa de Pieter Van Der 
Aa, de Leiden (1700), e à 
carta de William Heine, pu- 
blicada em 1840, em Filadél- 
fia e em Nova lorque. 


Os ingleses, os holandeses 
e vice-versa. 


Em 1651 assenhoreou-se 
da ilha a Inglaterra, que 
estaria interessada em conser- 
vá-la como porto estacioná- 
rio dos seus navios que todos 
os anos faziam a rota da 
Índia. 

Há cerca de dois séculos, 
a posse da ilha de Santa 
Helena por parte da Inglater- 
ra ecra vista ec analisada, 
atraves de uma imagem cara 
à época em que foi emitido o 
parecer, como sendo “uma 
estalagem de posta no meio 
da longa estrada que estabe- 
lecia à comunicação entre os 
dois pólos e que para o 
postilhão, a Inglaterra, era 
de uma utilidade extrema”. 
Na verdade esta seria, se não 
a única, pelo menos a maior 
vantagem que dela se podia 
tirar. Pouco tempo duraria, 
então, o dominio bntânico 
sobre a ilha. Os holandeses 
recuperaram-na e detiveram- 
“na em seu poder, uma vez 
mais, até 1673. Nesse ano foi 


finalmente no no- 
mero de colónias da coroa de 
Inglaterra. 


aportam à Ilha de Santa Helena 


gráficos e locais pertencem ao 
periodo em que os ingleses a 
tomaram de modo defimtivo, 
notando-se, contudo, alguns 
vestígios deixados pelos ante- 
nores ocupantes daquela ilha 
do sul do Atlântico. 

No campo da cartografia 
é ainda conhecida uma inte- 
ressante gravura reproduzida 
na obra de Jan Huygen Van 
Linschoten, gravada pelo 
mesmo Baptista Van Docte- 
cum, que mostra vistas pano- 
râmicas da ilha de Santa 
Helena, expondo uma frota 
de seis naus portuguesas € 
duas excepcionais rosas dos 
ventos. É de 1589. Um outro 
mapa, trabalho de Jacques 
Nicolas Bellin, de 1750, mos- 
tra a baia com a indicação 
dos melhores ancoradouros € 
das respectivas profundida- 
des. 


Napoleão Bonaparte 


O acontecimento que tor- 
naria esta ilha mais conheci- 
da e que lhe trana um certo 
luzimento seria o de ter sido 
entre 1815 e 1821 o lugar de 
exílio de Napoleão Bonapar- 
te, que nela morreu em 5 de 
Maio de 1821. 

Desse periodo advinam 
designações para lugares on- 
de decorreram os seus dias, 
durante o desterro na ilha, 
como um roteiro sentimental. 

Era nessa altura governa- 
dor ec guardião da massa 
rochosa e do próprio Napo- 
leão, Sir Hudson Lowe, a 
quem competia defender a 
ilha e impedir que o ex- 
“imperador fosse recuperado 
pelos seus partidários. 

Foi para a ilha de Santa 
Helena que os ingleses con- 

“dunram Napoleão depois da 
batalha de Waterloo. Ah 
ficou rodeado dos seus mais 
fiéis servidores a quem todos 
os dias ditava os combates de 
outros tempos, a fim de dar 
cumprimento ao que prome- 
tera em Fontainebleau ao 
resto das suas antigas falan- 
ges: "Escreverei os grandes 
feitos que nós todos praticá- 
mos...”. 

ilha tornada conhecida 


No meio do oceano 
Atlântico, perdida a 1.500 
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(O Comércio do Dorto 


Principais desenvolvimentos em 1991 


A união econômica e monetaria da CE 


ano de 1991 ficou 

marcado por um 

passo decisivo no 
sentido do aprofundamento 
da integração curopeia», re- 
fere o Relatório do Conselho 
de Administração do Banco 
de Portugal referente a 1991, 
passo esse «traduzido na 
aceitação de um novo Trata- 
do da Umião Europeia pelos 
doze Estados-membros da 
Comunidade. O novo Trata- 
do reúne os resultados das 
Conferências Intergoverna- 
mentais (CIG) para a União 
Económica e Monetária 
(UEM) e União Política, 
abertas oficialmente em De- 
zembro de 1990, decorrentes 
do processo negocial levado a 
cabo durante o ano. 

Segundo o documento 
aprovado no Conselho Euro- 
peu de Maastricht, em De- 
zembro de 1991, o desenvol- 
vimento harmonioso e equili- 
brado das economias dos 
Estados-membros exige uma 
estreita coordenação das res- 
pectivas políticas económi- 
cas, conduzida de acordo 
com o princípio de mercado 
aberto e de livre concorrên- 
cia. Tal implica a adopção de 
uma política monetária e 
cambial únicas - com criação 
de uma moeda única - cujo 
objectivo primordial foi defi- 
nido com a manutenção da 
estabilidade dos preços. 

Um elemento importante 
do compromisso assumido 
em Maastricht é o de conci- 
liar a irreversibilidade do 
processo de realização da 
UEM com o preenchimento 
das necessárias condições de 
convergência entre as econo- 
mias da CE. O reforço da 
coesão econômica e social, 
acordado igualmente em 
Maastricht, vai precisamente 
no sentido de facilitar o 
processo de convergência 
das economias menos desen- 
volvidas da CE. 

O texto do novo Tratado 
foi assinado a 7 de Fevereiro 
de 1992 pelos chefes de 
Estado ou de Governo, € 
será sujeito a ratificação 
pelos parlamentares nacio- 
nais dos doze Estados ate 
final do ano. 


Implantação faseada 


O estabelecimento pleno 
da UEM ocorrerrá segundo 
três fases distintas. O conteu- 
do ce a forma de transição 
dessas fases, bem como as 
alterações institucionais que 
envolvem, foram objecto de 


Maastricht. 


O Conselho reconheceu 
que a convergência será mais 
dificil de realizar num con- 
texto económico pouco favo- 
rável, exigindo, portanto, um 
esforço adicional, pelo que 
convidou os Estados-mem- 
bros a elaborarem progra- 
mas de ajustamento a médio 
prazo que assegurem à con- 
vergência necessária à real- 
zação da UEM, em especial 
no que diz respeito à estabili- 
dade de preços e à solidez das 
finanças públicas. Esta possi- 
bilidade ficou consagrada no 
texto final do Tratado, tendo 
sido já utilizado por alguns 
paises, nomeadamente Portu- 
gal, Itália e Irlanda. 

Antes do inicio da 2.º 
fase, o Tratado da União 
prevê que os paises adoptem 
as medidas necessárias à 
plena liberalização dos movi- 
mentos de capitais entre Es- 
tados-membros, e entre estes 
e paises terceiros, com excep- 
ção dos Estados que bencfi- 
ciem de uma derrogação 
temporária (o que pode ser 
o caso de Portugal). 

O inico da 2º fase da 
UEM a | de Janeiro de 1994, 
já acordado no Conselho 
Europeu de Roma (Outubro 
de 1990), foi formalizado no 
texto do novo Tratado. Esta 
deverá ser uma fase de tran- 
sição que irá reforçar a 
convergência económica pa- 
ra além da 1.º etapa, sendo 
automática a passagem a esta 
fase. 

Durante a 2.º fase a 
evolução da situação orça- 
mental dos Estados-mem- 
bros será acompanhada de 
perto pelos órgãos comunitá- 
ros, podendo o Conselho 
dingir recomendações aos 
Estados quando considerar 
existir um défice excessivo. 
O Conselho não pode, contu- 
do, nesta fase, obrigar o 
Estado a cumpnr as suas 
recomendações, nomeada- 
mente pela imposição de 
sanções. 

A partir desta etapa são 
aplicáveis os princípios, já 
anteriormente consensuais, 
de proibição e de não respon- 
sabilização da CE pelos com- 
promissos das autoridades 
públicas. 

Neste periodo transitório 
os Estados-membros deverão 
meiar O processo conducente 
à independência do seu Ban- 
co central, exigivel apenas na 
3º fase, altura em que será 
criado o Sistema Europeu de 
Bancos Centrais (SEBC). 
Contrariamente às propostas 
iniciais da Comissão, os pai- 
ses comunitários preferiram 
evitar o risco de que a 
credibilidade do SEBC fosse 
afectada, por este não exercer 
plenamente os seus poderes 
durante a 2º fase. Optaram, 
então, pela criação do Insti- 
tuto Monetário Europeu 
(IME), que, entre outras 

deverá contribuir 


"cuja composição não sera 
alterada até ao inicio da 
terceira fase - e preparar a 
fase seguinte da UEM. 


Durante as negociações 
ocorndas no âmbito da CIG 
para a UEM, a transição da 
2.º para 3.º fase da UEM foi 
um dos pontos que maior 
contravérsia gerou. O ente- 


rio finalmente acordado, c 
consagrado em Maastricht, 
estabelece que o Conselho 
Europeu deverá decidir, por 
maioria qualificada, até 31 de 
Dezembro de 1996, se a 
maioria dos Estados-mem- 
bros preenche as condições 
necessárias para adopção de 
uma moeda única, e se é 
conveniente que a CE passe 
para a 3º fase. Em caso 
afirmativo, fixará a data de 
início desta. Se tal não ocor- 
rer até finais de 1997, a 3º 
fase começará automatica- 
mente em | de janeiro de 
1999, com os Estados que o 
Conselho Europeu confirmar 
como satisfazendo as condi- 
ções necessárias. Fica assim 
garantida a irreversibilidade 
do processo de construção da 
UEM. 


Critérios de convergência 


Em qualquer das situa- 
ções descritas será concedida 
uma derrogação temporania 
aos paises que não preenche- 
rem os cntérios de integração 
na fase final da UEM. Esta 
questão havia já sido acorda- 
da no âmbito da CIG, tendo 
ficado previsto no Tratado 
que o Conselho Europeu 
reveja, pretodicamente, a si- 
tuação dos paises a quem fór 
concedido esse estatuto, re- 


nos de convergência, cxigi- 
veis às várias economias 
como condição da sua passa- 
gem à 3º fase da UEM, 
apenas seria acordada na 
Cimeira de Maastricht, dada 
a dificuldade de concihar a 
objectividade pretendida, 
com a posição, de alguns 
paises, de que a interpreta- 


ção dos mesmo não fosse 
puramente mecância. 

Os quatro enterios que 
ficaram definidos para ava- 
liar a situação de cada eco- 
nomia foram: 

- estabilidade dos preços - 
-a taxa média de inflação 
(medida pelo IPC), no ano 
que antecede a análise, não 
deve exceder em mais de 
1,5% a verificada, no máxi- 
mo, no três Estados-mem- 
bros com melhores resulta- 
dos em termos de estabilida- 
de de preços, 

- sustentabilidade das fi- 
nanças públicas - o Estado- 
«membro não pode ser objecto 
de uma decisão do Conselho 
que declare a existência de 
um défice orçamental em 
relação ao PIB, a preços de 
mercado, não deve exceder 3 
por cento (ou devera ter 
baixado de forma substan- 
cial c atingido um valor 
próximo deste) e o rácio da 
divido pública em relação ao 
PIB, a preços de mercado, 
não deve exceder 60 por 
cento (ou essa relação devera 
estar a diminuir € a aprox 
mar-se de forma satisfatória 
desse valor), 

- participação no mecanis- 
mo de taxas de câmbio do 
SME - o Estado-membro 
deverá ter respeitado as mar- 
gens de flutuação normais do 
MTC do SME, sem tensões 
graves, durante pelo menos 
os dois anos antenores à 
análise, nomeadamente sem 
desvalorizar, por iniciativa 
própria, a taxa de câmbio 
central bilateral face à moe- 
da de qualquer outro Estado- 
«membro; 

- convergência das taxas 
de juro - a taxa de juro 
nominal média de longo 
prazo não deve exceder em 
mais de 2% a verificada, no 


Processo longe 
da unificação 


Juntamente com estes 
criénos deverão se levados 
em consideração outros fac- 
tores, como sejam a evolução 
da balança de transacções 
correntes c a evolução dos 
custos unitários de trabalho e 
de outros indicadores de 


preços. O preenchimento das 
condições de convergência € 
considerado, pois, como de- 
cisivo para assegurar a esta- 
bilidade da UEM 

A situação econômica 
actual dos vários paises co- 
munitários parece, contudo, 
estar ainda longe de garantir 
um processo de unificação 
económica c monetária 1sen- 
to de tensões. A redução do 
diferencial inflacionista con- 
tinuará certamente a condi- 
cionar a onentação das pol- 
ticas económicas em paises 
como Portugal c a Grecia. À 
situação das finanças publ 
cas € ainda claramente insa- 
tisfatória na maioria das 
economias comunitárias, 
com alguma gravidade no 
caso da Grécia e da Haha ce, 
no que se refere ao rácio da 
divida pública, tambem na 
Belgica e Irlanda. Em Portu- 
gal será igualmente necessa- 
no prosseguir politicas de 
clara contenção do defice 
publico 

Na 3º fase da UEM, a CÊ 
atinge à plena integração 
monetária, com o estabeleo- 
mento de uma politica mone- 
tária e cambxal únicas e com a 
determinação, por parte do 
Conselho, dos câmbios que 
passarão a ser irrevogavel- 
mente fixos, condunndo à 
introdução do ECU como 
moeda unica 

Esta integração exigira 
uma coordenação mais estrei- 
ta das políticas económicas 
dos paises comunitários, em 
colaboração com o Conselho, 
por forma a garantir um 
convergência sustentada das 
várias economias, tal como 
consagra o novo Tratado 
Nele prevê-se igualmente 
que, nesta fase, os Estados- 
«membros da CE evitem defi- 
ces orçamentais excessivos. 

Nos casos em que O 
Conselho venha a verificar 
existirem tass défices, avala- 
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aificados no Tratado, podera 
dingar recomendações ao pass 
em causa, €, em casos extre- 
mos, aplicar sanções que vão 
desde exigências de pulblica- 
ção de informação adicional 
específica, antes da emissão 
de divida publica, ate depos- 
tos não remunerados a favor 
da CÊ e multas 


Sistema Europeu 
de Bancos Centrais 


Em termos institucionais, 
o Sistema Europeu de Bancos 
Centrais (SEBC) assumira O 
pleno exercicio das suas com- 
petências, na X* fase da 
UEM, subsiitundo o ante- 
nor IME 

O olmectivo primordial do 
SEBC € a manutenção da 
estabilidade de preços, deven- 
do aporar as políticas econo 
micas gerais da CE, sem 
prezuizo deste obreciivo A 
seu cargo ficara a detimção € 
exccução da politica moncta 
na da CÊ, 
reservas cambiass dos Esta 


a gestão das 


dos-membros e a promoção 
do bom funcionamento do 
sistema de pagamentos 

O SEBC sera constituido 
pelo Banco Central Europeu 
(BCE) e pelos bancos centrais 
nacionais, devendo a active 
dade de ambos reger-se pelo 
principio estnto de indepen- 
dência. O BCE será compos- 
to por vários órgãos de 
decisão, nomeadamente por 
um Conselho que reune os 
góvernadores dos bancos 
centrais dos paises que passa- 
rem à * fase da UEM e os 
membros da Comissão Exe- 
cutiva (outro dos orgãos do 
BCFÊ, O Conselho do BCE 
será o responsavel pela defi- 
nição da politica monctaria 
da CE, enquanto que a sua 
execução ficará a cargo da 
Comissão Executiva. Os ban- 
cos centrais nacionais, sendo 
“um elemento integrante do 
SEBC, deverão actuar de 
acordo com us orientações 
do BCE O SEBO inclua 
ainda um órgão denomidan- 
do Conselho Greral, que so 
funcionará enquanto existi- 
rem paises que bencficsmem de 
derrogações a parisipação 
plena na luaso, € que 
assumira as funções res 
duais do IME 

As regras quanto & pol 
tica cambial externa da CL, 
um dos pontos em aberto 
durante as negociações ocor- 
ridas na CIG, ficaram esta- 
belecidas apenas em Maas 
tricht e de forma mais rigida 
do que apontava o projecio 
de Tratado A celebração de 
acordos cambuass, relativos à 
taxa de câmbio do ECU face 
a moedas não comumntarias, 
fica a cargo do Conselho da 
Comunidade, que deverá de- 
bberar por unanimidade Tal 
deverá ser feito, no entanto, 
após consulta do BCE « 
garantindo a consistência 
com o objectivo de estabih- 


